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Diretor: Marcelo Zóchio Venda de Assinaturas: 

AO LEITOR 
o pnço MI'erdade ... 
Todos nós brasileiros tivemos a oportunidade e o pri. 

vilégio de assistir pela TV a votaçio sobre a reeleição 
de Presidente. Governadores, PreCeitos. etc, em 8rasilia. 
Confesso aos leitores que fiquei. iniciabnente. sem en­
tender muito quando os nossos políticos. aJém de aper. 
latem o botão para votar SIM ou NÃO. esbravejavam 
··Sr. Presidente. para que nâo haja duvida sobre meu 
voto eletrônico. meu voto e sUn ..• Meu voto é não. .• " 

r:: õbvio que a wvida de nossos conu;fljados poIíü­
cos repercutiu muito mal 'lJando foi exposta na TV. 
Naquele mesmo dia. à noite. os jornais da TV esclare­
ciam que o tal painel era "muito antigo, falhava muito. 
podendo entrar em colapso a qualquer momento" e que 
"um novo painel mais moderno" seria implantado "ao 
custo aproximado de USS 2.000.000.00", Houve poli­
tico que chegou a dizer que a cldpo da morolidadt do 
Congrruo ~ do pobre do painel e da informática ... 

Prezados leitores, agora só falta eles dizerem que é 
culpa da infonnática a situação em que se encontram:: 
os rrulhares de sem terra; as centenas de crianças Insi· 
leiras quebrando pedras em peãeiras. fazendo estiva 
de ferro-gusa ou entregamo drogas nas cidades. no 
Clmpo e até se prostituindo: os milhares de presos que 
jã cumpriram suas penas mas continuam junto com 
nwginais; os bilhões de reais que foram e sAo desvi .. 
dos dos cofres públkos da p-evidência e da assistência 
wcial enquanto os brasileiros morrem em filas de Jlos.. 
pit.ais: etc._ 

Acho que nossos ilustres políticos nlo lêem Micro 
Sistemas. pois eles não sabem que: 

- Um computador é umamáquinaextrc:rnamente burra 
e rápida. que precisa de um sistema operacionaJ em disco 
(DOS) e de aplicativos bem elaborados por seres hu­
manos. 

- Um computador junto com os aplicativos nele ins­
talados formam uma ferramenta de trabalho que gera 
relatórios e gráficos quc podem auxiliar o ser hullWlO 
na tomada de deçislo. porém. a vontade e as decisões 
potiticas têm quc ser ~~ntadas por aqJcles quc 
fonm eleitos para isto. 
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PRESARIO 3020 DA COMPAQ: DESIGN 
ARROJADO E ALTA PERFORMANCE 

o novo Presario 3020 alia recursos poderosos com design 
arrojado, que o torna 40%menor do que os desktops 
tradicionais 

A COMPAQ lança no Brasil o Presário 3020. um desktop 
com os mais modernos recursos e design cada vez mais 
arrojados, compatível com todos os estilos de vida e ambientes 
domésticos. 

Utilizando 40% menos espaços do que os micros 
tradicionais,o Presário 3020 dispõe de processador Pentium de 
166 MHz, 24 MB de memória de vfdeo disco rfgido de 2 GB, 
alto-falantes estéreo JBL Pro, som estéreo Spatializer 3D, CD 
para troca automática de quatro discos e modem 33.6 kbps. 

o Presário 3020 foi projetado para dar comodidade ao usuário 
doméstico que não abre mão da técnologia 
avançada Seu design enxuto ecompacto combina 

Rápido para Seleção de CD exibe na tela o utilitário Seleção 
CD. que informa o tipo ou o título do disco que está em cada 
gaveta. A troca de CD pode ser feita através do Carregador de 
CD através de um toque no mouse. 

"Para dar maior mobilidade ao usuário - aflrma Pimentel - o 
Presario 3020 conta com mouse sem flo controlado por radio 
frequência O que lhe permite' ver' através de xfcaras, livros. 
grampeadores ou qualquer outro objeto que esteja sobre a 
mesa". Ao contrário dos dipositivos baseados em infravennelho. 
como os controles remotos de TV, o mouse sem fio COMPAQ 
opera em radiofrequência de 100 - 150 KZ, podendo ser operado 
a uma distancia de até dois metros do computador. Seus três 
botões, além da função padrão, aceitam mais 25 funções 
programáveis, tais como clique duplo e copiar/colar. 

com qualquer decoração doméstica e sua ~:W!~PKlt;XI':·~T~:r:;:?~:~~zc. :DIItlSi.~.~~.?:?:,",,*~ 

movimentação entre os ambientes é facilitada por 
fatores como cabo embutido, teclado encaixável, 
suporte para mouse e tela integrada O micro 
possui ainda dois slOlS PCI (um ocupado). dois 
slOlS ISA (um ocupado) doisconcctores USB (para 
até 64 dispositivos) c capacidade de expansão de 
memória para até 128 MB. 

::,(:$t:t::;::;:;~~::::::::~«>':'~~·:';X:<~$:::w::*rw.~ '. . ····xo ~ 

" 

O Diretor da Unidade de Negócios 
Consumidor da COMPAQ. Luiz Carlos 
Pimentel, lembra que "o Presario 3020 também 
inclui tela Double Bright que foi projetada 
especialmente para alimentação em corrente 
alternada, gerando imagens 60% mais 
brilhantes e consumindo 1/10 da energia dos 
micros tradicionais. 

O carregador de CD utiliza um método de 
acionamento simples e lógico para maximizar 
a experiência do usuário. O botão Acesso 



APROVEITE AS FÉRIAS PARA APRENDER 
OUTROS IDIOMAS 

Plug Use está oferecendo vários programas para quem 
deseja aprender inglês, espanhol, francês, italiano, alemão e 
japonês. 

Com esses aplicativos é possível estudar outras línguas de 
acordo com a necessidade e a disponibilidadde de tempo de 
cada um 

• English Plus Basic I - Ensina o idioma através de uma viagem 
interativa por várias cidades onde se fala inglês 

• Eglish Plus Intermediate I - Ensina inglês no nível 
intermediário através de uma viagem interativa por Edinburgh 
(Escócia). 

• English Plus Intermediate rI - Ensina o idoma através de 
uma viagem interativa por Londres. 

• Visiting The USA - Software interativo que ensina palavras, 
expressões básicas e frases de uso comum. Ideal para viajantes. 

• Contato - Espanhol para Brasileiros - Totalmente 
interativo. possui seis níveis de aprendizado. podendo por­
tanto ser utilizado desde leigos até alunos do nível avançado. 

• Curso de Espanhol I - CD-ROM com 16 lições. quatro 
revisàes e quatro complementos culturais a respeito da Espanha 
e de vários países da América Latina. 

• Spanish Works - Tradutor com mais de 40 mil palavras c 
expressões. 

• Triple Play Plus Spanish - Ensina espanhol através de games . 
Conta com mais de mil palavras e expressàes. 

A HORA t ESSA, PODES 
~v' · ··· ·· · · ····· ·· · 

gjderna de AutolnQçio Cometci~1 
COOl cootroIe deveOOis. ~, estoque. 
~ ~gr.de cor e tamaMo, 
emissão de nota fiscal, leitura de c6cigo de 
barra. muito mais, 

mBDrJElUmmOEl aa 

INFORMATIZE-SE 



Continuamos este 
curso iniciado na 
edição de Micro 
Sistemas n" 161. 

Curso de Clipper 
5.01 ou 5.02 

FLORES 

· Altere o fonte ag.prg, digitando: pe ag <Ente!> 
· Apague a linha P _ TEMPORARIA( ) da opção 
I e apague o * do procedimento Man_age( ) 
· Digite: "<W> 
· Crie o arquivo MANAGE.PRG. digitando: PE 
MANAGE <Ente!> 
· Digite o procedimento: 

,. Modulo: MANAGE.PRG I Menu de Manutencao do 
PEAiU.DBF 
Ultima Atualiz.acao : 04106192 Criado em: 27/11J91 
Sistema ........... : Agenda 
Programador ....... : Ricardo Rores ., 
PROCEDURE Man_Age 
LOCAL OPC. TELA 
PRlVATE B_CODPFi. B_DCADAS. B_RAZSOC. 

B_CONTAT. B_RUANUM., 
B_BAIRRO. B_CIDADE. B_ESTADO. 
B_CODCEP. B_CLASSE. , 
B_FONCOM, B_NRAMAL. B_FONRES 

DO WHILE .T. 11 Inicio do Grande Loop 
OPC := Mn_man_age( ) 
SAVE SCREEN TO TELA 

DO CASE 
CASE OPC = O .OR. OPC = 4 
RETURN 

CASE OPC = l I/Adiciona novos enderecos 
Novos_Destinatarios( ) 

CASE OPC = 2 /I Ahera destinatarios existentes 
AJt_Destinatarios( ) 

CASE OPC = 3 /I Exclui destinatarios ex istentes 
Exc_Destinatarios( ) 

ENDCASE 
RESTORE SCREEN FROM TELA 
USE 

ENODO /I Fim do grande loop 
RETURN 

FUNCflON Mn_maR_age /I Desenha e ativa o menu 
LOCAL COR 
STATIC ESCOLHE := I 

@ MAXROW( )- 1. OTO MAXROW( )-1. MAXCOL( I 
SET MESSAGE TO MAXROW() CENTER 
IF ISCOLOR( ) 11 Verifica se monitor colorido 

COR := SETCOLOR( ) /I Guarda parametros de cor em 
COR 

SETCOLOR ("W+/N, N/W. N. N, N+/W") 
ENDIF 
@ 10. 22CLEAR T021,63 I/ümpaumaregiaodatela 
@ 10.22 TO 21. 63 DOUBLE 1/ Desenha uma moldura 

dupla 
@ 12,23 TO 12.62 1/ Desenha uma linha horizontal 
@ 19.23 TO 19.62 
@ 11,23 SAY PADC ("Menu dc Manulcncao da Agenda", 40) 
@ 20.23 SAY PADC (" Audit System". 40) 
@ 14.28 PROMPT PADe ("Adicionar Registros", 30); 
MESSAGE "Inclui novos nomes e ederecos" 
@ 15.28 PROMPT PADC ("Alterar Registros", 30), 
MESSAGE "Altera nomes e enderecos existentes" 
@ 16,28 PROMPT PADC ("Excluir Registros", 30): 
MESSAGE "E1imina registros existentes" 
@ 17,28 PROMPTPADC ("Retoma ao Master Menu", 30): 
MESSAGE "Retoma ao Menu Principal" 
MENU TO ESCOLHE 
@.MAXROWO.OSAY SPACE( MAXCOL(» 11 Apaga a 
linha de mensagem 
IF ISCOLORO 

SETCOLOR (COR) 
ENDlF 

RETURN ( ESCOLHE) /I Retoma valor na variavel 
ESCOLHE 
Informações Complementares 

O procedimento Mall_age declara as 
variáveis de Buffer como privadas. ou seja. 
poderão ser usadas por oulros procedimentos 
chamados pelo atual. Armazenando dados em 
variáveis de buffer [= Memória] ao invés de 
atuar direlamente nos campos dos regislros do 
DBF corrente. você evita que dados indesejáveis 
entrem desneces-sariamenle no DBF. O 
comando USE logo após o ENDCASE garanle 
o fechamento do DBF na área de trabalho 
corrente. 



Para compilar e linkeditar o mana­
ge.prg: 
· Allere o arquivo de lotes X.BAT como 
segue: pc x.bat <Ente", 

CLS 
DEL ·.BAK 
CLlPPER AO IM !B 
CLlPPER MANAOE IM !B 
RTLlNK FI AO. MANAOE IpII:base50 

· Tecle A<W> e digite: x <Entcr> (S6 
prossiga qualldo lIão houver mais erro.) 

o rtlink informará que encontrou 
procedimentos indefinidos e que o 
programa EXE poderá não trabalhar 
corretamente. indicando inclusive os 
números das linhas onde os 
procedimentos chamados não foram 
encontrados. Ignore isto. 

Para executar o sistema: 
· Digite: ag <Enter> 
· Com o destaque sobre Manutenção da 
Agenda, tecle <Enter> 

· Com o destaque sobre "Adicionar 
Registros", tecle <Enter> (O clipper 

informará que encontrou um procedi­
mento illdefillido. Tecle <Ellter> para 
cairfora.) 

Criando o arquivo ADIAGE.PRG 

· Crie o arquivo ADIAGE.PRG, digi­
tando: PE ADIAGE <Enter> 
· Digite o procedimento: '* Modulo: ADIAGE.PRG I Adiciona novos 
registros no PEFIJU.DBF 
Uhima Atualizacao: 04106192 Criado em: 27/111 
91 
Sistema ........... : Agenda 
Programaor ....... : Ricardo Rores *' Um 
erro comum i esquecer de fechar 

11m comelllário 
PROCEDURE Novos_destinatarios 
LOCAL Continua. Mais := .l., Obs 
USE PEFIlU INDEX PEFIJU 
@24.0CLEAR 
@4.IOCLEAR m 19.70 
@ 4.10 TO 19.70 double 
@ 6.11 TO 6.69 
@ 5.11 SAY PADC (~Novas Pessoas Fisicas ou 

Juridicas", 59) 
Pre_buCadiciona ( ) 
B_DCADAS := cmDr 11 ") 
Desenha_Tela( ) 
DO WHILE Mais 

@ MAXROW( ),0 SAY PADc("IEsc] sai sem 
salvar",MAXCOL( » 

SET ESCAPE ON /I Ativa a tecla escape 
@07,28GETB_CODPFl PICTURE "@K 

99999" : 
VALlD la_Cadastrado (B_CODPFI) 

@07.52GETB_DCADAS 
@09.28GET B_RAZSOC PICTURE "@!" 
@ 11.28 GET B_CONTAT PICTURE "@!" 
@ 13.28 GET B_RUANUM PtCTURE "@!" 
@ 15.13 GET B_BAIRRO PICTURE "@!" 

@ 15.31 GET B_CIDADE PICTURE "@!" 
@ 15.49 GET B_ESTADO PICTURE "@!" 
@ 15.58 GET B_CODCEP PICTURE "99999-

999" 
@ 18.t3 GET BJONCOM PtCTURE 

"(X999)999-9999" 
@ 18,31 GET B_NRAMAL PICTURE "9999" 
@ t8,38 GET B_FONRES PICTURE 

"(X999)999-9999" 
@ 18,58 GET B_CLASSE PtCTURE "@!" 
Obs ="N" 
@ t8,65GETObsPICTURE "!" 
READ 
TF LASTKEY() <> 27 

SET ESCAPE OPF 
IF B_CLASSE = SPACE(t) .OR. 

B_CODCEP = SPACE(t) 
@ MAXROW( ),0 SAY PADC ("CEP OIJ 

Oasse em branco", : 
MAXCOLO) 
RetemO 
LOOP 

ENDIF 
APPEND BLANK 
tF Obs = IS] 

Edita_men1<>( ) 
ENDIF 
Prccn_sgen() /I Preenche campos do 

DBF 
ENDtF 
CONFIRMA := 'N' 
@ MAXROWO, O SAY PADC ("Adicionar 

outro registro (S/N)?" . : 
MAXCOL()) 
@ MAXROW( ).57 GET Confinna PICTURE 

"@!" 
READ 
IF Confim18 = 'S' 

@ MAXROW 0,0 CLEAR 
Pre_buCadiciona ( ) 
Desenha_ Tela( ) 

ELSE 

ENDtF 
ENDDO 
RETURN 

Mais:= .f. 

'* Funcao para evilar repelição de código de 
cadastramento *' 
FUNcnON la_Cadastrado (Cod]EFIJU) 
IF Cod]EFIJU = SPACE(5) 

mNE(329,3) 
mNE(300,5) 
@ MAXROW( ),0 SAY PADCrRegistro om 

branco nao pcnnitido.": 
" Tecle <Ento",",MAXCOL()) 
Rotem( ) 
@ MAXROW( ),0 SAY PADC("IEsc] sai som 

salvar",MAXCOL( )) 
RETURN.F. 

ENDTF 
SEEK Cod_PEFTJU 
TF .NOT. EOFO 

mNE(349,3) 
@ MAXROW( ),0 SAY PADC("la Cadastrado. ., 

Tede <Enter>", MAXCOl( )) 
RClcm( 1 
@ MAXROW( 1.0 SAY PADq"f Escf sai som 

salvar".MAXCOL( )) 
RETURN.F. 

ELSE 
@ MAXROW( ),0 SAY PADC("[Esc[ sai sem 

salvar",MAXCOL( » 
RETURN.T. 

ENDIF ~ Nao c' preciso mais RETURN·' 

PROCEDURE Pre_buCadiciona II lnicializa as 
variaveis de buffcr 

B_CODPFl := SPACE(5) 
B_RAZSOC := B_CONTAT:= B_RUANUM := 

SPACE(38) 
B_BAtRRO:= SPACE(t5) 
/. 123456789012345·' ESI~S s~n'em pora 

você ,fe guiar .. . 
H_CIDADE:= IRIO DE JANEIRO I It 

SPACEIIS) 
B_ESTADO := fRl] /I SPACE(02) 
B_CODCEP := SPACE(09) 
B_CLASSE:= SPACE(03) 
B_FONCOM := [021 ] /I SPACE(t4) 
B_NRAMAL := SPACE(Q4) 
B]ONRES := I 02t ] /I SPACE(t4) 
PROCEDURE Desenha_Tela 
@ 07.13 say 'Codigo:' 
@ 07,36 say "Cadastramento:" Lembre-se: 

para slrillg /lse .' 011 .... 011 I J 
@ 09,13 ,ay [Razoa Social:] 
@ 11.13 say 'Contato:' 
@ 13.13 say "Endereco:" 
@ 14.13 say [Bairro f 
@ 1~.31 say'Cidade' 
@ 14,49 lay "Estado" 
@ 14,58 say ICEPI 
@ 17,13 say . Fone Comercial' 
@ 17.31 say"Rama'" 
@ 17.38 say [Fone Residencial1 
@ 17.58 say 'Classe' 
@ t7 .65 say "Obs:" 
RETURN 
PROCEDURE Edita_memo /I Pemlite editar 

campo memoDUSERV 
SAVE SCREEN TO TELA_ANTERIOR 
@ t4.t2 TO 19.68 DOUBLE 
@ 14.13 say [Bloco de Notas:l 
REPLACEOBSERVWITH 

MEMOEDlT(OBSERV, t 5, I 3. I 8.67 .. T.) 
RESmRE SCREEN FROM TELA_ANTERtOR 
RETURN 
PROCEDURE Preen_Agen /I Preencha 

campos do registro cont dados 
REPLACE CODPFl WtTH B_CODPFl. 

RETURN 

DCADAS WtTH B_DCADAS.: 
RAZSDC WITH B_RAZSOC. 

CONTAT WTTH B_CONTAT,: 
RUANUM WtTH B_RUANUM. 

BAIRRO WtTH B_BAIRRO, : 
CIDADE WITH B_CIDADE, 

ESTADO WITH B_ESTADO, : 
CODCEP WITH B_CODCEP, 

CLASSE WITH B_CLASSE.: 
FONCOM WITH B_FONCOM. 

NRAMAL WITH B_NRAMAL, : 
FONRES WITH BJONRES 



Informações Complementares 
USE PEF/JU lNDEX PEF/JU NEW 

- O DBF PEFIJU é aberto indexado 
pela chave CODPFJ numa nova [= 
NEW] área de trabalho. O NEW em 
nosso exemplo é desnecessário. Foi 
usado para demonstrar que em Clipper 
pode-se selecionar até 254 áreas de 
trabalho para abrir arquivos DBFs em 
cada uma. Isto significa que você pode 
trabalhar com até 255 arquivos abertos 
incluindo os módulos. O limite é 
estabelecido pelo SET CLlPPER = 
Fxxx do AUTOEXEC.BAT. Vide 
página Erro! Indicador não 
definido .. 

Pre_buLadiciona( ) - Este 
procedimento inicializa as variáveis de 
buffer. Note que B_DCADAS foi 
inicializada fora deste procedimento para 
permitir que não seja necessário digitar a 
data a cada regislro. 

Desenha_Tefa( ) - Este procedimento 
desenha a tela com os comandos SAY. 

Observe que existe o comando READ 
logo após os GETs. A dupla GETsl 
READ coloca você no modo de elltrada 
de tela comolela. Nessa linha de 
comandos O dado digitado será 
armazenado na variável de buffer 
B_CODPFJ. Qualquer lelra além do B_ 
pode ser usada. 
PlCTURE estabelece o formato de 
entrada de dado. Os mais usados são: 
! - Converte caractere alfabético em 

letras maiúsculas. 
@! - Idem acima. para 100% do tamanho 

da variável. 
9 - Permite apenas caracteres 

numéricos. 
@K- Texto do campo é excluído quando 

você começa a digitar. 
X - Permite qualquer caractere. 

A opção VALlD do GET permite a 
definição de uma condição que deve ser 
verdadeira para o programa prosseguir. 
Nesse caso o dado digitado em 
B_CODPFJ será validado na função 
Ja_Cadastrado( ). Se o código digitado 
e"istir no DBF. tal função retomará para 
o procedimemo Novos_destinatários o 
valor.F. [= Falso]. 

A função Ja_Cadaslrado( ) recebe o 
código digitado na variável B_CODPFJ 
na variável Cod_PEFIJU. A I' tarefa 

desta função é verificar se você nada 
digitou. ou seja. se o dado é igual a 5 
espaços em branco. Se positivo. envia 
uma mensagem e retoma o valor .F. 

A 2' tarefa da função é procurar l= 
SEEK] desde o topo do arquivo indexado 
pela chave CODPFJ o dado contido em 
Cod]EFIJU. Se encontrar esse dado. ou 
seja. se não for Fim Do Arquivo [= EOF 
= End Of File]. envia a mensagem "Já 
Cadastrado ..... e retoma o valor .F. para 
a opção VALlD. caso contrário. retoma 
o valor .T. para VALID. oque permitirá a 
enlrada de dados nas demais variáveis de 
burrer. 

Se a última tecla 1= LASTKEYl 
digitada for diferente de <Esc> [= Código 
ASCII 27] o procedimento Novos_des­
tinatários desativa a tecla <Esc> (SET 
ESCAPE OFF). adiciona um regislro em 
branco no final do DBF [= APPEND 
BLANK] e substitui [= REPLACE] todos 
os campos em branco do DBF pelo come­
údo das variáveis de buffer (REPLACE 
CODPFJ WITH B_CODPFJ. RAZSOC 
WITH B_RAZSOC .... ) 

Afunção MEMO-EDIT(OH-
SERV,IS,13,18,67,.T.) atua no campo 
memo do dbf PEFIJU. O I' parâmetro 
represema o nome do campo memo. Os 
2' e 3' parâmetros indicam as 
coordenadas do canto superior esquerdo 
da caixa a ser construída. Os 4' e 5' 
parâmetros são as coordenadas do canto 
inferior direito da caixa O 6' parâmetro 
se for verdadeiro [= .T.] permite a edição 
do campo. se for falso [= .F.] não permite 
a edição. '<W> grava te"to no campo 
memo. <Esc> aborta. 
Para compilar e linkeditar o ADIA­
GE.PRG: 
. Altere o arquivo de lotes X.BAT como 
segue: pe x.bat <Ente!> 

CLS 
DEL*.UAK 
CLlPPER AG IM lU 
CLlPPER MANAGE IM lU 
CLlPPER ADtAGE IM IH 
R11.tNK R AG. MANAGE. ADtAGEI 

pU:base50 

Tec1e: "'<W> 

Digite: x <Ente!> (Só prossiga qllalldo 
não houver mais erro.) 

Para executar o sistema: 
Digite: ag <Eme!> 
Com o destaque sobre Manutenção da 

Agenda. teci e <Eme!> 
Com o destaque sobre Adiciona 

Regislros. tecle <Eme!> 
Digite os dados: 

Coei. Razão Social Contalo Endenço 
00001 AUDIT SYSTEM RICARDO CX. P. 

SERVIÇOS LIDA FLORES 25.096 

Oairro Cidade UF CEP Fone eis. 
Vila ruo DE RJ 20552·970 Com. INF 
Isabel JANEIRO (021) 

571-5903 

No campo de Observações digite: 
Treinamento e Serviços 
00002 Nome de sua rmna Seu nome ... 
Digite vários nomes de pessoas físicas el 
ou jurídicas. Como Classe use PES = 
pessoal. CU = cliente. FOR = fornecedor. 
etc. Você decide ... 

Criando o arquivo AL7'AGE.PRG 

DICA: Observe qlle o módlllo 
ALTAGEPRG difere em pOllcas lillhasdo 
arqllivo ADIAGEPRG. Portallto. para 
gallhar tempo: 
·Copie O ADlAGE.PRG para 
ALTAGE.PRG. digitando: 

COPY ADlAGE.PRG ALTAGE.PRG 
<Ente!> 
. Editeagorao ALTAGE.PRG. digitando: 
PE ALTAGE <Ente!> 
I' Modulo: ALTAGE.PRG I Altera 
regislrOs no PEFIJU.DBF 
Ultima Atualizacao : 04/06/92 Criado 
em: 27/11/91 
Sistema ........... : Agenda 
Programador ....... : Ricardo Rores *' 
PROCEDURE Alt_destinatarios 
LOCAL Confinna. Mais := .1., Obs 
USE PERJU tNDEX PEFlJU 
@24.0CLEAR 
@4.tOCLEAR TO 19.70 
@ 4.IOTO t9.70 doubte 
@ 6.11 TO 6.69 
@ 5.11 SA Y PADC ( ~ Aliem Pessoas Fisicas ou 

Juridicas", 59) 
DO WIIILE Mais 

@ MAXROW( ),OSAYPADC( "'Esclsai sem 
salvar", MAXCOU, , ) 

@ 09.11 CLEAR TO t8.69 
B_CODPFJ = SPACE151 
SET ESCAPE ON 1/ Aliva a lecla ~scape 
@07.13say 'Codigo:' 
@07.28GET B_CODPFJ PtCTURE "@K 

99999" : 
VALlD Nao_Cadaslrado (B_CO DPFJ ) 
READ 
1F LASTKEY() = 27 

EXtT 
ENDtF 
PnUlIJCalteracao_c,;clusao( ) 



Bitmap OBitmapéumarevistadgitaJ.dedl:adaàoomplJtaçOO 
gráfi::aAbordatemascomoanimaçãonooompt.CadJr. 
linros especiais. efettos gráfioos. criaçao e arte no 
mi:ro. Tudo issooom humor e numa linguagem bem 
simples. sem burocracia Noofique porforadasmais 
incríveisbolaçóes gráficas e artisticasdo genial Bob 
Pixel. 

VersIlo DOS: 

ASMwin 2: agora você irá montar 
adventures fantásticos, como os 
jogos comerciais mais famosos ... 

[ I · Disoo 1 . vga .. ............ . 
[ I· Disco 2· svga ............ . 
[ I· Disco 3· svga .......... .. . 
[ I· Disco 4· svga ... ......... . 
[ I · DiscoS·svga ..... ....... . 
[ I· Disco 6· svga ...... ...... . 
[ I·Pacotaol a6 ...... ...... . 

R$4.90 
R$4.90 
R$4.90 
R$4.90 
R$4.90 
R$4.90 

Ver.;aowndows: 
[1·Disco6·win...... ......... R$4.90 
[1·Disco7·win.. ............. R$4.90 

R$27.00 

Você vai finalmente saber como o Windows se 
oomporta em relaçao a cores e resoluçao de tela. 
além de conhecer de perto as vantagens e 
desvantagensdosmoOOsoobridosmaissofisb:acl:ls. 

[ I·GraphosIll6.1 ............ 35,ao 
Sistemagráficoparaacriaçaoeediçaodeimagens. 
telas.shapes.etc.empadrlloSuperVGA(256oores). 
paraDOS. 

[I· Topvlew4.0 .......... R$12,90 
Linguagem de programaçao para a criaçao de 
animações. apresentaçOes. slide show. etc. 
TotalmenteoompatíveloomospadrOesdefigurase 
telasdoGraphos 111. 

[ I· BlbllotecaSVGA .• R$ 12,90 
A famosabiblbtecade rotinas paraSuperVGAda 
PROKIT.lncluitodasasfunçõesbásicasdeacesso 
adisco.criaçaodebotOes. impressaodeimagense 
figuras nos padrOesdo Graphos 111. etc. Já vem oom 
o compilador TOPASM completo. integrado à 
bblioteca 

COMO FAZER O PEDIDO: 

7a\ CQIiY.1 • 
~wm 

JOGOS & 
AVENTURAS 

8086 

PORAPENAS 
R$25,OO 

nome 
# Envie cheque nominal/cruzado a PRO KIT Informática. por carta. Proleja bem o 
cheque. Em pedidos acima de R$ 30.00 use carta registrada para maior segurança; endereço 

# Depósito em elc BRADESCOagência3176·3 conta On270·4· envie o comprovante cidade 
de depósito por carta, fax ou e·maillntemet; 

cep 
PRO KIT Informétlca: Fax: (016) 726·6820 

o mais novo lançamento da PRO KIT: uma revista 
digttal. para Windows. dedicada acriaçaode jogos. 
programaçaoAssemblereDelphi.Tudoissonuma 
linguagemclaraeacessívelatémesmoparaquem 
tem poucooonhecimento sobreprogramaçao. 

[1·Dlsco 1 ..............•... R$4.90 
[1·Dlsco 2 .................. R$4,90 

AsérieJogos & Aventuras évo~adaparaquem 
gosta de criar jogos em computador. do tipo 
adventures. para0 ambiente operacional DOS. 

[ I·Edltor .................• R$12,90 
Sistemaoompletodecriaçaode jogos tipo livro de 
aventuras. para DOS. O sistema inlcui o edttorde 
texto para a criaçao dos jogos. Basta escrever a 
estória. segundo as regras do sistema. que o 
programase encarregadetodo o resto. 

[ I· Completo .............. R$98,ao 
Apostiladocurso oompletode AssemblerdaPRO 
KIT.lncluiosprocedimentosbásbJsparaacriaçao 
deprogramasgráfOJsparaCGA, VGAeSuperVGA, 
paraarnbienteDOS.oomasrespectÍllasbibliotecas 
de rotinas. 

[ I.AmaZOnla(CD) ..... R$38,~ 
AversaoemCDROM.para~~GA,roui 
aindao Graphos 1116.1. o Topview eo novo edttor 
de jogos do tipo LÍllro de Aventuras. 

[ I· Amazônia (VESA) .. R$ 4,90 
DriverVESAespeciaIparaplacasTridenteconversor 
forWl'1dowsdoCD. 

uI 

data 

Caixa Postal 76 . OMândial SP · CEP 14620·000 E·mail: degiovani@sec21 .com.br cheque número valor total 



Desenha_ Tela( ) 
@07.52GET B_DCADAS 
@ 09.28 GET B_RAZSOC I'ICTUKE "@!"' 
@ 11.28 GET B_CONTAT PICTURE -@!" 
@ 13.28 GET B_KUANUM PICTUKE -@!"' 
@ 15.13 GET B_BAIRRO PICTURE "@!"' 
@ 15.31 GET B_CIDADE PICTURE -@!"' 
@ 15.49 GET B_ESTADO PICTURE "@!"' 
@ 15.58 GET B_CODCEP PICTUKE "99999-

999" 
@ 18.1 3 GET BJO COM PICTURE 

"(X999)999-9999" 
@ 18.31 GET B_NRAMAL PICTURE '-<)999" 
@ 18.38 GET B_FONRES PICTURE 

•• (X 999 )999 -9999" 
@ 18.58 GET B_CLASSE PICTUKE "@!"' 
Obs = [N[ 
@ 18.65 GET Obs PICTURE '"1"" 
READ 
IF LASTKEY() <> 27 

SET ESCAPE OFF 
IF B_CLASS E = SPACE(I) .OR. 

B_CODCEP = SPACE(I) 
@ MAXROW().OSAY 

PADC C'CE? ou Oasse em branco",: 

ENDIF 

MAXCOL()) 
Retem( ) 
LDOP 

IFObs = [SI 
Edita_mcmo( ) 

ENDlF 

ENDlF 
CONFIRMA := 'N' 
@ MAXROW().OSAYPADC(-Ahernr 

outro registro (S/N)T' . : 
MAXCOL() 
@ MAXROW( ).57 GET Confim,. 

PICTURE"@!"' 
READ 
IF Confinna = 'S' 

ELSE 

ENDlF 
ENDDO 
RETURN 

@ MAXROW( ).0 CLEAR 
@ 07 .33 CLEAR TO 07. 68" Apag., 

ICadastramento ... ) 

Mais :=.f. 

,. Função para verificar se e~ i sle código de 
cadaslramenlo ., 
FUNcnON Nao_Cadastrado (Cod_PEFIJ U) 
IF Cod]EFIJU = SPACE(5) 

TONE(329.3) 
TONE(300.5) 
@ MAXROW( ).0 SAY PADC("·Reg.stro em 

branco oao pennitido ... : 
"recle <Enter>",MAXCOL(» 
Rctem( ) 
@ MAXROW( ).0 SAY PADC(" [Esel sai sem 

salvar··.MAXCOL( » 
RETURN .F. 

ENDIF 
SEEK Cod_PEFIJU 
IF EOFO 

TONE(349.3) 
@ MAXROW( ).OSAY PADC("Nao 

Cadastrado.": "Tec1e <:Enter>", 
MAXCOL( » 
RClcml) 
@ MAXRO\V( ),0 SAY PADC("IEsc l sai sem 

salvar".MAXCOL( I) 
Ri.:TUKl\ .F. 

ELSE 
@ MAXRO\V( ).OSAY I'ADC("[Esel sai sem 

salv,,".MAXCOL( II 
RETURN .T. 

ENDIF f' Nao c' preciso mais RETURN *' 
PROCEDURE Prc_buCaltcracao_cxclusao /I 
Inicialit.a vau. de buffcr 
B_DCADAS ,= DCA DAS 
B_RAZSOC ,= RAZSOC 
B_CONTAT ,= CONTAT 
B_RUANUM ,= RUANUM 
B_BAlRRO ,= BAIRRO 
B_CIDADE ,= CIDADE 
B_ESTADO ,= ESTADO 
B_CODCEP ,= CODCEP 
B_CLASSE ,= CLASSE 
BJONCOM ,= FONCOM 
B_NRAMAL ,= NRAMAL 
B_FONRES ,= FONRES 
RETURN 

Informações Complementares 
A flCÇib Nao _Cadastrado 

(Cod]EFlJU) procum [= SEEK] desde 
o IOpO do arquivo indexado pela chave 
CODPFJ o dado contido em 
Cod_PEFIJU. Se não enconlrar esse 
dado. ou seja. se for Fim Do Arquivo [= 
EOF = End Of File]. envia a mensagem 
"Nao Cadastrado ..... e relOma o valor .F. 
para a opção VALlD. caso conlrário. 
posiciona O ponteiro do Clipper 5.01 
sobre o rcgislro encontrado [= Registro 
Corrente] e relOrna o valor .T. para 
VALlD. o que permilirá a enlrada de 
dados nas demais variáveis de buffer. 
· Altere o arquivo de IOles X.BAT como 
segue: pe x.ba! <Enter> 

CLS 
DEL *'BAK 
CLlPPER AG IM (B 
CLlPPER MANAGE IM (B 
CLlPPER ADlAGE IM (B 
CLlPPER ALTAGE IM (B 
RTLINK FI AG. MANAGE. 

ADlAGE. ALTAGE /pll:base50 
· Teele A<W> e digite: x <Enler> (Só 
prossiga quando não houver mais erro.) 

Para executar o sistema digite: ag 
<Enler> 
· Com O destaque sobre Manutenção da 
Agenda. teele <Enler> 
· Com o destaque sobre Altcm Registros. 
lecle <Enler> 

10 

Criando o arqlli.o EXCAGE.PRG 

DICA: Observe qlle o módlllo EXCA­
GE.PRG difere em pOllcas lil/has do 
arqlli\'O ALTAGE.PRG. Porlall/o . para 
ganhar tempo: 

Copie o ALTAGE.PRG para EXCA­
GE.PRG. digitando: 

COPY ALTAGE.PRG EXCAGE.PRG 
<Enler> 
. Edite agom o EXCAGE.PRG. digilando: 
PE EXCAGE <Enler> 
/* Modulo: EXCAGE.PRG / Exclui 
registros do PEFUU.DBF 
Ullima Atualizacao : 04106/92 Criado 
em: 27/11/91 
Sistema ........... : Agenda 
Programador ....... : Ricardo Flores */ 
PROCEDURE Exc_destinatarios 
LOCAL Confim13. Cancela. MaiS := .1. 
USE PEFIJU INDEX PEFIJU 
@ 24.0CLEAR 
@ 4.10 CLEA R TO 19.70 
@ 4.10 TO 19.70double 
@ 6.11 TO 6.69 . 
@ 5.1 1 SAY PADe ( "Exclui Pessoas Fisicas ou 

Juridicas", 59) 
DO WHILE Mais 

@MAXROWO.OSAYPADC("IEsel 
abandon .... MAXCOL( ) ) 

@09.11 CLEAR TO 18.69 
B_CODPFJ = SPACE(5) 
SET ESCAPE ON /I Ativa a tccla escape 
@07. 13 say 'Codigo:' 
@ 07.28 GET B_CODPFJ PICTURE "@K 

99999" , 
VALlD Nao_Cadastrado (B_CO DPFJ l 
KEAIJ 
@ MAXKOW( ).OSAY PADC I " lEsei 

abandona <Enter> Conrim13", : 

MAXCOI.( J I 
IF LASTKEY( J = 27 

EX IT 
ENDIF 
Prc_buCahcracao_cxclusao( 1 
Desenha_ Tda( ) 
@ 07.52 GET B_DCADAS 
@ 09.2K GET B_RAZSOC PICl1JRE "@ !" 
@ 11 .28 GET B_CONTAT PlcrUKE "@!" 
@ 13.28 GET B_KUANUM PICTUKE "@!" 
@ 15.13 GET B_BAIRRO PICTURE "@!" 
@ 15.31 GET Il_ClDADE PICTURE "@!" 
@ 15.49 GET B_ESTADO PICTURE "@!" 
@ 15.58 GET B_CODCEP PICTURE "99999-

999" 
@ 18.13 GET B_FONCOM PICTURE 

"(X999)999-9999" 
@ 18.3 1 GET B_NRAMAL PICTUKE "9999" 
@ 18.38 GET BJONRES PICl1JRE 

-(l(9991999-9999" 
CLEAR GETS /I Libera os GETs aCima. 

@ 18.58 GET B_CLASSE PICrURE "@!" 
@ 17.65 say space{4) 
READ 

• 

I 



IF LASTKEY() <> 21 

ENDIF 

SET ESCAPE OFF 
DELETE 
Cancela:= 'S' 

CONFIRMA := 'N' 
@ MAXROW(). OSAY PADC ("Excluirooll" 

registro (S/N)T' • : 
MAXCOL()) 
@ MAXROW( ).51 GET Confinna PIcr\JRE 

"@!" 
READ 
IF Confim18 = 'S' 

ELSE 

ENDlF 
ENDDO 

@ MAXROW( ).0 CLEAR 
@01.33 CLEAR TO 01. 68/1 Apaga: 

[Cadastramenlo ... 1 

Mais :=.f. 

IF Cancela = 'S' 
@MAXRO\V().OSAYPADC ("Compactando 

Arquivo. Aguarde ...... : 
MAXCOL()) 
PACK 

END IF 
RETURN 
Informações Complementares 
O comando CUAR GETS desativa os GEfs 
das variáveis de buffer de B_RAZSOC até 
B_FONRES. ficando ativo apenas o GEf da 
variável B_CLASSE. 
O comando DELETE apenas marca para 
exclusão o registro corrente. se este for 
encontrado pela função F _agc_altc­
racao_cxclusao( ). O comando PACK. após o 
fim do grande loop. realmente elimina os 
regis_ marcados paraexclusão pelo DELETE 
e compacta [= PACKJ o DBF em uso. 
Paracompilare linkeditar O EXCAGE.PRG: 
· Altere o arquivo de lotes X.BAT como 
segue: pe x.ba! <!inter> 
CLS 
DEL*.BAK 
CLlPPER AG IM /B 
CLIPPER MANAGE IM /B 
CLIPPER ADlAGE IM /B 
CLlPPER ALTAGE IM /B 
CLIPPER EXCAGE IM /B 
RTLINK FI AG. MANAGE. ADIAGE. 

ALTAGE. EXCAGE/pl1:base50 
· Tecle: '<W> 
· Digite: x <Enter> (Só prossiga quando 
lIão houver mais erro.) 
Para executar o sislema: 
· Digite: ag <Emer> 
· Com o destaque sobre Manulenção da 
Agenda. tecle <Enter> 

· Com o destaque sobre Exclui Registros. 
tecle <Emer> 

Criando o arquivo lMPAGE.PRG 

· Altere o fonte ag.prg. digitando: pe ag 
<!inter> 
· Substilua a linha P _ TEMPORARlA( ) da 
opção 2 por: Age_imp() 
· Digite: '<W> 
DICA: Observeq/leomódulolMPAGEPRG 
é semelhallle ao arquivo MANAGEPRG. 
Portalllo. para gallhar tempa: 

Copie o MANAGE.PRG para 
lMPAGE.PRG. digitando: 

COPY MANAGE.PRG lMPAGE.PRG 
<!inter> 
· Edite agorno lMPAGE.PRG. digitando: PE 
lMPAGE <Enter> 
!* Modulo: IMPAGE.PRG / Menu de 
Relatorios do PERJU.DBF 
Ultima AlIIalizacao: I~ Criado em: 
27/11/91 
Sislema ........... : Agenda 
Programador ....... : Ricardo Flores */ 
PROCEDURE Imp_,g. 
LOCAL OPC. TELA. Confinna 
PRIVATE B_CODPFJ.Il_DCADAS. 

Il_RAZSOC. B_CONTAT. 
B_RUANUM. R_BAIRRO. 
B_CIDADE. B_ESTADO. 
Il_CODCEP. li_CLASSE.: 
BJONCOM. B_NRAMAL. 
B_FONRES 

SETWRAPON 
DO WHILE.T. 11 Inicio do grande loop 

OPC := Mnjmp_age( ) 
SAVE SCREEN TO TELA 
use pefiju index pefiju 
DO CASE 

CASE OPC = O .OR. OPC = ~ 
CLEAR 
RETURN 

OTIlERWISE /I Ou seja, se for I ou 2 
ou 3 

Confinna = ISI 
@ maxrow( ). O say padc("Deseja Criar 

Filtro IS/NJ?".: 
m .. col( » 
@ maxrow(). 53 gel Confinna 

piC1 I@!I 
read 
ir Confinna = IS) 
Pesq_agenda( ) 

endif 
DO CASE 

CASE Opc = I 
Relalorios ( Opc ) 

CASE Opc =2 
Etiquelas( ) 

CASE Opc = 3 
Resume_age( ) 

ENDCASE 
ENDCASE 
RESTORE SCREEN FROM TELA 
SET F1LTER TO 
ERASE MEU.NTX 
ENDDO /I Fim do grande loop 

RETURN 

LOCAL COR 
STAllC ESCOLHE := I 

/I Desenha e 
ativa o menu 

@ MAXRO\V()-I.OTO MAXROW( )-1. 
MAXCOL( ) 

SET MESSAGE TO MAXROW() CENTER 
IF ISCOLOR() /I Verifica se monitor colorido 

COR := SETCOLOR() /I Guarda 
paramelros de cor em COR 
SETCOLOR (-W+/N. NflV. N. N. N+/ 

W") 
END IF 
@ 09. 22 CLEAR TO 2t. 63 /I Limpa uma regiao 

da tela 
@ 09.22 TO 21. 63 DOUBLE "Desenha um, 

moldura dupla 
@ I I . 23 ro 11 . 62 1/ Desenha uma linha 

horizoolal 
@ 19.23 TO 19.62 
@ 10.23 SAY PADC (-Menu de Relatarios da 

A(!cnda",4O) 
@20.23SAYPADC(-AuditSystem".-W1 
@ 13. 28 I'ROMPT PADC ("ReIatorio". 301 : 
MESSAGE "Relataria em Fomlulario de 80 

Colunas" 
@ 14.28 PROMPT PADC (-Etiquetas". 30): 
MESSAGE "Emite etiquetas na Impressora" 
@ 15.28 PROMPT PADC ("Resume Agenda". 30): 
MESSAGE "Emite Resumo dos Dados do 

Cadastro" 
@ 17, 28 PROMPT PADC ("Retoma ao Master 

Menu", 30): 
MESSAGE "Retoma ao Menu Principal" 
MENU TO ESCOLHE 
@MAXROW().OSAYSPACE(MAXCOL(» / 

I Apaga a linha de mensagem 
IF ISCOLOR() 

SETCOLOR (COR) 
ENDlF 
RETURN ( ESCOLHE) " Retoma valor na 
variavel ESCOLHE 
FUNcnON Checa_Impressora 
LOCAL Impressora:= 'DESLlG' 
DOWHILE.T. 
@ MAXROW(). 12 SAY PADC('Tecle [Escl P'" 

abortar.' ,60) 

IF ISPRINTER() " Se a impresso", 

@ 18. 12 SAY . Imprimindo ,,: 
SETPRlNTON 
SET CONSOLE OFF 
SET DEV tCE TO PRINT 
? CHR(IS) 
Impressora:= 'LIGADA' 
EXIT 

ELSE 

estiver on·Jjne 

@ 16,12 SAY ' Impressora nao pronta,' 
TONEl329.3) 
TONE(300,5) 
@ 18,12 SAY 'Tec1e uma tecla pra lentar 

I F INKEY(OI = 21 
Impreuora:= 'DESLI(j' 
EXI,. 

ENDIF 
ENDIF 

impressao,' 



ENDOO 
RETURN (Impressora) 

PROCEDURE Desliga_impressora 
SET PRINTER OFF /I DesabiJita a saida pra 

impressora 
SET CONSOLE ON 1/ Liga saida pro monitor 
SET DEVICE TO SCREE 
RETURN 

Informações Complemenlares 
SET PRINTER - Ligando O set primer [= 
OnJ. tados OS dados exibidos na tela serdü 
.'c<xIDJs .. naim~Excetoos@ ... SAY. 

SET CONSOLE - Ativa [= OnJ ou desativa 
[= OU] a saída de dados na tela. 
SET DEVICE TO SCREEN I PRINTER -
Direcionaapenasasaídadoscomandos@ ... 
SAY para a tela [= Screen] ou para a 
imIX"CSSOOl [= Prioter]. 
SET F/LTER TO - Desativa qualquer filtro 
pré-estabelccido. 
ERASE MEU.NTX - Apaga do diseo. o 
arquivo (MEU.NTX) temporário de índices. 
eventualmente criado. 
O que há de novo na função 
Checa _lmp.--ora( ) ? 
A função/SPRINTER() Ieslasea imIX"CSSOOl 
está on-line. Se verdadeiro. prepara para a 
impressão. enviando à impressorn o código 
15. que nas impressora compatíveis com a 
Epson produz impressão condensada (Você 
deverá ler o Manual de SlIa Impressora.) 
Caso conttário. envia mensagens e bips. A 
função lNKEY(O) verificase o usuário teclou 
<Esc> (código ASCII decimal = 27). Se 
verdadeiro passa ao procedimento que o 
chamou o valor [DESLlGJ. 

Ganhilndo Tempo com RMAKER 

Com o arquivo abaixo. todos os PRGs são 
co mpilados . o que nos faz perder 
preciosos segundos: 
CLS 
DEL'.BAK 
CLlPPER AG IM /B 
CLlPPER MANAGE IM /B 
CLlPPER ADIAGE IM /B 
CLlPPER ALTAGE IM /B 
CLlPPER EXCAGE IM /B 
CLlPPER IMPAGE IM /B 
RTLINK FI AG. MANAGE. ADlAGE. 
ALTAGE . EXCAGE. IMPAGE , 
pll:base50 
Você já deve estar p<mando se existe alguma 

maneira de infonnar ao C1iRJef 5.0 I para nib 
compilwosarquivosqueniboofrernmallcração. 
Isto é possível com o utilitário RMAKER do 
Clipper 5.0 I. Esse utilitário 1& também um 
arquivo ASCIL com a exteruà> .RMK criado 
com o editor de texto de sua prefcrencia como 
segue: 

1* arquivo ag.rmk cria ag,cxc.' 
ag.obj: ag.prg 

CLlPPER AG IM 
managc.obj: manage.prg 

CLIPPER manage IM 
adiage.obj: adiage.prg 

CLlPPER adiage/M /B /I Se for o caso. compila 
com IM e /B 

altage.obj: a]tage.prg 
CLlPPER a1tage IM 

el'ócagc.obj: excage.prg 
CLlPPER cxcagc IM 

impage.obj: impage.prg 
CLlPPER impage IM 

AG.EXE: AG manage adiagc a1tageexcage impagc 
RTLlNK R AO. manlgc. adiage. altage. excagc, 

;mpage /PLL,BASESO 
Digitando ao prompt do OOS: RMAKER 
AG <Enter> O utilitário RMAKER verifica 
se a data e a hora de cada arqllil'o alvo (obj) 
são anteriores à data e à hora de cadaarq/livo 
dependente (prg). Para quem gosta de 
rotulos. isto écharnado de regra de infcrencia 
do rmaker. Se verdadeiro. compila o 
respectivo fonte arq/livo dependeme. 
A linha AG.EXE: AGE.OBl manage.OBl 
... Verifica se a data e o horário dos arqui vos 
OBl são posteriores à do arquivo EXE. Se 
positivo. executa o RTLINK. Repare que os 
arquivos não são separados por vírgula. 
Finalmente. a última linha executa a 
Iinkedição. 
O processo aseguir demonstrn como ganhar 
tempo na compilação. usando O RMAKE: 
· Apague o x.bal: deI x.bat <Enter> 
· Digite: pe x.bat <Enter> 
· Digite o arquivo de lotes a seguir: 
eis 
del ' .bak 
nnakeCL-AGE 

O nome cl-age foi escolhido apenas para 
lembrar··Compila e Linka os arquivos fonte 
e objeto do sistema agenda"· 
Você poderá adotar qualquer nome. desde 
que tenha a extensão .RMK. 
· Tecle: ~W> (Para gral'ar em disco o 

arq/lil'O X.BAT) 
· Digite: PE CL-AGE.RMK <Enter> 
· Digiteo arquivo CL-AGE.RMK aseguir: '* arquivo cl-age.nnk cria ag.exe *' 

.prg.obj: 
CLlPPER S· IM /B 

ag.obj: ag.prg 
manage.obj: manage.prg 
adiage.obj: adiage.prg 
allage.obj: altage.prg 
excage.obj: cxcage.prg 
impage.obj: impage.prg 
A = AG. manage. adiage. a1tage. excage. 
B = impage 
T = S(A)$(B) 
AG.EXE: $" 

RTLlNK FI S(T) /pLL:BASE50 
. Teele: A<W> (Para gral'ar em disco o 
arqllivo c/-age.rmk) 
. Para executar RMAKE c1-age.nnk. ao 
prompt do OOS. digite apenas: x <Enter> 
(Só prossegllir qllando não hOllver erros.) 
Informações Complementares sobre o 

CL-AGE.RMK 
1* ... "Pcnniteentrarcomentários. 
- O comando .prl/.obj informa que os 
arquivos alvos são .0Bl e os dcpcmJcntes 
são .PRG e que todas as opçilcs (IM /B) 
definida~ na linha de ação seguinte scrdü 
adotadas para os respectivos arquivos.El;gm: 
o ponto (.) tem que estar na I' coluna. 
- CLlPPER $* define a ação de compilaçlio 
IM /B para todos os arquivos (S'). ~ 
como é uma linha de aç.~o tem que ser 
endentada. 
- As61inhas seguintes não possuem outrnlista 
de ação. Suas extensões coincidem com a' 
regras de inferencia Dessa f alma. as 6 linhas 
LJSardo a mesma regra de ação (IM /B). 
- Nas variáveis A e B guardamos strings dos 
arquivos OBl separados por vírgulas. Você 
pode usar apenas uma variável se desejar. 
- Na variável T guardamos a concatenação 
de A e B usando o macro comando S na 
seguinte fonna: T = $(A)S(B) 
- AG.EXE: $*' estabelece a ordem de 
compilação. $" é um macro comando que 
repete a seqüência de arquivos objetos. não 
separandcros por vírgula. 
- RTLlNK A $(I)/PLL:BASE50-0 macro 
comando $ executa o conteúdo da 
variável T. B&gra: como esta linha 
também é de ação. tem que Ser cndcnlada. 

Para adquirir oscurSDS complelOJ de dBase 
111+ Inleraril'O . dBase 111+ Pro~ra/llado e 
Cli""er 5.0x. /il/I" já para 02 1-571-5903 
011 escreva para Caixa Poslal25096 - Cep 
20551-970. solicitando informações. 
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Dêum 

libera 
e ao sucesso 

seus bytes 
Se você passoll horas 011 dias, 011 por acaso descobrill aqllela ,.. .. 'er·, 

gem de 011 sobre a Internet, a MIIltimfdea, o 
de texto, gerenciador de banco de dados, 011 , 

, divlllglle sell conhecimento pela Micro .. ' 

lima rotiTUl de lima lin:r!IIII" 
o DOS, 011 sobre lima 
lisa com freqUência, e 

MliÇj1ro Sistemas é a primeira Revista Brasileira (PRB) de e é a única pllblicação nacional 
espaço para trabalhos feitas no Brasil, por leitores e para leitores. Esta é a pricipal razão do 

sllcesso imbatfvel da revista. Afinal, grande parte dos profissioTUlis com projeção neste mercado,foram 011 
ainda são colaboradores da Micro Sistemas. 

o que você esta eSjrJel~alt~~" 

Para qlle sell trabalho (al·ti~'o 

• A mal<lria! 

• Os I1rOJlran'lQ, 
• O disqllete seja 

• O texto seja 
'':!:. 

Se aprovada por nossa eqllipe,a matéria só 
alltorização é dada qllOndo o alltor dqine , 

redlltido histórico de Sllas atividades. Sempre ' 
telefone, caixa 

,p.e.ne time? 

avaliado por nossa 

de alltorização do alltor. A 
JíMrth'ÍfI, Oll seja, nome, endereço, e 
TiCllçiiio de dados pessoais, tais como, 

e·mail, etc. 

O material enviado para a revisw não será devolvido. 
pllblicadas, além de estarem divrtlgando conhecimento para milhares 

'anllenjfe grátis Ilma aSSiTUltllra anllOl de Micro Sistemas, bem como Ilm pal?an',enrto" 
simbólico, por matéria pllblicada a tfmlo de agradecimento. 

Enviar o material para: 
PRB Informática Editora Ltda. 
Caixa Postal 18347 2-970, Rio - R.1,.,,' 

ax: (021) J/"'''' 



FIVEWINEA -MIGRAÇAODE -APLICAÇOES CLIPPER 
PARA O WINDOWS 

Neste artigo, o 
autor Vilian F. 
Arraes apresenta a 
biblioteca 
FiveWin, 
apontando-a como 
uma solução de 
baixo custo, 
efICiente para 
conversão de 
programas Clipper 
para o ambiente 
Windows. 
Entretanto, como 
o leitor poderá 
sentir no corpo da 
matéria, o próprio 
autor sugere a 
aquisição do 
BUNKER 3.0 ou 
LINK da 
Microsoft versão 
5.1 ou mais 
recente, 
recomendando 
também a 
aquisição de uma 
cópia do Borúmd 
Resource 
Workshop. 

F. ARRAES 

Fica aqui a pergunta: Não seria mais sellsato 
Cal/verter as tabelas x8ase (ClipperJ em labelas 
SQL (Oraele 011 SybaseJ e IIsar o Oraele 011 o 
Delphi (SybaseJ. oI/de se programa direlOmellfe 110 

ambieme Windows? Aguardamos os comentários 
dos leirores ... O baralo hoje, com cerlelO sairá 
mu.ito caro amanhã. 

o CLIPPER 6 sem sombra de dúvida a mais 
utilizada linguagem de programação para o 
desenvolvimento de aplicações para o ambiente 
MS·DOS no Brasil. Sucesso este garantido 
principalmente pela arquitetura aberta 
implementada na linguagem. o que permite aos 
programadores desenvolver com o CLlPPER 
desde simples aplicações que gerenciem arquivos 
padrão xBase at6 sofisticadas aplicações 
CLIENTE/SERVIDOR, talo número de 
extensões disponíveis no mercado para esta 
linguagem. 

A vertiginosa expansão da utilização do 
ambiente Windows da Microsoft , coloca os 
desenvolvedores Clipper frente a um novo 
desafio: Como migrar suas aplicações para o 
ambiente Windows, sem precisar rescrever todas 
os seus programas, conhecer um novo padrão de 
arquivos, enfim. sem ter que reaprender tudo de 
novo? 

O FIVEWIN 6 a soluÇãO! Uma poderosa 
biblioteca que permite transformar aplicações 
Clipper em verdadeiras aplicações Windows. 
mantendo a sintaxe, os comandos e recursos já 
familiares aos desenvolvedores. e explorando todo 
o enorme potencial do ambiente Windows. 

O desenvolvimento de aplicações Clippcr para o 
ambiente WIndows com o Fivewin, requer a utilização 
de um linkcditor capaz de gerar aplicativos para 
Wmdows. tal como o BLINKER 3.0 ou LINK da 
Microsoft versão 5.1 ou mais recente. É também 
altamente recomendada a aquisição de uma cópia do 
Borland Resource Workshop que permite o 
desenvolvimento visual de janelas. o que apesar de 
não ser indispensável tornara a tarefa de 
desenvolvimento bem mais produtiva. Todos os 
exemplos dcste curso fOI"d1n desenvolvidos c testados 
com a versão 5.2E do C1ippcr e 3.1 do Blinker. 

Mas vamos ao que realmente interessa. o 
desenvolvimento de um programa Clippcr com o 
Fivewin começa com a inclusão na primeira linha do 
programa de uma chamada ao arquivo de cal".'çalho 
FIVEWlN.CH através do comando INCLUDE. 
normalmente seguido da definição de uma janela 
dentro do programa Observe o exemplo a seguir. 

#INCLUDE "FiveWin.ch·· /I Primeira Linha 
do .PRO 

FUNCTION MainO 

LOCAL oWnd 

DEFINE WlNDOW oWnd FROM I, I TO 
20,60 TITLE "Meu primeiro programa" 

@ 10.10 SAY "OLÁ MUNDO !!l" 

ACTIVATE WINDOW oWnd 

RETURN 



Analisando o código deste primeiro 
programa percebe-se a ex istência de 
apenas 2 (dois) comandos ainda não 
fam ili ares aos dese nvo lvedores 
Clipper: 

. O comando DEFINE WINDOW 
oWnd FROM 1, 1 TO 20, 60 T1TLE 
' 'Meu primeiro programa". define 
na variável oWnd um objeto do tipo 
janela. com 1,1 como coordenadas 
do canto superior esquerdo. 20,60 
como coordenadas do canto inferior 
direito e a mensagem ''Meu primeiro 
programa". como título da janela. 

. O comando ACTIVATE WINDOW 
oWnd , apresenta ajanela defin ida em 
oWnd. 

Observ e qu e os dois comand os 
referem-se diretamente a uma janela 
Window s, um co mp one nt e 
inexistente no CLIPPER. Por isso a 
exi stência de novos comandos para 
manipulá- lo. já que a apresentação de 
um a mensagem é feita através do 
fa miliar @ SAY. De um modo geral 
podemos a firmar qu e es ta é um a 
regra do Fivew in com pouqu íssimas 
exceções. ou seja. você terá que 
assimilar comandos apenas quando 
usar em seus aplicativos recursos 
do Windows não disponíveis na 

linguagem Clipper padrão . sendo 
totalmente aproveitado todo o seu 
conh eci ment o sobre a manipul ação 
de arq uivos. funções. va riáve is. 
passagem de pa râmetros, macro­
substituição, etc. 

O executável correspondente a este 
programa pode faci lmente ser gerado 
utilizando o arquivo BUILD.BAT que .é 
cop iado para os diretóri os 
\FI V E W I N \E X AM PL E S \e 
\FlVEWIN\BIN\ quando o Fivewin é 
instalado. Para utilizá-lo basta especificar 
o nome do programa fo nte a ser 
compilado e linkeditado: 

Exemplo: 
BUILD ALOMUNDO 

É importante ressaltar qu e para o 
arqui vo BUILD.BAT funcione. deve­
se ter espec ifi cado corretamente as 
variáveis ambientais correspondentes 
ao Clipper: SET BlN . INCLUDE . 
LIB. etc. A seg uir apresentamos um 
exe mpl o de defini ção dessas 
variáveis . 

SETOBJ=C:'CUPPERroBJ: C:\BLlNJ<ER3lDBJ 
SET UB=C:'CUPPER5\I..IB: C:\BLlNKER3\l.IB; 

C:\FIVEWIN\LIB 
SET INCLUDE=C:'CLIPPER5\lNCLUDE; 

C:\FIVEWI N\lNCLUDE 
SETCUPPER://F:89/IDYNF:8//SWAPK:65535 

/fl'EMPPA11l : "C:'" //SWAPPA11l:''C:' " 
PA11l C:\FIVEWIN\BIN; C:\BLlNKER3; 

C:'CLlPPER5\IlIN 

A exec ução do prog rama 
ALO MUN DO.EXE no Windows 95 . 
resulta na apresentação de uma janela 
com uma mensagem "Olá Mundo !!!" . 
similar a apresentada abaixo: 

Vi/um F. A "aes - Av Sel/ador Lemos. 54 
/ 404 - Umariza l - Belém/PA - CEP 
66085-000 
FOI/e (091) 225-0387 Fax (091) 241 -
0540 

··COMO TRABALHAR COM SEU MICROCOM'UTADOr· 
UMA RELAÇÃO DE 70 ALTERNATIVAS DE ATIVIDADES COMERCIAIS QUE VOC~ PODERÁ TRABALHAR E DESENVOLVER COM SEU MICRO. SÃO 

INFORMAÇÓES DETALHADAS SOBRE OS TIPOS DE CADA NEGOCIO, COMO IMPLATÁ·LQS, COMO CAPTAR OS CLIENTES, AS FORMAS DE 
DIVULGAÇÃO, O PREço MÉDIO PRATICAoo NO MERCAoo, HARDWARE (EQUIPAMENTOS) E SOFTWARE(PROGRAMAS) NECESSÁRIOS. 

VOC~ PODERÁ OBTER ÓTIMOS RENDIMENTOS PARA COMPLEMENTAR OU MESMO FAZER SUA RENDA MENSAL, TRABALHANoo COM SEU 
MICRO EM CASA NAS HORAS VAGAS. SEGUE INDICAÇÓES OOS PRINCIPAIS FORNECEooRES E INDUSTRIAS DE INFORMÁTICA ... 

GAIIHE DINHEIRO 110 MUNDO DA IN'OIlMÁTICAIII 
MAIORES INFORMAÇOES: EDITEC - EDITORA TÉCNICA LTDA(ENVIE NOME, ENDEREÇO E 

TELEFONE) PARA: t:AlltA "STAL, DD72 CO', 7_'-970 OU LIGUE HII. / F/Ub(06V ZZ5-3669. 



Continuando o 
artigo iniciado em 
MS ](11, viaje com 
Francisco Sanches 
na "Criação do 
Desenho Inicial". 

Ligando o Projeto CAD e a 
Manufatura CAM - Parte 111 

SCO PERES SANCHES 

Criando o desenho inicial 

Sempre que iniciamos um novo desenho no 
AutoCad um desenho protótipo é carregado. A 
menos que tenha sido modificado o nome desse 
protótipo é ACAD.DWG. 

A vantagem da utilização de protótipos 
está no falO que lOdos os ajustes ambientais 
referentes ao editor gráfico ficam 
armazenados e não necessitamos reconfigurá­
los. 

Podemos ter vários desenhos protótipos. cada 
um com uma configuração particular. Para acessar 
um protótipo diferente do default basta infonnar 
o seu nome na caixa de diálogo que aparece ao se 
solicitar um novo desenho. 

Os ajustes no desenho protótipo que iremos 
fazer ajusta o ambiente gráfico para o trabalho 
com folhas no fonnato A4. 

Vamos inicialmente ajustar os parâmetros 
relativos ao auxOio ao desenho. Acesse a opção 
SETTlNGS na barra de menu do AutoCad c em 
seguida Drawing Aids. 

11" .... 
11:1,-. 

110 . .. 
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Desative a opção BLlPS. 
Em Snap. deixe X SPAClNG e Y SPACING iguais aS. 
Em Grid, deixe X SPAClNG e Y SPAClNG iguais a S. 
Clique em OK. 

A opção BLlPS deixa marcas na tela toda vez que se executa 
algum comando de desenho. O melhor é trabalhar com ela 
desati vada. 

Quando deixamos Snap e Grid com os mesmos valores 
estamos informando ao AutoCad que ao ativarmos a opção Snap. 
o cursor somente irá operar nas interseções da grade definida 
pelo comando GRID. Existirão ocasiões em que esse recurso se 
tornará interessante. Por hora, apenas deixe-os iguais. 

Object Snaps. 
Object Snaps indicam ao cursor do AutoCad como se 

componar em relação ao seu posicionamento nas entidades de 
desenho (linhas, círculos). Por exemplo, podemos forçar o cursor 
a sempre se posicionar no ponto final de uma linha. ou no centro · 
de uma circunferência, não importando o local aonde clicarmos 
o mouse. 

Esse ajuste é essencial para podermos executar desenhos com 
a precisão requerida em mecânica. Acesse novamente o menu 
SE1TlNGS e selecione em seguida OBJECT SNAPS: 

Deixe ativas as opções: 

rlnl.cltloll 

r. ~erptndlcul.r 
rI.nllcrrt 

r NClrul 

r,Ovlck 

. Endpoint (indica ao cursor para se posicionar no final do 
segmento de reta ou entidade selecionada. Será selecionado o 
final mais próximo de onde se clicou o mouse) 
. Interseccion. (Indica ao cursor para se posicionar na interseção 
dos dois elementos selecionadas pelo cursor. Os elementos 
selecionados deverão se enquadrar no pequeno quadrado que 
aparece no cruzamento das linhas vertical e horizontal de 
posicionamento). 

Finalmente, ajuste o tamanho do quadrado deixando-o a 
aproximadamente 'A do tamanho máximo. 

Dimension Styles 
Dimension Styles fornece ao AutoCad a escala para 

inserção de cotas no dimensionamento de desenhos . Esse 
ajuste é necessário principalmente porque inicialmente 
o AutoCad vem configurado com escalas no sistema 
in'glês (polegadas). Quando alteramos a escala para 
milímetros. os valores que existiam continuam com as 
configurações iniciais e teremos coisas como altura do 
texto = 0 .018 . 

Selecione o menu SETIINGS e o sub-menu Dimension 
Styles: 

Dê um nome ao estilo. No meu caso nomeei como Estilo_3 em 
função da altura do texto. 
Acesse cada uma das opções como mostrado à seguir: 

Dimension Line: 
· Force Interior Line - Ative essa opção 
· Text Gap - Infonne I 
· Baseline Increment - Inronne 6 

Extension Line: 
· Extension above line - Informe I.S 
· Feature Offset - Informe 1.0 
· Center Mark Size - Infonne 2 

Arrow 
· Arrow size - defina como S 

Text Location 
· Text height - defina como 3 
· Tolerance height - defina como 2 



Units Control 
Acesse essa opção à partir de SETTINGS. 
Selecione para UNITS, Decimal e para ANGLES , Deg/ 
Min/Sec. 
Acione as setas em UNITS e defina a precisão para 0.000 

Drawing Limits 
Acesse essa opção. Na linha de comandos do AutoCad, na parte 
inferior da tela irá surgir a mensagem: 
Command: '_limits 
Reset Model Space limits: 
ON/OFF/<Lower IeIt corner> <0.000,0.000:>: 

Responda digitando ENTER. Um novo prompt irá surgir: 

Upper righ/ corner <12.0,9.0:>: 

Responda com 315,210. Note que o caracter que separa os 
números é a vírgula. O separador decimal é o ponto. 
Digite na linha de comandos: ZOOM ALL e salve o desenho 
como ACAD\Suppon\Acad. 

Layers 
Layers ou camadas são entidades que se comportam 

como se tivéssemos um desenho feito em camadas de 
papeis totalmente transparentes, uns sobre os outros. 
Podemos acessar cada uma dessas camadas 
individualmente ou em conjunto . São muitos úteis, 
principalmente no desenhos de conjuntos, mas considero­
as indispensáveis mesmo nos desenhos mais triviais, 
principalmente se pensarmos em termos de manutenção 
desses desenhos. 

Vamos criar alguns Iayers básicos: 

· Desenho - Aonde colocaremos as linhas de contorno 
· Cotas - Aonde colocaremos as cotas e hachuras. 
· Texto - Aonde colocaremos o texto 
· Centro - Aonde colocaremos as linhas de centro 
· Simbologia -Aonde colocaremos as simbologias empregadas 
nos desenhos 

Para criarmos os Layers. acessamos SETTINGS e LA YER 
CONTROL ,antes disso , porém, digite no prompt do 
AutoCad: 

Command:LineType 
?/Crea/e/LoadlSe/: Load 
LineType(s) to load:Dashdot,Dashed,Center 

O AutoCad irá abrir uma janela para que você possa entrar com 
o nome do arquivo de linhas. Aceite a sugestão e clique em 
ACAD.LIN. 

Selecione agora, SETTINGS e LAYER CONTROL. 

Digite na caixa de lexto da figura, o nome CENTER. Esse layer 
vai ser O responsável por conter as linhas de centro. 

Clique o mouse em NEW e em seguida. clique no nome 
CENTER que aparece agora na lista de layers, tomando-o ativo. 
Observe que as opções SeI Colar e Set Ltype ficam ativos. 
Selecione Set Color e especifique uma cor, verde por exemplo. 
Selecione SeI Ltype e clique em Center. 

Proceda da mesma forma para criar as demais layers: 
· Desenho - tipo de linha CONTlNUOUS, cor branca 
· Cotas - tipo de linha CONTlNUOUS. cor amarela. 
· Texto - lipo de linha CONTINUOUS, cor amarela. 
· Simbologia - tipo de linha CONTlNUOUS, cor cyan 

O layer O é criado pelo AutoCad e não pode ser removido. 
Modifique a sua cor para vennelha. 

Ao final , sua janela com os Layers fieará como na figura abaixo: 

c. . _ toN'TlMUOUS 

Dto . • ... ... DASItOOT 
000 .. _ toIIIIllNUOUS 

Salve o desenho no direlórioACADlSUPPORTIACAD.DWG 



APRENDA INFORMÁTICA SEM SAIR DE CASA 

CADA CURSO É COMPOSTO DE: 
• Cronograma de aula a ser seguido. 
• Apostila pelo Método Tutorial "Passo a Passo" para você treinar cada exercício diretamente em seu PC. 
• Disquete contendo os exercícios prontos do Tutorial. para você tirar suas dúvidas. 

Não perca! 

Promoção 

Paintbrush dns 8 aos 80 Anos 1--!:.!..l!!!!...-----'=:!!.....-~----1I_-_I Arrasadora! 
CorelDRA W! 5.0 ~.:,-"'''----==-~---'::~--I--------1 

Programação em Visual Basi c 3.0/4.0 I---'-'""''''-_--=c=''-_..::j....,.._~ 
Programação em Delphi I-----:~==~.,__--+.:z.--"= 

Word 6.0 - Editor de Texto ~=:,,----=-,,~~---'::~--I--------1 
Desconto 

de 
40% 

Quattro Pro 3.0 - Planilha de Cálculo ~.!..l!!!!...._~=~---'::~ __ I-_--I 
WordStar 5/6 - Editor de Texto '-------... 

dBase 111 Plus - Banco de Dados Interativo f-=-="''''----''O:~''---1---_+--_I r----------... 
Aproveite! 

Formas de pagamento: 

Depósito em nllmerário a favor de AlIdil System Serviços LIda. 
Banco Ilaú. agência n" 0934 Vila Isabel. Rio de Janeiro. C/C n" 22.142-5 

Ligue ou passe um Fax para (021) 571-5903 - Ricardo Flores. informando: 
seu nome. endereço completo e confirmando o crédito no valor TOTAL DO PEDIDO. 

já incluídas as despesas postais. 
Prazo de Entrega: Imediato. 

Cheqlle cruzado e nominal à AlIdil Syslem Serviços LIda. 
Envie para CAJXA POSTAL N" 25.096 - RIO. CEP 20.552-970. 
no valor TOTAL DO PEDIDO. já incluídas as despesas postais. 

Prazo de Entrega: Após a compensação do cheque. 

Faça já 
seu pedido! 

S e voce optar por enviar cheque pelo C orrelO escreva seus dados em letra de forma. Bem lel!ível! 
Nome: trFone: 

Endereço: 

Cidade: Estado: CEP: 

Data: Assinatura: 



Entendendo as variáveis de dimensionamento 

o AutoCad possui 86 variáveis para controle do 
dimensionamento. A lista completa destas variáveis e uma 
breve descrição do que fazem pode ser obtida digitando-se 
no prompt do AutoCad O comando: DIM e em seguida 
STATUS. 

Veremos as de uso mais comum em mecanlca e o que 
fazem quando ativadas ou quando tiverem seus valores 
alterados. 

DlMALT, DfMALTD, DlMALTF e DlMAPOST 
· D1MALT. quando ativada gera a apresentação de 

uma unidade alternativa. como por 
exemplo a cota em milímetros e o 
equivalente. entre colchetes. em 
polegadas. 

· DIMALTD. especifica o número de casas decimais 
para a unidade alternativa. 

· D1MALTF define o fator de escala para a unidade 
alternativa. No caso 0.39 que 

corresponde a 1/25,4. 
· D1MAPOST permite a especificação do sufixo para a 

munidade alternativa. como por exemplo. 
inch o 

DIMGAP e DlMDLI 
· D1MOAP especifica a distância entre o valor da cota e o 

início da linha da mesma. O AutoCad procura 
colocar o texto entre as linhas de chamada. Se 
o texto for muito grande. o mesmo ~ 
colocado externamente. 

· D1MDLI define a distância entre duas cotas consecutivas 
quando da utilização do comando BASELINE 
ou CONTINUE 

DIMTOL, DIMTP, DIMTM e DIMLlM 
· D1MTOL adiciona tolerdncias ao texto. Se DIMTOL estiver 

ativa. DIMLlM será desativada e vice-versa. 
· D1MTP contém o incremento dim~nsional para a 

dimensão máxima à partir da cota nominal. 
· D1MTM contém o incremento dimensional para a 

dimensão mínima. neste caso. negativo. à panir 
da cota nominal. 

· D1MUM ativa a apresentação do dimensionamento na 
forma de limite superior e limite inferior. 

Nosso desenho protótipo está quase pronto. Falta cnannos 
os símbolos de utilização mais comuns que iremos ver na 
próxima oponunidade. 
Eventuais contatos com Francisco Peres Sanches pod~m ser 
feitos pelo endereço ou telefone: 

FCO - Serviços e Consultorias em Microlnformática - FOlle : 
(011) 453-7548 
R Hemo ViI/alies Reliis. 69 - FI/lldoção 
São Caetallo do SI/I - São PaI/lo 
CEP 09520-670 



IÚLTIMAS NOVIDADES DA INFORMÁTICAI 

V ISUAL BASIC 4 HOW·TO 
/'tP d~ pdSinas: JJ 12 
P~ço: R$ 9J.50 
CD·ROM ardIa 

Revde as dicas. troqUCI e técnicas mau 
quentes para a criaçio de ap licativos 
proflMionais em WU'Idows 95 com li última 
palavra em recursos do VlSual Buie 4. 
Repleto de soluções pdticas passo a pU50 
para problemas comuns de programação em 
Visual Basie. este pacote IivrolC'D-ROM 
poupará a voe!; horas c horas de 
programação. 

TUDO SOBRE WINFAX PRO 
7 POR WINDOWS 9S 

NV M pdgiNU: 346 
Pnço: RS 51.90 

Abrangendo um conjunto de in­
(onnações bem maia completo do que 
o manual do programa, Tlldo Sol", 
Wil'lFax Pro 7 constitui. ferr .. menta 
perfeita par. quem deseja esplorar 
todo I OI fecunoa que o programa 
oferece. 

CRIANDO MACROS NO 
MICROSOFT ACCESS 

N' di p6giruu: 582 
Preço: R$ 60.50 

Disqu./. di J.5" grdtis 

Um livro que explora as m.cros do Aa:C$1 
e Ajuda • melhorar SUA produtividade por 
meio de um w;o mais completo do sistema. 
além de mOllnr como automatizar 
operações rotineiras. melhorar a proteção 
dosdados e criar aplicações personalizadas 
sem a necessidade de recorrer a 
programação convencional. 

"CCESS .. SQL SERVER -
MANUAL DO PROGRAMADOR 

N' tU pdgiNU: 369 
Pr.ço: RI 661XJ 
CD·ROM grdtis 

Uma nova vislo e.tremamente prática 
para o desenvolvimento de aplicativos de 
bancos de dados. De um modo 
abrangente mostra como criar bancos de 
dados do SQL Server protegido com 
interraces intuilivu de usuários do 
Accels. 

BORLANDDELPHI 
HOW·TO 

N' tk pdginas: 809 
Prwço: RI 85 JJO 
CD·ROM grdtis 

Aprumtando mais de lOOlOluções passo 
a pauo para problemas de programaçio. 
dos mais simples aos mais compluos. este 
pacote livro,ço.ROM. trázdias,técnicas 
e troques indispensáveis para utilizar o 
Delphi. considerado o mais er !ciente sistema 
de desenvolvimento visual para Windows 
atualmmtedisponível. 

VISUAL BASle 4 DATABASE 
HOW·TO 

N' de pdgilltJS 907 
Prwço: RI 90.10 
CD·ROM grátis 

Neste liv 10 encontra-se mais de 80 IOluçÕC5 
explicativas passo a passo para I l'Holuçlo 
de problemas práticos. O usuiriolprcndera 
a utilizar I SQL pari criar diversos 
conjlnlO5 de registros direrenlel. configurar 
poderolOs 5Crvidorao ODBe.etc. albn de 
proteger dados e conectar planilhas. 
grifJCOS e documentos a um banco de dados. 

DO MUMPS ANSI À 
TECNOLOGIA M ISO 

N' de pdgiflOs: 247 
Preço: R$ 24.10 

Voltado para aqueles programadores que 
desenvolvem lIabllhos lU linguagem de 
programaçio MUMPS. agora denominada 
Tecnologia M. este livro aborda 
detalhadamente esta nova tecnologia. 
originalmente voltada para aplicaçio na 
Medicina. mais hoje em di. amplamente 
dirundida em aplicações eomerciais 
diversas na Europa. EUA e Brasil. 

DOMINANDO O WORD 
FOR WINDOWS 95 

N' de pdgirlOs: 881 
Preço: RI 90.10 

Trata-se do guia mais completo para 
incrementar os recursos do Word 7. Esta 
nova verdo do livro analiza tudo. dcsdeos 
rundamentos" rerramentas mais poderosas 
com tratamento destacado pAra os mais 
novai e imporunte5 I'ttUIS05 do Word 7 
em um estilo 5implc:s e atr.u:nte. 

1'. 11\ il: ( ' lIl''IlIl' n"lIIinal /-.(Iilora ( i I: ""i a \lodl:rn" 1.111 \ -( ' ''1\.1 1'",1,,1 Il'U-H - I{IO' cIL- .I"""lr"­
RI - ( 1.1': !1I7!!-'J711. no \ "Ior 1,,1,,1 cIL- '1:11 pl:dIClo. "nl'\.lIIdo 11111.1 1c-l.llIHn o IlOlIIl' d,,, 111 1"1" '11Il' 

\ OCI: dl·'l'I.1 .ICI'IlIinr IlInl" lOIll o '1:11 nOIllI:. Iddonl:. l'IIC!t:rec" l"111 plL-lo 



Nelson Rolim de Freitas, 
Sorocaba - SP (17/01197) 

1. "Prezado Senhor Ricardo Rores, 

2. Venho solicitar-lhe que nos próximos 
números de MICRO SISTEMAS sejam 
publicados programas em QBASIC. 

3. Também gostaria de ver publicados 
programas para MSX I ou MSX 2. 

4. Programa para calculadoras 
programáveis. como eram publicados nos 
primeiros volumes de MICRO SISTEMAS. 
sãJ de muita utilidade para diversos setores 
técnicos, inclusive podem ser 'convenidos' 
numa outra linguagem de 
microcomputadores, como eu costumo fazer. 

5. Transfoonoum pogramatécnicodealta 
qualidade, paracalculaOOra programável (HP-
97. HP-65, TI-59), geralmente feito nos 
Estados Unidos, em um programa em 
QBASIC, que funciona muito bem. 

6. Tenho roDOS os volumes de MICRO 
SISTEMAS, desde o número I atéo 161,que 
foi O último editado. Porém, O que é que eu 
vejo, quando começo a folhear uma MICRO 
SISTEMAS rocém edilada, novinha, saída da 
banca de jornais? 

7. Apenas aulas de programas none 
americanos que custam altíssimos preços, e 
que pouquíssimas pessoas possuem. Não sãJ 
mais vistos programas úteis e práticos como 
os que eram publicados nos volumes mais 
antigos de MICRO SISTEMAS . Com 
exceçãodas matérias de U!&cio Vascoocelos. 
o que mais se vê sOO matérias desinteressantes. 
às vezes inúteis ... 

8. É necessário incentivar, publicar. 
explicar e demonstrar como funcionam as 
linguagens de programação como o BASIC. 
oPASCAL,oCLIPPERodBase,oC++etc ... 

9. No meu caso, por exemplo, estou 
interessado em QBASIC. Mas também gosto 
de PASCAL e CLIPPER .. 

lO. Entretanto, encontro sempre uma 
barreira quase intrnnsponível: Após escrever 
um programa em PASCAL ou em CLIPPER. 
não sei como compilar o programa, que às 
veres foi copiado da própria revista MICRO 
SISTEMAS!. .. 

lI. Não encontro nenhuma explicação em 
revista nem em livros de Informática sobre 
essa questão: Como compilar um programa 
depois de pronto. 

12. Anigos técnicos de EletIÕnica para 
Informática. então, nem se fala! ... Os 
colaboradores das revistas de Informática e 
seus editores sentem-se mal SÓ em ouvir as 
perguntas dos leitores que necessitam de 
esclarecimentos sobre essa questão! ... 

13. A seção de Canas estácadadia menor ... 
A seção de comprn. venda ou troca de livros, 
programas ou equipamentos simplesmente 
desapareceu, com a impnudênciados antigos 
diretores ... 

14. A revista está cada dia menos 
interessante para mim. Nela não encontro o 
que eu tanto procuro: aprender a programar 
cada vez melhor, numa linguagem que eu 
conheço. 

15. A Revista que já chegou a ter 130 
páginas ou mais, eslá agora com apenas 54 
páginas, nem sempre numeradas! ... 

16. Espero que de suas mãos, senhor 
Ricardo Rores, eu possa receber uma revista 
de melhor qualidade. do que essa que eslá 
sendo posta em circulação por este imenso 
pais-continente. que SÓ copia e a:cita coisas 
norteamericanas. pensando que 'oqueé bom 
para os Estados Unidos. é bom para o 
Brnsil!· ... 

17. Que encano! ... (Copiado cO/lforme 
escrito pelo Leitor.) 

18. Algumas páginas (ou meias páginas) 
são perdidas, simplesmente, sem serem 
aproveitadas para publicar um 'programinha 
em BASIC' ou algo útil: no volume 161. veja 

aspáginas4,IO,17.27,35e51. 

19. Os micros MSX. TK-90f)5 e outros 
foram simplesmente esquecidos, como se 
ninguém mais OS usassem ... 

20. Espero algumas providências, senhor 
Ricardo. pois do contrário nãohaveráqualquer 
motivo para eu continuar comprando essa 
revista MICRO SISTEMAS. que se intitula 
de . A primeira revista BRASILEIRA de 
MICROCOMPUTADORES' (note bem o 
grifo e o plural na última palavra!) ... 

21. Já tentei colaborar. escrevendo algum 
artigo, ... 

22. Sr. Ricardo: Possuo um 
microcomputador IBM Aptiva com 
multimídia impresscraseatéequiparnentodc 
som de alta qualidade para funcionar com a 
placa de som, lJês micros MSX I (diferentes 
enrresi). um micro MSX2eum microTK-95. 
Creioque jamais venderei qualquer um deles! 

Sem mais a lhe comunicar. despeço-mc 
agradecendo-lhe pela atenção a mim 
dispensada. 

Cordialmente, 
Nelson Rotim de Freitas" 

MS Responde: 

Ufa! Caro Nelson, itemizei sua carta para 
tentar responder o mais objetivamente 
possível. 

Quanto aos itens 2, 3, 4, 5, 6 e 19 - É 
gratificante saber que o leitor coleciona a 
revista desde o número I. Dessa forma 
como é de seu conhecimento, todos os 
anigos. programas. etc são enviados pelos 
próprios leitores. Fica aqui a proposta para 
os leitores enviarem à MS. programai em 
QBASIC ou mesmo para calculadoras 
programáveis. Por outro lado. perdoe-me a 
sinceridade: dispensamos qualquer 
colaboração que trate de listagens de 
programas para micros obsoletos - o MSX 
ou TK-90/95, pois algumas revistas 
especializadas nestas máquinas já foram 
retiradas de circulação. 



Quanto ao item 7 - Concordo com o leitor 
no que se refere ao altíssimo preço dos 
programas, O que a meu ver noo mais se 
justifica lenho quecliscordar do Ieitornoque 
se refere a .. .. . que pouquíssimas pessoas 
possuem." Pruao leitor ter uma idéia aeditora 
deMS noo possui sequer um exemplar onde 
ocurso de VISUal Basic -O QBASIC dos anos 
90 - foi publicado. Todos os exemplares 
contendo o curso de Visual Basic, que por 
acaso foi de minha autoria foram vendidos. 
Houve também uma enorme procura. 
inclusive retroativa. de exemplares onde MS 
apresentou uma pequena introduçãooo D::1phi 
- o dBase/Clipper dos anos 90 - e os artigos 
sobre Matemática para Computação Gráfica 
doProf. Thcm(ID!l.Pruafinalizar,oaplicalivo 
Word é O editor de texto mais vendido no 
Brasil e no exterior. O dBase/Clipper é a 
linguagem de programação mais usada no 
Brasil. Os referidos cursos foram solicitados 
pelos próprios leitores. 

Quanto ao item 8 - É exatamente o que 
MS está fuzendo. Veja a página do anúncio 
·'Procura-se ThIentos". 

Quanto aos itens 9, 10 e )) - Veja como 
compilarumprogramafeitoemdJ3ase,.Cliwer 
no decorrer do "Curso de Clipper" que MS 
vem publicandodesdeo n' 161, que poracaso 
também édeminhaautaia Felizrnenteo leitcr 
coleciona MS. 

A tíbJlo de esclarecimento, um programa 
feitoerndBaserodaperfeitamentenum micro 
que tenha o dBase instalado, pois seu código 
fonte - comandos escritos em linguagem 
humana, como por exemplo, WH ILE, 
CLEAR, SAY e GET - é interpretado pelo 
dBase instalado no micro e transfonnado em 
instruções numa linguagem quesóamáquina 
(o micro) entende e executa 

Este mesmo programa não rodará nwna 
máquina sem o dBase. Para isto, o 
programador tem que usar um compilador, 
no caso o Clipper, para gerar o mesmo 
progrnrna, porém num arquivo com aextensao 
EXE. Tal arquivo executável não necessitado 
dBase, pois já possui em seu "corpo" os 
códigos numa linguagem que só a máquina 
(o micro) entende e executa 

Quanto 00 item 12 - Existem no mercado 
várias publicações especializadas (livros e 

revistas) que se dedicam exclusivamente a 
"Artigos Técnicos de Eletrônica para 
Informática". Sugiro que procure tais 
publicações nwna boa livraria de sua cidade, 
ou solicite catálogos às grandes livrarias 
existentes no Rio, Soo Paulo, BH, Pono 
A1egre,etc. Quandorecebemos uma pergunta 
técnica de um leitor, encaminhamos a dúvida 
aoautordo anigo por umaqUCSlãoética Pelo 
menos, desdequeassurni corno Editcr de MS, 
não percebi qualquer má vontade por pane 
dos autores em responder questões sobre as 
malérias. 

Quanto aos itens 13, 14, 15 e 18 - Depois 
de vários planos econômicos, que já nem sei 
quantos, mas que geralmente são lançados 
penodoCarnavaloudaCopadoMundo,MS 
sobreviveu e teve que se adaptar às novas 
realidades impostas por aqueles planos: 

- Em relação a Seçao Canas, decidimos 
escolher uma cana de leitor que abrange e 
responde questões de vários eleitores. 

- Em relação a não enconttar o que o 
prezado leitor procura, esclareceremos que 
tentamos, dentro do possível, apresentar uma 
revista com artigos objetivos e varialos. Por 
exemplo, o AutoCad interessa a projetistas. 
desenhistas, designers , arquitetos e 
engenheiros. Orxle intereSSaa programaàlres 
que lidam com bancos de dados. Matemática 
para Computação Gráfica vem abrir 
h<Iiwntesparacentenasdeestudantesquetêm 
acesso a micro, masjarnais aprenderam com 
seus professores a representar graficamentc 
fórmulas eequações na tela do micro. O Word 
interessa a milhares de executivos, secretárias 
e estudantes que têm que usar este editor de 
texto, mas jamais receberam um treinamento 
adequado. 

- Em relação à redução do número de 
páginas, a meu ver, conhecimento não se mede 
em quilo, em volume, em metros e muito 
menosern númerodepáginas. O leitcr jádeve 
ter notadoquea mfdiageraIrnentecita "o livro 
tem 1500 páginas" mas não diz que na 
primeira página tem o título do livro. Na 
segunda, o autor agradece até ao papagaio e 
assim por diante. Tal reduçao deve-se 00 fato 
de que não mais publicamos intérmináveis 
listagens decódigos fonte. D::eidirnos publicar 
tais listagens na Micro Sistemas Net, pois no 
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passado, muito papel foi gasto para 
publieá-Ias. Quando ° código fonte é reduzido. 
publicamos na MS. 

- Em relação à numeração de página" 
concordo plenamente e espero que isto seja o 
súnbolo de um passado horroroso. 

- Em relaçàl aos espaços em branco de 
MS 161, temosa esclarecera todos OS leitores 
que a falha ocorrida foi exclusivamente da 
gráfica que não incluiu diversos anúncios na 
versão final da revista Infelizmente perderam 
todos: OS leitores que nao entenderam nada; 
os anunciantes que perderam sua<; vendas e 
MS que deixou de faturar com os anúncios. 

Quanto aos itens 16 e 17 - Agradeço 
imensamente seu voto de confl3J1ça Como 
tenho sangue verdeeamarelo, sinto-me muito 
à vontade em transmitir para os leitores que 
·'0 que é bom para os Estados Unidos, é bom 
para o Brasil!". Isto significa no frigir dos 
ovos, que se tenho o conhecimento de que 
determinada linguagem de programação foi 
lançada no mercado none-americano e não 
deu ceno, é meu dever divulgar isto através 
de MS, para que nós brasileitos não percamos 
tempo em aprender o que efetivamente não 
deu ceno lá Por outro lado, se lá deu oeno, 
sinto-me na obrigação ética de, o mais rápido 
possível a1enar os leitores de MS sobre este 
fato, para que nós brasileitos de sangue verde 
e amarelo usemos nosso precioso tempo para 
aprender algo útil e atual, sem a febre do 
consumismoabswdo. 

Quanto oos itens 20 a 2S - O fato de um 
leitor enviar urna colaboor;ão à Rcda;ão de 
MS não obriga a revista a publicar a matéria 
Isto está bem claro no anúncio da página 
·'Procura-se Talentos" quando infonnarnos 
'"Para que seu traOOIho (artigo, crônicas, curso, 
dicas, programas, rotinas, etc) seja mp/iodo 
por nossa equipe ... ". 

Espero ter respondido as sugestões e 
criticas apontadas pelo leitor, 

Ricardo Rores 

Mande sua carta para os 
endereços constantes da 
página com o anúncio 
"Procura-se Talentos". 



Continuamos este 
curso inicÜldo na 
edição de Micro 
Sistemas n" 159 

Wordfor 
Windows - parte 6 

FLORES 

Abrindo Vários documentos em Janelas 
diferentes 

lsIoémuilOútilqUlVloovocêesáeditandolBnarquivo 
e se leml:rn de que em OUIJOS existem blocos que você 
deseja aproveilar. Você pode abrir quanta; arquiva; a 
memáiaRAM de seu microJXmlitir. NaJl'áica,amma; 
tantos arquiva; quanta; pocIerna; = na leia. 
· Feche todos a; arquiva; evenrualmenle abertos \ 
Atrno arquivock>ernnenlO EX'()I. 
· Menu Exibir\l.ayout de Página\Atrno arquivo 
ck>ernnenlO EX.Q6. 

· Menu Janela \Ordenar OU <AlI> <1> <Ü> (A 
jal/ela M tíltimo MCUmel/lO abeno está ativa. As 

duas jal/elas de MClllllelllo sôo tOlallllente 
independentes.) 

· Role a janela até o texto 00 OOernnenlO EX.{Xí 
aparecer. 

· Clique qualquer local do OOernnenlO EX.() I. 
(Role ajal/ela até o texto aparecer.) 

· Clique qualquer local do ck>eumenlO EX.Q6. 
(Para IIU/Mrdejal/ela: <Crrt>+<.F6> OU 
Clicar seu texto OU Clicar SIlO Barra de 1Ttulo 
OU Me/UI Jal/ela \ Seleciol/e o doclUllel/lO. O 
Word respeita e mOlllém o POIIIO de II/serção 1/0 
local OI/de ele se el/cO/urava, al/tes de I'Ocê 
mllMr de jal/ela.) 

· <Ctrl>+<.F6> OU <AII>+<.F6> I/uvia de 
jal/ela 

Auto Texto EspecioJ 

Entrea,; janelas abenas éclaro que você podecopiar 
um bloco arrastando c depositando pelo o rnouse com 
<Ctrl> pressionada OU usando a Área de 
Transferência 

ReI.'ortando com A uto Texto Especial 
· Selecione a; parágrafa; "Pirataria" e "O )X'Oblema 
assume ... " 00 EX.Q6. 
· <Ctri>+<F3> (O Word removeabloco seleciol/adoe 
o il/Sere 1/0 AulO TexlO Especial.) 
· <AlI> <A> <P> Noo (Fecha a jal/ela sem salvar o 
MClUIlelllo EX.()6.) 
· Abra o arquivoOOernnento AS-WRDI6. 
· Menu Janela\OrdenarOU <AlI> <1> <Ü> 
· Role a janela até o documenlO AS-WRD 16 aparecer. 
· Clique afigura pingüim (Um call1omo prelO il/dica 
que elajá eSlá seleciol/ada.) 
· <Ctri>+<F.l> (O Word remove o bloco selecionado e 
o il/sere 110 Ali/O Texto Especial.) 
· <AlI> <A> <P> Noo (Fecha a jOl/ela sem salvar o 
documelllo AS-WRD 16.) 

Visualizando O Auto Texto Especial 

Auto Texto 

!tome: 

® Ecx.atado O 10xto $DIa fOJ.alaçio 

problema assume maior gravidade 
de software . Estas, aparentem 

No doclITlento, ágrle o nome do Auto T eICto e pressione F3 
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Para il/serir o Ali/o Texlo Especial sem limpar o cOlllelÍdo 
da variável "Especial" digite "especial" e leele <FJ> OU 
clique o bOIão "A lllo Texlo" . 

· Menu Editar \ Auto Texto ... (O Word criou a variá vel 
"Especial" e I/ela acrescel/lOu os recortes.) \ <Esc> 

Inserindo o Auto Texto Especial 
· Mude para o documento EX-OI \ Posicione o Ponto de 
Inserção no documento. 
· <Ctrl>+<Shifl>+<F3> (Cola o recorle oI/de se el/ COl/lra o 
POI/IO de II/serção.) 
· No canto superior direito da janela do documento EX-O I, 

clique o botão maximizar I~]' 
· <AlI> <Á> <C> EX-06MEU <Enter> (Salva o documel/lo 
como EX-06MEU.) 

Cálculos ( Menu Tabela \Fórmulas ... ou <Alf> <T> <F> 
) 

Operação Sinal Exemplo Resultado 
Adição + ou espaço 3+2 5 
Subtração - ou ( ) 3-2 I 
Multiplicação " 3"2 6 
Divisão I 3/2 1.5 
Porcentagem % 300" 20% 60 
Potenciação A 2 A 3 8 
Raiz A 8 A (l/3) 2 

Para calcular duas vezes a raiz quadrada de 25: 
· Digite: 2· 25 A( 1/2) 
· Selecione a expressão. 
· <Ctrl>+<C> 
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In .... lr fUDçllo: 'ruerl.I_IIor: 
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· Use as setas (~ ® - ou -) (Para descarlar a seleção e 
posiciol/ar o Pomo de II/serção /10 local oI/de você deseja 
exibir o resl/llado.) 
· <AlI> <T> <F> \ <Ctrl>+<V> 
· Na caixa "Formato do número: " selecione um formato. 
· OK (O resl/ltado 10.00 será il/serido 1/0 dOCllmel/lo.) 
· Faça os exemplos da tabela acima \ Feche o documento. 

Classificando Bloco em ordem ascendente 01/ descendente 
(Menu Tabela \Classificar ... OU <Alf> <7'> <A» 
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· Abra O EX-03 
· Leve o Ponto de Inserção em qualquer célula da coluna Ano. 
· <AlI> <T> <A> 
· Na seção "A lista" ative o botão "Possui linha de útulo" I OK 
(Classifica em ordem Ascel/deme do AI/O.) 
· Se algo ocorreu errado, Menu Editar\ Voltar OU <Ctrl>+<Z> 
· Formate as bordas novamente. \ Classifique em ordem 
alfabética por País Vencedor. 
Aplicamos a classificação /lrlma tabela. mas você pode aplicar 
a classificação em parágrafos seleciol/ados. 
Seria muito útil IIS0r este recurso para criar um (Ildice da 
apostila. como segue: 

Assunto 
Classificando 
um Bloco 

Abrir Arquivo 

Menu 
Tab.'clas. 

Arq.\Abrir 

Comando 
<Ali> <T> <A> 

<Ah><Á><Á> 

Pág. Item 
x y 

x y 

Após entrar todos os dados. classifique pela coluna de assunto. 
fonnate as bordas e imprima. 

Marcadores ( Menu Formatar \Marcadores e Numeração ... ) 
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· Abra o EX-05 . 
· Selecione os parágrafos itemizados com 1.1, 1.2 e 1.3 
· Menu Formatar \ Marcadores e Numeração ... 
· Ative o bolão Modificar 
· Ative o botão Marcador 
· Ati ve o marcador § 
·OK 
O Word questionará: 

·Sim 
Tente outros tipos de marcadores [= Bullets]. 

Lista Numerada (Menu formatar \Marcadores e 
Numeração ... ) 

Com ~ . 'ca<b .. Jlumerada ( lCl:Pb; ní\'~; 

1) 

2. lj U. 

J. 3) I1 
I:f! u-4 

~ ,I) .) I~ 

E. E: b) 

(: (:'1 ti 
~ lI«u. 

.t.. .. nr. .... 

· Selecione os parágrafos itemizados com o bullet § 
· Menu Formatar \ Marcadores e Numeração ... 
· Ative a guia "Numerada". 
· Selecione o Formato I. 2. 3. 
· OK 

voce pode redefinir o recllO. o formalO dos números, o nlÍmero 
inicial da nllmeração, acionando o bOIão "Modificar ... " e 
allerando os valores. 
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· Abra o arquivo EX-Q6 
· Salve-o como EX-lO. 
· Selecione os 4 parágrafos: - Pirataria; - O problema assume ... ; 
- Custos e - Como se dizia .. . 
· Menu Formatar\ Colunas ... (O Qlladro de Diálogo Colllnas é 
exibido:) 
· Clique o ícone Duas. 
· Alive a caixa "Linha entre colunas" 
· Na caixa "Utilizar:" selecione: "No texto selecionado"\OK . 
· Menu Exibir \ Layout de Página (Exibe colllnas.) 
· Crie um parágrafo em branco teclando <Entee> antes do 
parágrafo CUSIOS e fonnate o texto para que se pareça com o 
seguinte: 

Pirataria 
O problema assume maior gravidade quando as circunstâncias 

induzem a utilização de cópias piratas de software. Estas. 
aparentemente mais atraentes pela disponibilidade c custo 
tentador. são os veículos mais comuns para a introdução e 
reprodução dos vírus num sistema. 

Custos 
Como se dizia antigamente, o barato sai caro! Realmente. 

os custos de descontaminaçllo e de recuperação de dados e 
programas podem atingir cifras absurdas. Segundo dados 
recentes foram dispendidos. nos EUA. cerca de USS 98 
milhões para eliminar os problemas de infecção com o vírus 
ArpaNet. 

·Leve o Ponto de Inserção em qualquer local de um dos 
parágrafos acima (Observe na Barra de Slaflls qlle o Word 
considera lima página 0 11 parágrafos selecionados no modo 
colllna como lima seção, cllja página é I/llmerada de forma 
com lI/lia.) 



Hifenização 

- Hltefll~ lÇ3() I 

n Hilomi<.. u ............... 1Il .... w-..."= 
n Ilifenir:s ... ··IC'~."" 

md:~cia to"'~d~ d~ .. ~lg8l1ll: ID.75 em 

liNtilt: 111: hift:IU t;unJl:t.:uliYUl. 1St:.. I .. lilt: 

· Abra O arquivo EX-07 
· <Alt> <U> <H> 
· Botão '"Manual .. :' 

- Hife IÍL'U\UIJ f'.JUlIULI: Purlugl.Jê :-J (Bru :Ji ) 

o Word mudará para o modo de visualização "'Layout de 
pág ina" e iniciará a hifenização a partir do Ponto de 
Inserção. pedindo confirmação. Use as setas (~ ®) para 
determinar a posição do hífen. Quando você usa a 
hifenização automática. o Word ignora os hífens no 
Verificador Ortográfico e se você edi tar o tex to 
posteriormente. o próprio Word reorganiza os hífens 
anteriormente colocados. Você pode selecionar um bloco e 
chamar a hifenização. 

Eu prefiro usar a opção "Hifenizar o documento 
alllomaticame/lle" ativada. Para não hifenizar parágrafos. 
selecione os parágrafos e: 
Menu Formatar \ Parágrafo ... \ Guia Fluxo de Texto \ Caixa 
"Não hifenizar" ativada. 

Quando se trabalha com colunas. o texto nem sempre 
fica bem distribuído dentro das colunas. Use a Hifenização 
do menu Utilitários. conforme explicado. Se o texto ainda 
assim não ficar bem distribuído. use os tipos de hífen aceitos 
pelo Word. 

PROGRAMAS PEl-O CORREIO SHAREWARE TODAS 
AS ÁREAS. DOS/WINDOWS. I No/<'ORM. GRÁnS . 
TODO O BRASIL 
CME - CAIXA POSTAI- 37791 - CEP. 22642-970 - RIO 
DE JA NEIRO - RJ 

Tipo de Hífen: 
- normal 
- não-separável 
- opcional 

Como Obter: O Word: 
<-> sempre exibe. mas quebra 
<Ctrl>+<Shift>+<-> sempre exibe c não quebra 
<Ctrl>+<-> exibe. se necessário 

Numerando Unhas à Esquerda ( <Alt> <A> <G> 
<Alt>+<.N> ) 

Se você trabalha com documentos jurídicos ou com atas de 
reunião muito grandes. poderá ter páginas com linhas numeradas 
à esquerda. 
· Abra o arquivo EX-OI \ Menu Arquivo \ Configurar Página. .. 
\Guia Layout \ Botão Números de linha .. (O Quadro de Diálogo 
NlÍmeros de Linha é exibido:) 

· Selecione a caixa"' Adicionar numeração de linha..:· 
·OK\OK 
Caixa O que significa: 
Iniciar em: n' inicial da primeira linha da seção 
Do texto: distância entre o lado esquerdo do n' da linha e o 

início da linha 

Contar por: por exemplo 10. imprime os números das linhas 
como 10. 20. 30 .... 
· Menu Arquivo \ Visualizar Impressão (A numeração só é 
exibida nesse modo.) 
· <Esc> (Retoma ao modo de visualização para edição.) 

Para retirar a IIllllleração de linha de um 011 mais parágrafos. 
selecione os parágrafos e aplique aformatação de parágrafos: 
Menll Formatar \ Parágrafo ... \ G/lia Fluxo de Texto \ Caixa 
"SlIprimir nllmeros de lillhas" ativada. 

· Salve este documento como EX-09. 

Ricardo Flores é editor de Micro Sistemas 

, , 
CURSOS DE INFORMAl'ICA POR CORRESPONDENCIA, 
CUPPER 5.2, INTRODUÇÃO; MS-DOS 6.0; WTUS 1.23; 
WINDOWS; WORIJ. INFORMAÇOES GRÁl'IS. 
CME - CAIXA POSTAL 37791 . CEP.22642-970 - RIO DE 
JANEIRO-RJ 



PC PARA PRlNCIPIANES -Finalmeme um livro que 
ensina illformática para aqueles que estão começa lido 
na complllaçáo! Em linguagem simples e clara, ensilla 
IlIdo LJ que o leitor precisa para deixar de ser um 
prillcipiallte, aprendendo passo-a-passo como 
execlllar diversas tarefas impor/ames para o bom uso 
do microcomplllador . No filiai da leitura o usuário 
estará dominalldoo seu PC. R$ 45,00 ~ 

PENTIUM EXPERT - Um livro que ellsina fIIdo 
sobre a mOlllagem do PC Pelllium. TOla/mente IIOVO 
e voltado para PCs Pemium com Willdows 95. Você 
não precisa ler conhecimentos técn icos para 
aprellder. Traz informações sobre "Pelltium"da 
ADM Cyrix. Totalmeme ilustrado com mais de J 20 
figuras e J 70 fotos detalhadas. la é hora de se tomar 
11111 experto R$ 40,00 ~ 

~ WINDOWS 95 EXPERT - Agora você IIão 
precisa mais comprar vários livros para aprender a 
usar os reCl/rsos do Windows 95 Expert, você irá 
não s6 dominar lodos os recursos utilizados 110 

Windows 95, como também aprellderá a acessar a 
internet, medir o desempellho do seu micro, tudo 
sobre multimldia, redes, uso da memória, Microsoft 
P/us e até illstalaçáo de hardware. Utiliza 11111 método 
muito fácil de ensillar. R$ 49,00 



CONFIGURANDO O SEU PC PARA JOGOS - Com 
esle livro você aprende a fazer configurações 
avançadas em seu micro para utilizar os mais 
modernos jogos, sem precisar ser um expert no 
assulllo e sem precisar pedir ajuda a colegas mais 
experiellles. R$ 25,00 '" 

~ COMO MONTAR, CONFIGURAR E 
EXPANDIR SEU PC 486/ PENTIUM VOLUME 1 -
ESle é o livro que lodo usuário interessado em 
hardware deve ler. Nele você enconlrará lima grande 
riqueza em detalhes. Por exemplo. existem cap(llllos 
exclusivos para cada lima das placas e disposilivos 
usados no micro. É indicado para usuários de PCs 
486 e Pelllium, sendo que para aqueles que possuem 
um PC Pentium 2' mais indicado é o livro Penlium 
Experl. R$ 35,00 

COMO MONTAR, CONFIGURAR E EXPANDIR 
SEU PC 486/PENTlUM VOLUME 2 - Para quem 
já eSllldou o hardware básico, seja alravés de livro, 
seja alravés de C/lrso, aqui eSlá o pr6ximo passo. 
ESle livro ensina você a fazer diversos lipos de 
inslalaçõe, lais como modemlfax, scanners, kits 
mulfimldia, placas digitalizadoras de vldeo. discos 
SCSI, elc. R$ 40,00 '" 

POSTAL 18347 - RIO DE JANEIRO - RJ - CEP: 20722-970. NO VALOR 
TAMBÉM, EM ANEXO A RELAÇÃO DOS LIVROS DESEJADOS. 



Ei, quais são os 
seus planos? 
Conheça uma 
maneira toda 
especial de tratar 
com planos 
independentes no 
Windows, usanda o 
Delphi e as 
instruções BitBlt 

REALIDADE VIRTUAL 
COMODELPHI 

DEGIOVANI 

Cansado de lidar com imagens chapadas, 
planas e sem profundidade? Pois saiba que muitos 
estúdios cinematográficos. inclusive o Disney. 
sofreram bastante até desenvolver técnicas para 
amenizar esse "pequeno" problema. Nem sabe do 
que eslamOS falando? 

Bem. vamos do princípio. Nosso mundo é baseado 
em três dimensões (você já deve ter visto isso na 
escola .. ). SilO essas três medidas que nos permite "ver" 
objetos e cenas com volume e profundidade. 

Nas artes visuais, como pintura. cinema, 
fotografia, desenho e lambém computação gráfica, 
o mundo se resume a apenas duas medidas (largura 
e altura). Não elliste a profundidade e portanto 
tudo aquilo que for retratado numa dessas formas 
irá parecer meio "chapado". 

Isso não se constitui efetivamente num 
problema quando o assunto se restringe a imagens 
estáticas, mas quando pinta um movimentozinho 
qualquer ... Ai fica claro e evidente que está 

Mas. como resolver. ou pelo menos melhorar 
isso. usando apenas duas dimensões? Fácil: 
dividimos nossa imagem final em dois ou mais 
planos. O ideal, por ser mais 'barato" é trabalhar 
com três planos distintos: um para os objetos bem 
próximos (o primeiro plano); um para os objetos 
que estão a uma distância intermediária (segundo 
plano) e um terceiro para o horizonte (por 
exemplo) e para tudo aquilo que estiver muito 
longe do observador. 

Com esse pequeno macete. podemos produzir 
um deslocamento variável para cada grupo de 
imagens. ou planos. Veja. na figura I . como 
dividimos uma imagem em 3 planos distintos. 

faltando alguma coisa no visual. Figura I 

Repare. quando estiver andando de carro. que 
os objetos mais perto de você (árvores. casas. 
outros carros) se movem com muito mais 
velocidade que aqueles que estão mais longe 
(montanhas. céu, lua). Além disso. os objetos mais 
perto SObrepõem os mais longe, dependendo é 
claro. do ponto de observação. 

Numa imagem em duas dimensões tudo se 
move com a mesmíssirna velocidade. Daí, fica 
aquela sensação de artificialidade. 

O problema está praticamente resolvido pois 
daqui para frente é só programação. Foi no disco 
Bitmap 2 que mostrei pela primeira vez essa 
técnica. Naquela matéria. as rotinas foram 
construídas todas em Assembler. Agora vou 
mostrar como chegar ao mesmo resultado usando 
o Delphi c alguns macetes da API do Windows. 

Para quem já viu o disco ASMwin I. ou a 
edição passada da Micro Sistemas. a matéria 
sobre Cores Transparentes contém toda a base 
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teórica dessa técnica. Basta saber usar. No disco AS M win2 você 
encontrará o programa PLANOS.EXE. para visualizar esse 
efeito. 

Na programação, tudo foi feito usando a instrução BitBlt. 
da API. Fácil e sem mistérios. Mas, vamos aos detalhes técnicos. 

A janela de apresentação possui as seguintes medidas (todas 
as medidas são dadas em pixels): 220 de largura por 158 de 
altura. Esta é a nossa área de impressão (Figura 2). 

220 
CC 
LI) 
~ 

Figura 2 

Cada plano possui um tamanho diferente pois os 
deslocamentos são diferentes. Veja. na figura 3, como os três 
planos se relacionam com a visão do observador. 

Figura 3 

Enquanto o terceiro plano, aquele que está mais longe da 
visão do observador, desloca um pixel, o segundo plano desloca 
dois e o primeiro plano desloca quatro pixels. Faz sentido, não 
é mesmo, pois o que está mais peno do observador se move 
com mais velocidade do que aquilo que está mais longe. Desta 
constatação temos que, dada a largura da figura do terceiro plano, 
o segundo plano terá o dobro de tamanho e o primeiro será 
quatro vezes maior, ceno? 

Errado, o raciocínio só vale para a área de deslocamento, 
dentro de cada figura. Por exemplo: o terceiro plano possui 325 
pixels de largura. A impressão da área de visualização, partindo 

da posição zero da figura. cobre os primeiros 220 pixels. A última 
posição "imprimível" será ponanto 325 - 220 = 105. Assim. O 
terceiro plano se desloca da posiÇãO O até a posiÇãO 105. 

Logo. o segundo plano. que desloca o dobro da distância do 
terceiro, precisa de uma figura com no mínimo 105 • 2 + 220 = 
430 pixels de largura e o terceiro plano precisa de um figura 
com apenas 105 • 4 + 220 = 640 pixels de largura. 

Arrá! 640 ... Hummmm! Não se precipite. Isso foi apenas para 
facilitar as coisas e fazer caber a maior figura numa única tela 
de 640 x 480. Na verdade. qualquer largura poderia ser usada, 
bastando respeitar a regra de relação entre elas. 

Se você ainda não se convenceu, dê uma estudada na figura 
4. Ela ilustra o terceiro plano sendo mostrado na posição mais à 
direita. 

I~ 220 

janela de 
O 105 visualização .. '\, 
terceiro 
plano 

325 
Figura 4 

Agora que temos as figuras e as medidas, construímos as 
suas respectivas máscaras de impressão (figura 5). Isso é feito 
para obtermos o efeito de cor transparente. 

~t?t 5 •• I 
Figura 5 

Juntando tudo, nosso sistema está pronto para a programação. 
Ah! ia esquecendo: no programa final incluí um plano extra, 
para a composição do céu. Ele nada mais é do que uma figura 
nas mesmas medidas da área de visualização e com um dcgradê 
azul claro. 
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Vamos então à programação. 
dispensando os procedimentos 
burocráticos, tais como criar as 
Tlmage. TSpeedButtom e 
TScrollBar. Se você ainda é 
" iniciante" em Oelphi. a listagem I 
mostra passo a passo o que você deve 
fazer. Oe qualquer forma. já está na 
hora de aprender a "ler" uma 
listagem Delphi. 

Usaremos três constantes integer (Px I. 
Px2 e Px3) para definir a posição inicial 
de impressão de dada um dos três planos. 
Elas são inicializadas com o valor O (todo 
mundo à esquerda). 

Construiremos uma procedure. a 
qual chamaremos intuitivamente de 
"MontaPlanos". que será responsável 
exatamente por montar e mostrar os 
três planos. Nela definiremos 8 
variáveis do tipo handler Bitmap 
(HBitmap) de acordo com a seguinte 
tabela: 
HPIO­
HPll­
HPllm­
HP12-
HPl2m­
HP13-
HP13m­
HBuf-

Plano zero: o céu; 
Plano I; 
Máscara do plano I; 

Plano 2; 
Máscara do plano 2; 
Plano 3; 
Máscara do plano 3; 
Área de visualização; 

o primeiro passo é definir os respectivos 
handlers: 
HBuf:= Form I.BufTeI.Canvas.Handle; 
HPIO:= Form I.PIO.Canvas.Handle; 
HPII:= Form l.Pll.Canvas.Handle; 
HPllm:= Form 1.Pllm.Canvas.Handle; 
HPI2:= Form 1.P12.Canvas.Handle; 
HPI2m:= Form I.PI2m.Canvas.Handle; 
HPI3:= Form I.P13.Canvas.Handle; 
HPI3m:= Forml.P13m.Canvas.Handle; 

Feito isso. montamos o plano zero (céu) 
na área de visualizaçãO: 
BitBlt(HBuf,O,O;l2fJ.158,HPlOnn.srccopy); 

Lembra do parâmetro srccopy? Ele 
produz uma cópia sobreposta da imagem 
fonte. sobre a imagem destino. 
A seguir montamos cada um dos pianos: 
BitBll(HBuf.O.IOO.220.39.HPI3m'px3.0.s~): 

BitBb(HBuf.O.1 OO.220.39.HPI3.Px3 .o.s.-cpamt ~ end: 

B ilBIl(HBuf.O.50.220.87 .HPI2m .Px2.0.s,,:,",d): 
BitBll(HBuf.0.50,220.87 .HPI2.Px2,O .• n:palnl ~ end: 
BilBIl(HBuf.O.O.220.158.HPllm.Px I.O.srcand): 
BitBll(HBuf.O.O.220.158.HPlI.Px I.O.srcpainl~ end: 

Relembrando: o parâmetro srcand faz 
com que, na imagem destino. o que for 
branco da imagem fonte (no caso a 
máscara de impressão) fique como está e 
o que for preto. na imagem fonle. fique 
preto na imagem deslino. Digamos que 
essa operação "apaga" na imagem desuno 
o que for preto na máscara. 

O parâmetro srcpaint faz o contrário: 
mantém intacto na imagem destino o que 
for preto na imagem fonte e transfere tudo 
aquilo que não for preto. Em termos 
simples. esta operação "cola" a imagem 
fonte, sendo queo prelO fica transpareme. 

Como construímos nossa procedure à 
mão, a imagem não aparecerá assim, sem 
mais nem menos. Para vê-la teremos que 
informar ao Windows para providenciar 
uma nova impressão da área de 
visualização: 

Form l.BufTel.Repaim 

Pronto. Agora nossa procedure já produz 
os resultados desejados. Para finalIzar, 
basta acrescentar à barra deslizante um 
pequeno código, no evento onScroll: 

Px3:= SB.Position; 
Px2:= SB.Position • 2: 
Px 1:= SB.Position • 4: 
MonIaPlanos; 

Em tempo: SB é o nome da barra de 
deslizamento e Position o atributo de 
posição do boião deslizante. 

Viu só como é simples? Mais fácil que 
isso só mesmo carregando. no Delphi. o 
arquivo PLANOS.POR. EI~ contem 
todas as imagens, bolões e códigos. Tudo 
mastigadinho e pronto para as suas 
próprias experiências. Vo~ê encontra 
esse arquivos. bem como as Imagens e o 
programinha PLANOS .EXE funcIO­
nando. no disco ASM win2. 

Bom proveilo. 

RENATO DEGIOVANI é Desenhista 
Indl/strial. Programador Visl/al e all/or 
de diversos jogos para compll/ador. 

Figura I: 

Figura 2: 

Figura 3: 
Figura 4: 

Figura 5 

a imagem inicial e os três 
planos. 
as medidas da área de 
visualização. 

os três planos. 
O plano 3 na sua posiÇãO 
mais à direita. 
:as máscaras de impressão 
para obtenção da cor 
transparente. 

Listagem I: Passo a passo. 
1)- Inicialize um novo projeto: 

2)- Crie uma Tlmage. com o nome de 
Buml e os seguintes atribulos: 

AutoSize = False; 
Height = 158; 
Width = 220; 
Visible = True; 

3)- Crie mais 7 Tlmage. lodas com o 
alributo Visible = False e com os 
seguintes nomes: 

PLO, PLI, PLlm, PL2, PL2M, PL3 
ePL3m; 
Obs: carregue as imagens que serão 
usadas. pelo atribUlO Picture: 

4)- Crie uma TScrollBar. com o nome SB 
e os seguintes atributos: 

LargeChange = 5; 
Max = lOS; 
Min = O; 
Position = O; 
SmallChange = I; 
Visible = True; 

5)- Crie o evenlO. na a TScrollBar. 
onScroll e digite a seguinte listagem: 

Px3:= SB.PositiOD; 
Px2:= SB.Position·2; 



Pxl:= SB.Position*4; MontaPlanos; 

6)- Na seção Implementation. defina as 
variáveis e a procedure MontaPlanos: 
var 
Pxl,Pxl,Px3: integer; 

procedure MontaPlanos; 
var 

HPIO: HBitmap; 
HPIl,HPllm: HBitmap; 
HPI1,HPI2m: HBitmap; 
HPI3,HP13m 
HBur: HBitmap; 

begin 
HBur:= 

Forml.BuITel.Canvas.Handle; 
HPIO:= Forrnl.PIO,Canvas.Handle; 
HPIl:= Forrnl.PIl.Canvas.Handle; 

HPllm:= 
Forml.Pllm.Canvas.Handle; 

HPI2:= Forml.PI2.Canvas.Handle; 
HPI2m:= 

Forml.P12m.Canvas.Handle; 
HPI3:= Forrnl.P13.Canvas.Handle; 

HPI3m:= 
Forml.P13m.Canvas.Handle; 

..... , 
1IH(HIIm~); 

Forml.BuITel.Repaint 
end; 

7)- Crie o evento onFormActivate, para 

Pxl:= O; Px2:= O; Px3:= O; 
MontaPlanos; 

Listagem completa do programa 
PLANOS.PAS 
unit Planos: 

interface 

uses 
SysUtils . WinTypes. WinProcs. 

Messages. Classes. Graphics. Controls. 
Forms, Dialogs. ExtCtrls. StdCtrls; 

type 
TForm I = c1ass(TForm) 
PII: TImage; 
PII m: Tlmage; 
P12: Tlmage; 
P12m: Tlmagc; 
P13: TImage; 
BufTel: TImage; 
SB: TScrollBar; 
P13m: TImage; 
PIO: TImage; 
procedure FormActivate(Sender: 
TObject): 
procedure SBScroll(Scnder: TObject; 
ScrollCode: TScrollCode; 
var ScrollPos: Integer); 

private 
{ Private declarations I 

public 
{ Public declarations I 

end; 

var 
Form I: TForm I; 
PxI.Px2,Px3: integer; 

implementation 

a inicialização do formulário e digite o {$R * .DFM I 
seguinte código: 

procedurc MontaPlanos; 
var 
HffiHHIJ1HlmJiR2JiR2mJiffiHRlmJilltt 
HBitmap; 
begin 

H Buf:= Form I.BufTeI.Canvas.Handle: 
HPIO:= Form I.PIO.Canvas.Handle; 
HPII:= Form I.PII .Canvas.Handle: 
HPII m:= Form I.PII m.Canvas.Handlc; 
HPI2:= Form I.PI2.Canvas.Handle: 
HPI2m:= Form I.PI2m.Canvas.Handle: 
HPI3:= Form I.PI3.Canvas.Handle: 
HPI3m:= Form I.PI3m.Canvas.Handle; 
BitBlt(HBuf.0.0.220,I58.HP10.0,o.sn:wpy); 
BitBlI(HBuf.O.lOO22O.39.HPl3m.Px3j)sanI); 
BitBlt(HBuf,o,IOü.22O.39,HPl3.Px3,O.<;rqBnt~ 

BitBlt(HBuf,o.50,220,87 ,HP\2m,Px2,O.'rnlf'd); 
BitBlt(HBuf,o.50,220,87 .HPI2.Px2.O,stqlli1t); 
BitBlt(HBuro,Q.22O, 158.HPl1m.Px 1,O.'rnlf'd); 
BitBlt(HBuf,O,O,220,158.HPlIh 1.Q,gq;Bint); 
Form I.BufTel.Repaint 

end; 

proccdurc TForm I.FormAc!Ívate(Sen­
der: TObject); 
begin 

Px 1:= O; Px2:= O: Px3:= O: 
MontaPlanos; 

end: 

procedurc TForm I.SBScroll(Sender: 
TObjecl: ScrollCode: TScrollCode: 

var ScrollPos: Integer); 
begin 

Px3:= SB.Position; 
Px2:= SB.Position*2: 
Px 1:= SB.Position*4; MontaPlanos; 

end: 

end. 
, 

vocÊ PODERIA ESTAR OLHANDO PARA 
/ 

O ANUNCIO DE SUA EMPRESA 
Anuncie aqui 4,5 x 18,0 em por apenas R$ 150,00 

Informações pelo telefone: (021) 593-3811 
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(2; CO-ROM GAME PACK 1 (50 GAMES) - R$ so,00 ,. ... ?d,,}'4t&-0W1f;~ 

~D Table Sports. Aclua Socccr. Advanced Civi lizalion. Ascendancy. Black Kmght: Mannc Stnck 1-11ghl. CannQ9.~:Fii~: CD. Çívit War, 'Ç).vnet. 
Darker. DcstructlOO l:krby. Dt. Drag.on's Madcap Chase. Entomorph: Plague of Thc Darkfall. Ex.ploralloo. E~lte'inl! pjnbaU. Family Feud ~. PátM 
Racin~. Fifa Socccr 96. ',:lIghl I)ud. "'-ul)' 3D, Galatic VOldnllncr. Ilappy Blnhdar. Hdlfirc Zonc. Ile:un.~t Da)'. Midwinter n. Motor ~ty HJ$tot)l 
Expcnencc 11. MSX 2 I .. rnulator + Ciamcs. NUA Jam. NcmcSIS. Parlcc:r Brothcrs Monopoly. PCnl~C PunI.!. PGA TOlIt 96. PlallC't Slegc. ~t)Mi 
Wamors. Rugby World ChamplOnshlp '95. Scrcamcr. SlmTowcr (CD vcrslOn). SkWlO)'. Spacc Ma~{ Syndicate Plus. Td.:Wa.r. Tenninal Ho<,:key. lhe, 
Thc. Too Many Gcckons. Tumcan. Tyrian. Virtual 5hool Gallcry. WarCraft 11 : lides a f Dar1cn~s$.~~Will1ams Areade Oauic e W<mn!i. 
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í· CO-ROM GAME PACK 2 (30 GAMES) - R$ so,oo i' 

2 I'asl 4 li. 3D lIyper l'mhal1. And I Musl Scrcam. Anvil of Dawn. Cal!sar 2. C,J:x Zone. Conga: Dcs~nt into Zinj. Cn.lSader: Nu ReDlOnt' •. 
('yb.!nnag~. Dawn I'alro! : lI~ad lo IIl!ad. Ixsc~nl : Leveis of lhe World. Druid. Euro ffghter 2000. Gn:al Naval Ba.u.les 4: Buring SIOOl. HctQe:s oI Mi~ht 
& Magic. I lIave ' o \.1oulh. Ml!chWarrior 2. I'inhall lIIusions. Pocahonlas. Rcbet~oon for 3D Blaster. Rcd Ghosl. SpiderMan: Separation Anxit,y. 
Slar RMpl!rs . SU·27 Flaka. Tnck ar Treat. Twinbridge ·tO. Warhamm~r: sha7: ' af The Homcd Rat. Wipeoul. Wolf Sbanc. WWF WrtsLle Mam· •.••. " 
Zon~ Raidcrs. ' , 

. . 

§ CO-ROM GAME PACK 3 (54 GAMES) - R$ sCYoo ... .... . ..... . 
::~ 

3D Ultra PinbaU, Abuse. Arcadc 1'001 3.0. Uatman Foreva. lJauk Arena rÓShtndCI1, BanJe Cruiser 3OOOAD. Meavis & 
Capi lalism. Capitalism: Sc~nario Add·On. Cnrd Games Clas51c, ChCS5 9$'Cheslimastcr -K)()() Winc.Jows 95 Edilion. r • ..•.• ,," 
Defcon 5. Doam 2: Extra Levcls. Earth Woml Jim For Windows 95. EccQfElectronic Arts Entertainment Pack, ESPN 
Fightcr 2.0. Aight UnJimiled. GamcMoy SimuJator + 34 gamcs. Impact.lnSh:dlble MachlOe 3. Jack the Ktppcr, 
Tank Taff. Lcmmmgs 3D. Micro Machtncs 2 (e)) verslon). MS GoLf v.2.9~· Navy Slrike. NHL Hock:~y '96. Oul Numbere4f· 
PinbalJ World. Pro Pmball, Radlx : Ueyond The Void. Rayman. Rmg CY.cle, Scnslble World of Socccr. Side 
Tcnninalor: FUlure Shock. 111 .... The Dolptun. The Weh. 'l1lis Means War. lime Oale. Touchê. Witchaven. Zoop c Zy,du'>§j 

2' CO-ROM GAME PACK 4 (30 GAMES) - R$ ~o,oo 
Chronidcs of Thc Swords . Commanc.J & Conquer: eover 0rcnUlons. cYI1~driX. Duk ... Nuken 3D. Dukc Nuken 3D: 
Reward. I-Ioyle's Classic Board Games. lIumans 3: Evolulion LosI In lIme.. lron B100d. Lemmings Paint UaU, 
Runnc r. Shell Shock. SlIike Poree r ... ntaun. Super Slar !)USI '96. Super Stat.)Vars. Terra Nova. 'nlC P~rfCC1 General 
Attack. UE FA Champlons Leagu .... Virtu.·" Snook~r, Wartorc.Js 2. \Ving.s of (ilol)'. WingSLar. Witchaven 2. \VOlmS Re,inf,,,«,,,í:"'ií 
ü~l. • 

~ . 
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9~ CO-ROM GAME PACK 5 (5S GAMES) _ R$ so~ _.-...... !;i ·12:·: 

3D VeR ?lnbaU. Age of l11e Rifles 1848-1905. Air Power. Manle Arena Toshmde~, Blg Rcd Racing. Bhng Jusrice. Uody Slam Wrc$ding. Caro Phsyen 
Paradlsc. Caveman Vollcyball. Challcngc 1. Chnmpionship Managc r 2. Cammand &.-Çonquer. Covcr Operalions 2. Conqucsl af lhe Ncw World. f)e3.d 
Line , Descenl 2. Earth Sicgc 2. Earth \Voml Jlm 2 For Wmdows 95. Earth Woml Ji~.For Windows 95. Exile 2: erysl31 Souls Fantasy RPO, Pl GP 
\Vorld Cireuit 2. Fanlasy General. Fl.·rnale Boxing. Gear lI eads. lIerelic: Shadow of Ih6~crpenl Rides. Joscphlllc. Judge Dredd. Uving Pilll;>aU. Logos 
Biblc Crosswords. Loony Labynnlh PinbaU. Ncw Racc Time. Ocean Trader, PinbaJl Wii<y'd 2000. Pla)'cr of lhe! Yenr. Powcr Slave. Quake., Raídm. 
Rapld Anault. Rclum Fin:. Rcvolution X. Rabol lIunler. Scnsiblc GoLf. Scns:~ lc World àtW Socce.r Euro 96, Sharii The Wolf. Silent Hunt.er. Sman 
Games. Sonic. Speoo Ilaste. Slar BaU. Slar Killcr. Slar Trck: [kcp Space Nine: HarbJ bger. SI'rit4-. Sukura. The Hedgehog For Windows 95, lhe &tt1Cri: 
2. ToIaJ Mayh~'Jll. Vlrtua FlghlCf. Vroom e WarCrafl 11 : Thc RClum of Ho re. "i\,-:, 

9 CO-ROM GAME PACK S (24 GAMES) - R$ so,oo ';\o"", . ." 

Afler Life. Aftcr I.ife for Wmdows 95. AII ·64 Long Bow. I\H ·(H Loog Bow SP'!~ch Pack. AII-64D I~~~: B9.w ... Swilclt Pack., A$S~,.* :ltlis; 
Otampionship Managcr 2 I1pclalc Dduxl!. Otaos Ovc rlords for Windows 95. Chronomaster. Fire Wind, IIcrolc lIolly W<t?,"flU.x:tane CD+RO~ Updm.e 
Ncw Track. Kick orr 96. Micm Machincs 2: Toumarncnl Edilon. Ncmesis 2. Nelworks. Nitendo Emulator + 20 Ganlcs ro; ~.9~. O::ff=~ 
Pray for Death. Ressurrl!Ction : Risc of Robots 2. Sc\!k and Destroy. Tacops for Windows. Virtun Socccr. Wi7.ardl)' Gold c World RaUy ·t=é't~:.:,..';&~~*t.~fm 



.. 
COMO COMPRAR NOSSOS PRODUTOS 

Envie Vale Postal ou Cheque nominal à Nemesls Infonnátlca Ltda. 
Caixa Postal 18.347 • Cep 20.722·970 • Rio de Janeiro · RJ. 

O pedidO mini mo é de R$ 20,00. O preço dos programas Já Inclui o valor das 
despesas postais. Solicite nosso catálogo completo com centenas de novidades! 

HEY! MACARONI SCREEN SAVER 
Comu você já sabe. "~crccn savcr" é um 
programa que protege o seu monitor de 
vídeo. evitando que uma imagem fique 
parada por muito tempo. Este aqui 
protege seu cquiprunl!nlO enquanto 
pequenos tubos de macarrão dançam li 

flUnosa "Macarena". Apenas R$ 10,00. 

WIN TUNER OIAGNOSTICS 
O "Win Tuner" é um prog!lll;';à 

utilitário que faz u"ml~O(;~:~:~;~~~ra~ 
completo do seu mie 
Reconhece os mais 

dores pentium'1l1~fa~~z'Ui~:~~:~~~~C,~, 
sua com outras 
Tuner" trunbém 
seu computador mais 

wnfiável. Na~ versões para' W:b)~:'S~=~"~"~· ~~.I1~~I!tll 3.X e Windows ~5. Apenas R$ 

MONTE UMA BIBLIOTECA D.e,PRiDGIRA1Vl, , 
Nós lhe fomecercmoúnjlis de 60 mil 
jogos. aplicativos e utiiità)'ils. 
tribuição. Nosso pacote coll~:pc 16 
um copiador especial que os g"iava em dis9~'!te. 
mesmo por quem não tcm prática. Preço: 

'. ..... . .........: .• >.::... ART STUOIO CO.aOM 

O "Art Sludio CO-ROM" é uma sensacional coletânea do quc'·flll~el)lor.' ":'~~~;~o.;~ii~s:;F~~~ 
na área de programas gráficos para O ambiente Windows. São dezenas dc"· ·"":oro",." • "",ilT~in" 
aplicativos para desenho artís tico. desenho técnico e edição de imagens . 
Entre os programas que compõem o CO. encontramos os famosos "Fractal 
Paintcr". "Fractal Exprcssion". "Painl Shop Pro", "X-Rcs". "Photo Impact" c 
outros. O "Art Studio CO-ROM" custa apena~ R$ 80,00. 

POWER2PLAV 
~:'I:'~':~:~~~de "samplers" e 

arquivos musicais nos formatos ".MOO". 
".S3M". etc. O "Techno Music CO-ROM" 
cnrnntl" ncusta R$ 

O "Power2Play" é a maior sensação do momento! Com ele fica mais fácil rodar seus jogos para 
DOS pelo lUnbiente Windows. sem a necessidade de modificar as configurações de memória. 
etc. Muitos dos jogos que antes não funcionavam, rodarão com muita facilidade quando você 
utilizar este fantástico programa! Ele é altamente recomendado para usuários iniciantes e 
aqueles que não goslrun de mexer nas configurações originais dos famigerados "config.sys" e 
"autocxec.bat" do seu computador. Com seu novo e prático recurso de "AutoScan". jogos mais 
recentes c populares que voc6e já possui são localizados automaticamente no seu winchester c 
incluídos no menú do progrruna. Oepois é fácil: basll. clicar no menú para jogar! O fantástico 
"Power2Play" é fácil de insll~ar e funciona no Windows 3.1. 3.1 1 e 95. E para facilitar ainda 
mais. ele vem acompanhado de um completo manual de instruções em português. Adquira 
conosco hoje mesmo por apenas R$ 25,00 o seu "Power2Play" original. lacrado com um 
completo manual de instruções em português! 



MATEMÁTICA PARA 
COMPUTAÇÃO GRÁFICA 
DOMÍNIO DISCRETO OU COMPUTACIONAL - PARTE 7 

'''LJV'S A. THOMPSON, PhD 

A Série 
Matemática para 
Computação 
Gráfica iniciou na 
edição 155 de MS. 
O Pro! Thompson 
tem recebido 
inúmeros e-mai! e 
respondido a cada 
um deles. 
Informamos aos 
leitores que, para 
adquirirem os 
artigos anteriores, 
dirijam-se à página 
com o anúncio "O 
Melhor da 
Informática 
Nacional". 

1. Introdução 

Esta série de artigos sobre Matemática para 
Computação Gráfica (1 55· 16 1) tem realmente 
motivado os leitores no sentido de poderem 
empregar a matemática em algo prá tico: O 

computador. Geralmente. os iniciantes em análise 
numérica computacional ficam surpresos ao 
saberem que é impossível obter·se. por exemplo. 
um arco de circunferência no monitor de seu 
vídeo. Este fato pode ser facilmente explicado ao 
se ter em mente que cada ponto no plano (2-D) 
ou no espaço (3-D) fica armazenado na memória 
em fonna de dígitos. Assim. torna-se impraticável 
representar todos os pon tos de um arco de 
circunferência (número infi nito de pontos) por 
maior que seja a memória do computador. O que 
se consegue é representar um número fin ito de 
pontos para que se pense que se trata de uma 
curva. Além disso. a tela do monitor de vídeo é 
constituída de pixe/s (picture elements) cujo 
número é também finito. tornando-se impossívcl 
a representação gráfica de todos os pontos de uma 
curva. Para que o leitor realmente se convença. 
desenhe uma curva empregando o Paintbrush de 
seu micro e dê um wom. Agora. com o que foi 
explicado. não fique frustrado em não poder ver 
aquela curva perfeita? !. 

O leitor pôde perceber que existem doi s 
mundos distintos na Matemática e porque não na 
Física. nas Engenharias. etc .• - o contínuo e o 
di scre to Gera lm ente. quando se apre nde 
Matemática. Física ou QUlmica no segundo grau 
e nos primeiros períodos da Universidade. o aluno 
recebe os conceitos de fonna contínua e. salvo 

em raras ocaslOcs. o mundo di sc reto ou 
computacional lhe é apresentado. O lei tor. 
certamente. fica rá bas ta nte moti vado ao 
implementar computacionalmente. por exemplo. 
a trajetória parabólica (desprezando os efeitos 
aerodinâm icos) de um objeto. empregando a lei 
de New ton. Vários pedidos têm sido a mi m 
dirigidos VIA INTERNET. para que eu mostre o 
emprego da Matemática no domínio discreto. 
Para atender aos inúmeros leitores. é mostrado 
um caso exemplo da Física. 

É importante ressaltar que as observações 
feitas anterionnente. de fonna alguma. são no 
sentido de deprec iar o domínio cont ínuo. Ao 
contrário. pode-se afrrm ar. com certeza. que o 
entend imento do mu ndo co nt ínu o. é 
imprescindível para a represcntação no domínio 
discreto ou computacional. 

2. Dom(nÚJ Discreto ou Computacional 

Um ponto A do espaço (3-D) é representado 
na memória do computador por (x. y. z). onde x. 
y e z são as coordenadas cartesianas do ponto. 
No plano. faz-se z = O. 

A 

-r 

O~----t--r-- y 

I ' , 
----I' 



Um conjunto de pontos. por sua vez. 
pode ser armazenado em um arquivo 
de dados por P,(x,.y,.z,). P, 
(x,.y,.z,) ..... p. (x •. y •. z.). Qualquer 
programa grárico. une esses pontos e 
os representa na tela ou na impressora. 
Os artigos anteriores mostram 
ap li cações da Álgebra Linear onde 
esse conjunto de pontos ("curvas?!") 
pode sofrer translação. rotação. 
reflexão. etc .. Como exemplo. seja a 
função parabólica da Física 

gl' 
h = -2 + 1',1 onde h 6 a altura. g a 

aceleração da gravidade vo a 
velocidade inicial e t o tempo. Tanto 
os parâmetros g e V o têm de ser 
conhecidos como também os tempos 
inicial e final do objeto que se deseja 
visualizar. Considere, por exemplo. 

m m 
8=9.8,. "0= 100- .tini= Oe 

s 5 

tmax = 1000 s. 

Como discretizar? 

Primeiramente. para que a variável 
contínua tempo t seja reconhecida 
computacionalmente. ela terá de ser 
transformada em discreta. Isto 6 fei to 
empregando-se um contador i de 
forma que a cada tempo seja 
associado um valor de i. 
Matematicamente pode-se então dizer 
que o tempo t sendo uma função 
discreta de i. a função h também 
depende de i. ou seja. 

t = t(i) ~ h = h(t) = h(i) 

Observe que 

i-I inm-I i-I 
-.-. =--.- . ~t =lil1i+(-. --Xtnm-lilli) 
t -11111 I1l11f-IIIU II1m"-) 

No caso. seja imax = 101. 

i-I i- I 
I =lilli+(-. --Xlnrn-lilU)= - (lOOl)= l'Xi-I) 

U1m-t 100 

Observe que para i = I. t = O s e para i 
= 101. t = 1000 s. 

Agora fica muito fácil pois 6 só colocar 
a função trajetória 

h = h(t) dentro de um loop e 
implementar o algoritmo (em qualquer 
linguagem: Pascal. Fortran. C. Basic. 
etc.). 

tlec/gracão de va,ióveis 

i. imax.dim 
g. vo' tmax. tini 
t(dim). h(dim) 

.. . inteiro 

... real 

... velor 

dados de entrada 

ler g, vo' tmax. tini. imax 
lerdim 

c4/culos 

para i de I até imax. faça 

i - I 
l(i) f- tini + C. )(tmax - tini) 

mULx-1 
h(i) f- -05 * g * t(i) * t(i) + 1'0 * t(i) 

fim do loop 

imprimir h(t) 

3. Conclusão 

Corno o leitor pôde comprovar. depois 
que se entende. fica muito simples 
transfonnar funções matemáticas e físicas 
do domínio contínuo para o discreto. É 
evidente que todas as vezes que assim 
fizennos. estaremos introduzindo erros 
pois. parte da curva tem de ser igoorqdq 
para que se possa empregar o contador. 
Esse 6 o chamado erro de discret;mCtiQ. 
É lógico que quanto maior for o imax. no 
caso do exemplo anterior. menor será o 
erro de discreúzação. maior número de 
pontos da curva é trazido para a memória 
do computador. É imponante ressaltar 
que. neste caso. o parâmetro "dim" do 
programa terá de ser aumentado para 
compatibilizar os vetores t(i) e h(i). Por 
outro lado. o valor de "dim" fica limitado 
pelo tamanho da memória do computador. 
Hoje em dia os supercomputadores estão 
adequados para operarem com valores de 
'dim" bem elevados. 

É bastante motivador que o leitor 
comece a construir seus próprios 
programas. ou seja. não olhe o 
eomputador como uma ferramenta onde 
estão instalados softwares feitos por 
outrem. 

Dr. Carlos Thompson é Pro! Titular 
(Ph .D) e reali:a pesqllisa com a 
UI/iversily of lIollslol/ (DI'. Chorles 
00/101/). AIIIOll/Jellle é COl/sllllor da 
Prefeitllro de Saqllorema. Eswdo do Rio 
de Janeiro, em OSSlIl1los sobre Ciência e 
Tecl/ologia ligados à EI/ergia e ao Meio 
Ambiellle. 
e-mail : cthompson@openlink.com.br 



C-MOS Setup 
parte 3 

CIO VASCONCELOS 

Advanced Chipset Setup 

Perigo !!! 
Alguns dos itens localizados no Advanced 

Chipset Setup devem permanecer 
obrigatoriamente com seus valores default. caso 
contrário. a placa de CPU pode experimentar 
problemas de funcionamento. Por exemplo. 
existem alguns itens que definem a velocidade de 
acesso às memórias. Se for utilizada uma 
velocidade acima da recomendada. o 
microprocessador pode receber dados errados da 
memória, o que inviabiliza o seu funcionamento. 
Altere esses itens apenas se for estritamente 
necessário. e se você souber muito bem o que está 
fazendo. 

Figura 16 
Exemplo de Advanccd Chipset Setup. 

Auto Configuration 
Em todos os Setup. esta opção está ativada por 

defaul!. Faz com que diversos itens críticos 
relacionados com a velocidade de transferência 
de dados entre o microprocessador e a memória 
sejam programados de modo adequado. além de 

ficarem inacessíveis para alterações. Se você não 
quer ter problemas. deixe esta opção habilitada. 
Se você quiser alterar a maioria dos itens descritos 
a seguir. será preciso desligar a Auto 
Configuração. 

ISA Bus Clock 
Em geral. podemos programar O clock do 

barramento lSA. em função do clock do 
barramento PC!. Para isto. definimos no Setup 
um número divisor. O clock de barramento lSA 
deve ser ajustado para um valorpr6ximo a 8 MHz. 
Como o barramento PCl pode operar com 25. 30 
e 33 MHz. usamos os divisores 3 e4 para obter o 
clock adequado. Tome como base a tabela abaixo. 

Clock PCl 
25MHz 
30MHz 
33 MHz 

Divisor Clock lSA 
3 8.33 MHz 
4 7.50 MHz 
4 8.33 MHz 

Um Pentium de 166 MHz opera com um clock 
externo de 66 MHz. Logo. seu barramento PCI 
opera com 33 MHz. Devemos então aplicar o 
divisor 4 para chegar ao cloc" ISA de 8.33 MHz. 

Caehe Read Cyele 
Este parãmetro define a temporização das 

operações de leitura da memória cache externa 
pelo microprocessador. De todos os itens do 
Advanccd Chipset Setup. este é o que tem mais 
impacto sobre o desempenho total do computador. 
A habilidade de transferir dados em alta 
velocidade da cache externa para o 
microprocessador. garante que a suacache interna 
terá sempre instruções prontas para serem 
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executadas, e dados pronto para serem 
processados. Cada transferência de dados 
da cache externa para o microprocessador 
é feita por um grupo de 4 leituras 
consecutivas, cada uma delas fornecendo 
64 bits. Em geral, este ciclo de leitura é 
marcado por 4 números, como 3-2-2-2, 
2-2-2-2,2-1-1-1, etc. Cada um desses 
números indica quantas unidades de 
tempo são gastas em cada leitura. A 
unidade de tempo usada nessas operações 
é o "período", notado pelo símbolo "T'. 
O valor de T é calculado a panirdo c10ck 
externo do microprocessador: 

Clock Externo T 
50 MHz 20ns 
60 MHz 16,6 ns 
66 MHz 15 ns 

Considere por exemplo um Pentium-
200, que opera com um clock externo de 
66 MHze T=15 ns. O ciclo 3-1-1-1 indica 
que são usados 45 ns para a primeira 
leitura. e mais 15 ns para cada uma das 
outras três leituras consecutivas. 

De todas as opções apresentadas para 
este item, a que possui menores números 
resulta em maior velocidade. Por 
exemplo, "3-1-1-1" é mais rápido que "3-
2-2-2". Entretanto, é preciso verificar se 
esses números menores realmente podem 
ser usados. Se o tempo destinado às 
leituras da cache for muito pequeno, o 
computador pode simplesmente não 
funcionar, devido a erros de leitura na 
memória cache. Quando usamos a auto­
configuração no Advanced Chipset Setup, 
este item, assim como todos os outros 
relacionados com o acesso da memória, 
são programados com valores defauIt 
eficientes e seguros. O uso de valores 
mais "apertados" é considerado um 
"envenenamento", e pode não funcionar. 

Cache Write Wait State 
As opções apresentadas são "0 WS" e 

"1 WS". Serve para aplicar uma 
prorrogação no tempo para operações de 
escrita na memória cache externa. 
Oigamos que as leituras sejam feitas em 
modo 3-2-2-2, o que significa, três ciclos 
para a primeira leitura e dois ciclos para 
cada uma das ovtras três leituras 

consecutivas (lembre-se que os dados da 
cache são lidos em 4 grupos de 64 bits). 
As transferências de dados do 
microprocessador para a cache externa 
podem seguir esses mesmos tempos, caso 
usemos a opção "0 WS". oU pode utilizar 
um estado a mais, caso usemos a opção 
" 1 WS". No caso, o ciclo de escrita na 
cache obedeceria ao padrão 4-3-3-3. Em 
geral, podemos usar a opção "0 WS", 
fazendo com que as escritas e leituras na 
cache externa sejam feitas na mesma 
velocidade. 

ORAM Read Cyc\e 
Assim como ocorre com a memória 

cache, as memórias ORAM também 
operam com ciclos de 4 leituras ou 
escritas consecutivas. Este item do Setup 
define quantos períodos de tempo são 
usados em cada uma das leituras. Por 
exemplo, o esquema 7-3-3-3 indica que 
são usados 7T para ter acesso ao primeiro 
grupo de 64 bits, e 3T para cada uma das 
outras três leituras seguintes. Memórias 
ORAM EOO podem operar com valores 
menores que no caso das memórias 
ORAM comuns . Em geral. o BIOS 
detecta automaticamente o tipo de ORAM 
usada e programa este ciclo de leitura, 
levando em conta a segurança e a 
eficiência. Uma programação manual 
pode ser feita pelo usuário, mas deve ser 
levado em conta que valores menores 
resultam em uma pequena melhoria no 
desempenho, mas podem tornar o 
computador instável, podendo apresentar 
erros na memória a qualquer momento. 
Este é um envenenamento que em geraI 
não vale a pena ser feito, já que o 
desempenho da cache tem um papel muito 
mais significativo que o desempenho da 
ORAM. 

DRAM Write Wait State 
Assim como ocorre nas leituras. as 

operações de escrita na ORAM também 
são feitas em seqüências de 4 grupos de 
64 bits (apesar de também poderem ser 
feitas escritas individuais) . Este item 
possui duas opções: "O WS" e "I WS". 
Quando é usado "O WS", o ciclo de escrita 
na ORAM segue a mesma temporização 
do ciclo de leitura. Quando usamos "I 
WS", as escritas terão um tempo adicional 
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de um período. Por exemplo se o ciclo de 
leitura da ORAM usa a temporização 7-
3-3-3 e usamos I WS para as escritas. as 
transferências para a ORAM seguirão à 
temporizaçào 8-4-4-4. Este item 6 
programado automaticamente de forma 
segura quando usamos o comando Auto 
Configuration do Advanced Chipset 
Setup. 

RAS to CAS Delay 
Os endereços de memória são enviados 

para a ORAM em duas etapas. chamadas 
de"linha" e "coluna". Dois sinais digitais 
são também enviados para a ORAM. para 
indicar que essas duas partes do endereço 
estão disponíveis. Esses sinais são 
chamados de RAS (Row Addrcss Strobe) 
e CAS (Column Address Strobe). Todas 
as memórias ORAM requerem que o RAS 
seja ativado durante um certo período de 
tempo. antes do envio do CASo Este item 
do Setup serve para definir o tempo entre 
o RAS e o CASo Um tempo menor pode 
fazer com que os dados da ORAM sejam 
lidos mais rapidamente. mas este 
envenenamento não vale a pena ser 
tentado. Lembramos mais uma vez que a 
cache tem um papel muito mais 
significativo que a ORAM no que diz 
respeito ao desempenho. 

DRAM Write CAS Pulse 
Oepois que o sinal CAS chega à 

ORAM. este deve permanecer ativo 
durante um certo intervalo de tempo. 
Quanto menor for este intervalo. mais 
cedo terminará o ciclo de acesso à 
memória ORAM. mas por outro lado. isto 
pode fazer o funcionamento do 
computador ficar instável. É 
recomendável deixar este item 
programado na opção default. que é 
preenchida na Auto Configuração. 

DRAM CAS Precharge Time 
Aqui está mais um item que deve ser 

preferencialmente deixado com sua 
programação default. caso contrário o 
funcionamento da memória poderá ficar 
instável. As memórias ORAM comuns 
(Fast Page Mode) precisam "descansar" 
após o término de uma leitura. antes de 
dar início à próxima leitura. Quando uma 
célula de memória é lida. seu conteúdo é 



~~ ~ .• ' ~ .. .-j',.", ,.~,~ S"'!'. ~ '.-'" ... ~. r.," "'O ;C·v<,.'.v >, ,,1 ",," 'Y'-

C()l~ r.J.NA lio úH~ni:j{)j é'ij(.jS,:.~b7:~li(-. .-:.') ·>::~:;.;::;»~)::::~:i~:~ff 
~··v" ' ~ '.'~' ' "<,~.,':- ~~ -:Ylj_t ~_'",r,v., :7" ~~ .,' :::":<·~>,~~<~""~;'!.·""'/,~,~,,:,,,~1v-*~:f.i';<;;:f 

apagado, mas é automaticamente re­
escrito. O Precharge Time é o tempo 
necessário para fazer esta correção. 
Usando um tempo menor, o tempo total 
usado no ciclo de acesso à memória será 
menor. 

DRAM RAS to MA Delay 
Os endereços enviados para a memória 

ORAM são divididos em duas partes. 
chamadas de linha e coluna. A divisão do 
endereço completo em duas panes que 
são en viadas, uma de cada vez. é chamada 
de Multiplexação. O Sinal MA (Multiplex 
Address) serve para substituir o endereço 
de linha pelo endereço de coluna. Este 
item do Setup serve para indicar, quanto 
tempo após a ativação do sinal RAS. será 
feita a multiplexação. ou seja. o envio do 
endereço de coluna. É recomendável 
deixar este item no modo defaul!. 

DRAM Speed 
Algumas placas de CPU possuem a 

capacidade de programar 
automaticamente todos os itens 
relacionados com a temporização da 
ORAM, bastando que para isto seja 
fornecida a sua velocidade, ou seja. o seu 
tempo de acesso. Memórias mais rápidas 
suportam uma temporização mais 
"apertada" que memórias mais lentas. 
Determinadas temporizações podem ser 
indicadas para memórias de 70 ns. e 
outras, mais "apertadas". podem 
funcionar perfeitamente em memórias 
ORAM de 60 ns. É muito melhor uma 
indicação como esta. que usa a 
temporização mais rápida suportada pela 
memória em uso, do que as temporizações 
resultantes da auto configuração. Quando 
não temos condições de especificar o 
tempo de acesso das memórias. a auto 
configuração pode usar parâmetros 
adequados a memórias de 70 ns. o que 
faria com que o desempenho das 
memórias de 60 ns não possa ser 
aproveitado. Ao encontrar este item no 
Setup, verifique o tempo de acesso das 
memórias instaladas e escolha o valor 
apropriado. 

DRAM Slow Refresh 
Este item provoca um pequeno 

aumento no desempenho da ORAM. A 

operação de Refresh consiste em uma 
seqüência :"terminável de leituras feitas 
na ORAM. Se essas leituras cessarem. os 
dados da ORAM são apagados. pois em 
geral ficam estáveis por apenas alguns 
milésimos de segundo. Antigamente. as 
ORAMs precisavam ser lidas uma vez a 
cada 2 ms (milésimos de segundo). As 
ORAMs atuais podem ser lidas em 
intervalos de tempo maiores. como 4 ms 
ou 8 ms. Essas leituras provocam uma 
pequena perda de desempenho na 
ORAM. em geral inferior a 10%. Com o 
comando Slow Refresh. este período pode 
ser mais longo. O que faz com que a perda 
de desempenho seja menor. Em geral 
podemos habilitar este item. pois as 
ORAMs modernas o suportam. 

L2 Cache Policy 
A memória cache externa pode operar 

de dois modos: Write Through e Write 
Back. No primeiro método. a cache 
externa acelera apenas as operações de 
leitura. e no segundo método. acelera 
também as operações de escrita. O 
segundo método oferece melhor 
desempenho que o primeiro. e deve ser 
preferencialmente utilizado. 

ISA Linear Frame BuITer Address 
Este item é necessário na instalação de 

algumas placas digitalizadoras de vídeo" 
Se o seu PC não possui placas deste tipo. 
deixe-o desabilitado. 

Placas digitalizadora de vídeo 
possuem uma área de memória para onde 
os dados são continuamente transferidos 
durante o processo de digitalização. Esta 
área é chamada de "Frame Buffer". O 
microprocessador precisa ler esses dados 
digitalizados para que sejam armazenados 
em disco. Muitas dessas placas exigem 
que este buffer fique localizado no 
endereço 15 MB. Algumas utilizam um 
buffer com 1,5 ·MB. sendo então 
necessária a sua localização no endereço 
14 MB. Para evitar que esta área de 
memória , localizada na placa 
digitalizadora de vídeo. entre em conflito 
com a ORAM. as placas de CPU Pentium 
possuem comandos que desabilitam uma 
área de memória ORAM. Esses comandos 
indicam o endereço (lSA Linear Frame 
Buffer Address) e o seu tamanho (ISA 
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LinearFrame Buffer Size). Por exemplo. 
se uma determinada placa digitalizadora 
de vídeo possui um Frame Buffer com I 
MB. devemos fazer o seguinte: 

. Programar o endereço do Linear Frame 
Buffer (LFB) na placa 
digitali711dora para 15 MB. 
. ProgramarnoCMOS Setupo item ISALFB 
Address para 15 MB. 
. Programar no CMOS Setup o item ISA 
LFB Size para 1MB. 

Esta programação cria um "buraco" na 
memória ORAM. por isso é chamada em 
alguns Setups de "Memory Hole". Em 
geral. podemos utilizar uma outra área 
para realizar as leituras do Frame Buffer. 
Podemos acessá-lo através de uma janela 
de pequeno tamanho, localizada na 
mcm~r.ia superior. Desta forma. não 
estaremus criando uma descontinuidade 
na memória ORAM. 

ISA LFB Size 
Este item é o ISA Linear Frame Buffer 

Size. que opera em conjunto com o ISA 
Linear Frame Buffer Address . já 
explicado acima. 

Video Pallete Snoop 
Você provavelmente deixará este item 

desabilitado. Existem algumas placas 
SVGA especiais que são instaladas em 
conjunto com outra placa SVGA. 
Podemos ter uma placa SVGA no 
barramento ISA e outra no barramento 
PC!. Quando fazemos esta instalação 
especial. devemos habilitar este item no 
Setup. o que faz com que ambas as placas 
passem a utilizar a mesma paleta de cores. 

Latency Timer (PCI Clocks) 
Este é um importante parárnetro do 

barramento PC!. Em geral deve ser 
deixado na sua opção defaul!. Serve para 
definir um limite de tempo máximo para 
que uma interface assuma o controle do 
barramento PC!. Uma vez que uma 
interface tenha assumido o controle do 
barramento. ela terá direito a um período 
limitado de tempo para realizar sua 
transferência de dados. O ténnino deste 
perfodo. caso a transferência não tenha 
terminado. será provisoriamente suspcn'" 



para dar chance de outras interfaces 
realizarem suas transferências. Cada uma 
dessas transferências será também 
limitada pelo Lalency Tlffier. Depois que 
as outras interfaces terminarem suas 
transferências (mesmo que não tenninem, 
serão suspensas para continuar depois), 
a interface que teve sua transferência 
paralisada pelo lénnino do seu período 
reservado pelo Latency Timer. poderá 
prosseguir de onde parou . Este 
mecanismo evita que uma interface 
assuma o controle do barramento PCI por 
um período muito longo. prejudicando 
outras interfaces que precisam realizar 
suas transferências. 

O Latency Timer é programado em 
número de clocks PCI. Por exemplo em 
um barramento PCI de 33 MHz. cada 
período dura 30 ns. Ao programar o 
Latency Timer com o valor 32, estaremos 
dando a cada interface. o intervalo de 960 
ns para que realizem suas transferências. 
Se a transferência não terminar neste 
tempo, será suspensa enquanto a interface 
aguarda a sua vez para continuar. Você 
encontrará nos Setups, opções para 
programar o Latency TImer com valores 
como 32, 64, 96, 128, até um máximo de 
256. Em geral podemos optar pelas 
opções mais baixas. como 32 ou 64. que 
são inclusive os valores default usado 
pelo Setup. 

PCI Burst 
O barramento PCI pode operar com 

transferências em modo Bursl. Nas 
transferências nonnais, o cireuito que 
requisita a transferência deve fornecer o 
endereço a ser acessado. e a seguir 
fornecer (ou receber) o dado. As 
transferências em modo Burst. por sua 
vez. precisam que seja fornecido apenas 
o endereço inicial. e a seguir. uma longa 
seqüência de dados é transmitida. sem que 
os endereços precisem ser novamente 
fornecidos. Este sistema é usado, por 
exemplo, para transferir dados para a 
memória de vídeo das placas SVGA. oU 
para transferir dados para a interface IDE. 
Entretanto, certas placas PCI podem não 
suportar transferências neste modo. Se 
forem observados problemas, por 
exemplo, nas imagens exibidas na tela, 

devemos desabilitar o item PCI Burst. o 
que fará com que as transferências sejam 
realizadas no modo convencional. 

System BlOS Cacheable 
Este item define se a área de memória 

ocupada pelo BIOS da placa de CPU deve 
ser ou não acelerado pela memória cache. 
Lembre-se que esta ROM é copiada para 
a ORAM . um mecanismo chamado 
Shadow RAM. Isto provoca um grande 
aumento de desempenho no 
processamento do BIOS. Com o item 
System BIOS Cacheable. o conteúdo do 
BIO~ da placa de CPU. além de ser 
acelerado pela cópia para a ORAM. é 
ainda acelerado pela memória cache. Isto 
provocará uma melhora no desempenho 
do BIOS. o que é refletido. por exemplo. 
na elevada laxa de transferência externa 
do disco rígido. 

Video 8105 Cacheable 
É análogo ao item System BIOS 

Cacheable, exceto no que diz respeito ao 
BIOS da placa SVGA. Deve ser sempre 
habilitado. o que causará melhoria na 
velocidade de operação deste BIOS. 
Devemos deixar este item desabilitado. 
por exemplo, quando usamos uma placa 
SVGA antiga. de 16 bits. que não suporta 
a alta velocidade do Pentium. 

8 bit 1/0 Recovery Time 
Algumas placas de expansão ISA não 

suportam a alta velocidade de operação 
do Pentium. Mesmo com os seus ciclos 
de leitura e escrita sendo feitos na 
velocidade correta (a 8 MHz. como 
requer o barramento ISA). essas placas 
podem necessitar de um pequeno 
intervalo de tempo antes que estejam 
prontas para pennitir a próxima operação 
de leitura ou escrita. Em geral. as 
operações de leitura e escrita no 
barramento ISA demoram 250 ns. Uma 
detenninada placa pode precisar de um 
tempo de. digamos. cerea de 250 ns até 
que esteja pronta para a próxima 
operação. Este tempo é chamado de 
"Recovery Time". O Pentium. assim 
como os outros microprocessadores da 
famHia Intel. é capaz de realizar 
transferências de E/S seqüênciais. uma 
após a outra, sem descanso. Possuem 
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instruções como "envie todos esses bytes 
para um detenninado endereço de E/S. 
em seqüência". Essa instrução é chamada 
de OurSB (transmite seqüência de bytes 
para endereço de EIS). mas existem ainda 
outras: OUTSW (transmite seqüência de 
words para E/S), INSB (recebe seqüência 
de bytes) e INSW (recebe seqüência de 
word~). A placa pode apresentar erros 
nessas operações. e para que não ocorram. 
é preciso fazer com que o Pentium realize 
pausas automaticamente quando eSliver 
executando essas instruções especiais de 
E/S. Para isto. os Setups possuem a opção 
I/O Recovery Time. Muitos Setups 
possuem um único comando para este 
fim. outros possuem dois comandos 
independentes. um para operações de EI 
S de 8 bits. e outro para operações de EI 
S de 16 bits. As opções são dadas em 
número de clocks. Em geral. podemos 
usar o valor mínimo. já que resulta em 
maior velocidade de transferência de 
dados. Se forem observados problemas 
de mau funcionamento em placas ISA. 
devemos tentar programar este item com 
o seu valor máximo. As opções são 
medidas em número de períodos de clock. 
Podemos encontrar. por exemplo. valores 
desde I clk até 8 clk. 

16 bit. 1/0 Recovery Time 
Este item é análogo ao 8 bit 1/0 

Recovery Time. exceto que diz respeito 
apenas às operações de E/S envolvendo 
16 bits. Não diz necessariamente respeito 
a placas ISA de 16 bits. Mesmo sendo 
uma placa ISA de 16 bits. quase sempre 
possuem endereços de E/S que são 
acessados em grupos de 8 bits. 

DRAMTiming 
Muitos Setups permitem que seja 

especificado o tempo de acesso das suas 
memórias ORAM. Desta fonna. é feita 
automaticamente a configuração de 
diversos itens do Setup relacionados com 
a temporização do acesso às memórias. 
da forma mais eficiente possível em 
relação ao tempo de acesso das ORA Ms 
instaladas. 

Turbo Read Pipelining 
O tenno "Pipelining" aplica-se a ciclos 

especiais de aceso à memória. no qual um 
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uma loja em um Shopping serviços, preços, promoções, E você 
Canter real, tem feed-bacJc dos pedidos de 
e e e e e e e e e e e e e e e clientes, correspondência 

eletrônica, permitindo agilizar os 
* O Web Mall divulga e gera negÓCios, prospectar novos clientes 
mais movimento para suas e acompanhar o desempenho de 
Instalações, sua Empresa na Internet, 

Entre em contato conosco: e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e 
EGÉRIA Web Mall- http://WWW,eger1a,com,br Tel/fax:571-5372;e-mall:srodas,prollnk.com,br 



grupo de 4 acessos é imediatamente 
seguido por outro. Parece complicado. 
Vejamos então outra forma de explicação. 
Os ciclos de acesso à memória DRAM 
consistem em 4 leituras consecutivas de 
grupos de 64 bits. Os tempos para essas 
leituras são medidos em períodos de 
c1ock. Digamos que a memória esteja 
operando no esquema 7-2-2-2. ou seja. 
são 7 períodos para ler o primeiro grupo 
de 64 bits mais dois ciclos para ler cada 
um dos três grupos seguintes. Logo depois 
de fazer uma transferência de 4 grupos 
de 64 bits. inicia-se em geral a 
transferência de mais 4 grupos de 64 bits. 
Este novo ciclo. em condições normais. 
teria que respeitar a mesma temporização 
do ciclo anterior. ou seja. 7-2-2-2. 
Entretanto, as memórias DRAM são 
capazes de transmitir longas seqüências 
em FPM (Fast Page Mode), desde que 
solicitadas. Podem realizar, por exemplo. 
uma transferência com a temporização 7-
2-2-2-2-2-2-2-2-2-2-2-2-2-2-2, e para isto 
basta que o chip controlador do seu acesso 
solicite este tipo de transferência. Este 
modo de operação. no qual um ciclo de 
leitura é "emendado" com O seguinte. é 
chamado de Pipelined Read. Caso exista 
esta opção no seu Setup, habilite-a, pois 
é segura e causa melhoria no desempenho 
daDRAM. 

Peer Concurrency 
Este item. ao ser habilitado. permite 

que existam transferências sendo 
realizadas no barramento PCI, ao mesmo 
tempo em que existem transferências 
sendo realizadas entre o 
microprocessador. a DRAM e a cache 
externa. Ao ser habilitado. oferece um 
sensível aumento no desempenho do 
sistema. 

Extended Cacheability 
Existe uma limitação nos Chipsets no 

que diz respeito à área de memória sobre 
a qual a cache atua. Certos Chipsets 
podem fazer com que a cache atue apenas 
nos primeiros 64 MB. Qualquer área de 
memória DRAM que ultrapasse este valor 
não será acelerada pela cache. Outros 
chipsets podem manter a cache atuando 
sobre uma área maior. desde que seja 
indicado no Setup. qual é a faixa de 

DRAM a ser "cacheada ". Este item deve 
ser programado com o menor valor 
possível que seja superior à quantidade 
de memória DRAM instalada. 

Low CPU Clock 
Todas as placas de CPU podem operar 

em duas velocidades. uma alta e uma 
baixa. Nos velhos tempos das placas de 
CPU que operavam com 16.20.25 ou 33 
MHz. a velocidade baixa era em geral 
obtida com um clock de 8 MHz. ou outro 
valor próximo. Muitas placas de CPU 
modernas ativam sua baixa velocidade 
pela desabilitação total da cache interna 
e da externa. Existem ainda placas que 
desabilitam ambas as caches. e ainda 
diminuem o valor do seu clock. Pois 
bem. várias dessas placas permitem que 
seja escolhido o valor do clock de baixa 
velocidade. em geral através de uma 
fração do clock máximo. Por exemplo. 
em um Pemium-166, programar o "Low 
CPU Clock" com um fator 1/20. 
resultará em um clock de baixa 
velocidade em torno de 8 MHz. O 
Pentium estará operando em alta 
velocidade até que seja depressionado 
o botão Turbo. passando então a vigorar 
este valor baixo de c10ck programado. 

PCl/ PnP Setup 

As placas de CPU Pentium possuem 
todos os recursos do padrão PnP. 
Entretanto. nem sempre são utilizadas em 
sistemas 100% PnP. Podem ser usados 
sistemas operacionais que não são PnP 
(atualmente apenas o Windows 95 é PnP). 
e também podem operar em conjunto com 
placas de expansão ISA que não são PnP. 
Seja qual for o caso. certos ajustes 
precisam ser feitos manualmente. e para 
isto essas placas possuem uma pane do 
seu Setup dedicado à definição de itens 
relacionados com as placas PCI (são todas 
elas PnP) e placas ISA. sejam elas comuns 
ou PnP. 

Boot with PnP OS 
O BIOS PnP pode operar de duas 

formas diferentes: Gerenciar sozinho a 
configuração automática de dispositivos 
PnP. ou dividir esta tarefa com o Sistema 
Operacional. desde que este sistema 

também seja PnP. Este item (Boot with 
PnP Operating System) deve ser 
habilitado caso esteja em uso um sistema 
operacional PnP. como o Windows 95. 

PCI Slotl / 2 / 3/ 4 IRQ Priority 
As placas de CPU com barramento 

PCI têm condições de associar de 
forma automática. uma interrupção 
para cada um dos seus 4 slots PCI. Em 
geral essas interrupções são chamadas 
de INTA. INTB. INTC e INTD. O 
usuário pode programar este item com 
a opção Auto. e deixar que o BIOS 
escolha as interrupções a serem 
utilizadas. Muitos Setups nem mesmo 
permitem que o usuário interfira sobre 
esta escolha. Por outro lado. existem 
Setups que permitem que o usuário 
forneça certas informações. que devem 
ser obrigatoriamente utilizadas pelo 
BIOS. Podemos. por exemplo. 
interferir diretamente na escolha e no 
uso das interrupções. Se nosso 
computador for 100% PnP. a melhor 
coisa a fazer é deixar todos os itens 
relacionados com o PnP na opção 
Auto. Caso estejamos instalando 
algumas placas de expansão que não 
sejam PnP. teremos que fazer certas 
configurações de forma manual. como 
por exemplo. o uso das interrupções. 
Nesse caso. é importante que o Setup 
ofereça recursos para o selecionamemo 
manual de diversos dos seus itens. 
como é o caso daquele que define o 
uso das interrupções. 

Este item deve ser preferencialmente 
programado na opção Auto. a menos que 
desejemos. em conseqüência da 
instalação de placas não PnP. direcionar 
manualmente uma interrupção específica 
para um slot PCI. 

PCI Slotl/2/3 / 4 DMA Priority 
Este item tem um significado muito 

parecido com O explicado acima. Diz 
respeito ao uso de interrupções pelos slots 
PCI. Em geral podemos deixá-lo na opção 
Auto. c deixar que o BIOS faça a escolha. 
Entretanto. durante o processo de 
compatibilização com placas não pnp. 
podemos optar por usar canais de DMA 
fixos em determinados SIOlS PCI. 



IRQ3/4/5/6/7/9/10/11/ U/14/15 
Esses itens são necessários para 

possibilitar a instaJação de placas ISA que 
não sejam PnP. Placa<; ISA PnP (Ex: Sound 
Blaster 16 PnP) não necessitam que o 
usuário defina linhas de interrupção (IRQ) 
e canais de DMA. Esta definição é feita 
automaticamente pelo BIOS e pelo 
Windows 95. Entretanto. podemos precisar 
instalar placas ISA não pnp. Neste caso. 
precisamos indicar no CMOS Setup quais 
são as interrupções e canais de DMA 
ocupados por essas placas. caso contIário. 
O BIOS provavebnente não detectará que 
esses recursos estão ocupados. e os 
destinará a outras placas. O resultado será 
um conflito de hardware. Esta série de itens 
serve para indicar se cada uma dessas 
interrupções está sendo usada por uma placa 
ISA não pnp. ou se está livre para ser usada 
por algum dispositivo pnp. Digamos por 
exemplo que estejamos utilizando uma 
placa de som ISA. não PnP. configurada 
com IRQ5. e uma placa de rede. ISA. não 
PnP. configurada com IRQ 1 O. A 
programação desses itens deve ser portanto 
feita da seguinte forma: 

IRQ3 
IRQ4 
IRQ5 
IRQ6 
IRQ? 
IRQ9 
IRQ 10 
IRQ 11 
IRQl2 
IRQl4 
IRQl5 

PCI / PnP 
PCI / PnP 
ISA 
PCI/PnP 
PCI/PnP 
PCI/PnP 
ISA 
PCI / PnP 
PCI/PnP 
PCI / PnP 
PCI / PnP 

DMA Cbannel O /1/3/5/6/7 
Assim como determinadas 

interrupções podem estar ocupadas por 
placas ISA não PnP. o mesmo pode 
ocorrer com canais de DMA. Muitos 
Setups possuem itens para a indicação de 
cada um dos canais de DMA. informando 
ao BIOS se estão em uso por alguma placa 
ISA não PnP. ou se estão livres para serem 
usados por dispositivos PnP. Digamos por 
exemplo que estejamos utilizando uma 
placa de som não PnP, ocupando os canais 
DMAl e DMA5 (o caso úpico da Sound 
Blaster 16 não PnP). Devemos então 
programar esses itens da seguinte forma: 

DMAO 
DMAl 
DMA3 
DMA5 
DMA6 
DMA? 

PCI / PnP 
ISA 
PCI / PnP 
ISA 
PCI / PnP 
PCI/PnP 

Reserved Memory Size 
Este item é utilizado quando o 

computador possui placas de expansão 
ISA não PnP, dotadas de memórias ROM 
(não incluindo as placas AVGA). Um 
típico exemplo é o das placas 
controladoras SCS I e placas de rede com 
boot remoto (ambas em versões não PnP). 
Para instalar essas placas em um 
computador PnP, é preciso indicar no 
Setup qual é a faixa de endereços 
reservada para as suas ROMs . Os 
endereços das ROMs dessas placas 
devem ser selecionados manualmente. 
através de straps. No CMOS Setup. 
devemos indicar, tanto o endereço como 
o tamanho reservado para essas ROMs. 
Em geral tomos para o tamanho 
(Reserved Memory Size), as opções 
Disabled. 16 kB. 32 kB e 64 kB. Como a 
grande maioria das placas de expansão 
não utilizam ROMs, podemos deixar este 
item na opção Disabled. 

Reserved Memory Address 
Neste item é indicado o endereço 

inicial reservado para as ROMs de 
placas de expansão ISA não PnP. como 
explicado acima. Em geral são 
apresentadas opções como COOO, C400, 
C800, CCOO, DOOO, D400. D800 e 
DCOO. Seu valor default é C800. o 
endereço da área localizada logo após 
a ROM da placa SVGA. Observe que 
esta área só será reservada se for 
definido o seu tamanho. explicado no 
item acima. Se o seu tamanho for 
definido como Disabled, esta área 
reservada não será criada. 

Offboard PCI IDE Card 
Este item deve ser usado quando 

instalamos alguma placa de expansão 
que possua uma interface IDE primária 
ou secundária. As opções apresentadas 
são None. Primary, Secondary e Both. 
Caso seja definida a presença de uma 
interface IDE primária ou secundária em 
uma placa de expansão. a interface 

correspondente existente na placa de 
CPU deve ser desabilitada. 
Normalmente. ao definir a presença de 
interfaces IDE em uma placa de 
expansão. o Setup automaticamente faz 
a desabilitação das interfaces 
correspondentes na placa de CPU. 

Offboard PCI IDE Primary 
Secondary IRQ 

Quando instalamos uma placa de 
expansão que possua interfaces IDE. 
precisamos indicar quais são as 
interrupções utilizadas. Em geral. a 
interface IDE primária utiliza a IRQI4. 
enquanto a secundária utiliza a IRQ 15. 

Peripheral Conflguration 

Esta parte do Setup define vários 
parâmetros de funcionamento das 
interfaces existentes na placa de CPU: 
Seriais. paralela. interfaces IDE e 
interface de drives. Muitos desses itens 
podem ser programados com a opção 
"Auto". deixando por conta do BIOS a 
programação. Para usuários mais 
avançados, a possibilidade de usar valores 
default diferentes pode ser uma 
característica muito oportuna. para 
possibilitar certos tipos de expansão. 

On Board IDE Porls 
As placas de CPU Pentium possuem 

duas interfaces IDE. sendo uma 
primária e outra secundária. Assim 
como várias outras interfaces existentes 
nessas placas de CPU. as interfaces IDE 
podem ser habilitadas ou desabilitadas. 
Por exemplo. se não estivermos usando 
a interface secundária. podemos 
desabilitá· la, evitando assim que uma 
interrupção (em geral a IRQI5) seja 
ocupada desnecessariamente . Da 
mesma forma . podemos utilizar 
interfaces IDE existentes em placas de 
expansão. e neste caso. devemos 
desabilitar as interfaces IDE da placa 
de CPU. Este item em geral possui 
opções como: 

· None 
· Primary Only 
· Secondary Only 
· Both (ambas ficam ativas) 



IDE O Master Mode 
Como sabemos, os disposilivos IDE 

podem realizar IJansferências de dados em 
vários modos. desde o PIO ModeO(omais 
lemo) alé o PIO Mode 4 (o mais rápido). 
Cerlos Chipsels permilem que uma 
inlerfaee opere em um modo, enquanlo a 
outra inlerface opera em outro modo. Por 
exemplo, podemos ler a imerface primária 
operando em Mode 4, e a secundária 
operando em ModeO. Ao ligarmos em uma 
mesma inlerface. dois dispositivos IDE. 
sendo um capaz de operar em Mode 4. e 
outro mais amigo, capaz de operar apenas 
em Mode O. ocorrerão problemas de mau 
funcionamenlo . O BIOS fará enlão a 
redução aulOmática de velocidade desla 
interface para o Mode O, o que prejudica 
o desempenho dos disposilivos mais 
velozes. Uma solução para esle problema 
é usar os dispositivos rápidos em uma 
inlerface (Ex: discos rígidos) e os 
disposilivos mais lemos (Ex: Drives de 
CD-ROM que são IDE mas não ElDE e 
unidades de fila) na interface secundária. 

Certos ChipsclS são capazes de ulilizar. 
mesmo dentro de uma mesma interface 
IDE. dispositivos operando em diferemes 
velocidades. Quando o Chipsel possui 
eSIa capacidade, em geral exislem ilens 
que definem a velocidade de operação dos 
dispositivos Masler e Slave de cada uma 
das inlerfaces IDE, de forma 
independenle. 

IDE O Slave Mode 
IDE I Masler Mode 
IDE I Slave Mode 

ESles Irês ilens lêm a mesma 
explicação do ilem anlerior. Eles servem 
para definir individualmente a laxa de 
transferência de cada um dos possíveis 
disposilivos IDE inslalados. 

IDE HDD Block Mode 
Habilita as IJansferências de dados em 

"Block Mode". ou seja. são transferidos 
múltiplos setores, ao invés de apenas um 
de cada vez. 

On BoardFDC 
Habilita ou desabilita a imerface para 

drives de disquetes existenle na placa de 

CPU. Devemos desabilitar esla interface 
caso desejemos utilizar uma interface para 
drives existente em uma placa de 
expansão. 

On Board Serial Port 1/2 
Na verdade são dois ilens. um para 

a primeira e outro para a segunda poria 
serial existente na placa de CPU. Esses 
itens servem para habililar ou 
desabililar cada uma dessas interfaces. 
Em certos casos especiais. podemos 
querer desabililar um a delas. Por 
exemplo. quando um eomputador 
possui muilas placas de expansão e 
lodas as interrupções de hardware já 
es tão ocupadas. será preciso 
desabilitar a segunda porta serial para 
perm ilir a instalação de uma placa 
modem/fax. 

00 Board Parallel Port 
Este item habilita ou desabilila a 

interface paralela existenle na placa de 
CPU. Em geral podemos deixar esta 
interface habilitada. mas em certos casos 
especiais. quando temos muitas placas 
de expansão inslaladas e lodas as 
inlerrupções de hardware estão 
ocupadas. desabilitar a porta paralela 
(caso O PC não possua impressora) pode 
ser a melhor forma de conseguir uma 
interrupção livre. 

00 Board Prioler Mode 
Como sabemos. as inlerfaces 

paralelas existentes nas placas de 
CPU Pentium podem operar em três 
modos: Normal. EPP e ECP. Através 
desle ilem, esco lh emos o modo 
desejado. 

Parallel Port Address 
As portas paralelas podem ocupar 

três endereços de EIS diferentes: 378. 
278 e 3BC. Graças a este 
endereçamento. um PC pode ter até três 
pOrias paralelas. cha madas 
respeeti vamente de LPT I. LPT2 e 
LPT3. Desde que a interface paralela 
da placa de CPU seja a única existente 
no computador, qualquer um dos três 
endereços pode ser escolhido. Caso 
façamos a instalação de uma placa de 
expansão que já possua uma interface 

paralela. precisamos descobrir o scu 
endereço (em geral selecionado através 
de jumpers). e configurar a inlerface 
paralela da placa de CPU com um 
endereço difereme. 

Serial Port 1/2 IRQ 
Com esses dois ilens. selecionamos as 

imerrupções usadas pelas duas imcrfaces 
seriais. O padrão é COM 1/IRQ4 e 
COM2/IRQ3. mas podemos ulilizar 
outras imerrupções. 

Parallel Port IRQ 
A porta paralela pode ulilizar a 

IRQ7. caso esteja configurada com o 
endereço 378. ou a IRQ5. caso esteja 
configurada com o endereço 278. 
Entrelanto. outras interrupções podem 
ser usadas. 

Parallel Port DMA Chaooel 
Quando a pOria paralela opera em 

modo ECP. devemos indicar um canal 
de DMA para a realização de suas 
transferências. É usado um canal de 8 
bits. Como o canal 2 está sempre 
ocupado pela interface de drives. as 
opções são DMAO. DMA I c DMA3. 
Em geral. podemos usar qualquer uma 
delas. Caso você possua alguma placa 
de inlerfaee que opere com DMA. 
você deve evitar o canal 
correspondente . Por exemplo. as 
placas de som utilizam em geral o 
canal DMA I. e portanto você deve 
evitar o seu uso. optando pelos canais 
O ou 3. Em caso de dúvidas. configure 
sua porta parale la para operar em 
modo EPP. pois é quase tão rápido 
quanto o modo ECP e não requer o 
uso de um canal de DMA. Além disso. 
lembre-se que a maioria das 
impressoras não opera em modos EPP 
nem ECP. sendo portanto mais 
recomendável. neste caso. configurar 
a porta paralela como Normal. 

LAÉRCIO VASCONCEWS é Engenheiro 
Eletrônico e autor dos livros: Como moll/ar 
seu próprio PC; Concerte você mesmo o 
sell PC; Arqllitetllrado PC; Dicas e macetes 
de Software . 



Coluna Bate-Papo do Dr. Smith 
Nesta 163> edição de Micro Sistemas 

vou comentar sobre três assuntos: 

J' O Q/le Rola lias Bastidores de Micro 
Sistemas 
2' Problemas de 
Sistemas 

Eu, Dr, 
inúmeros e-nlalts ql 
no endereço 
com.br, de 
quando a 
chamou a 
Gareia infn,nnr 
muito de 
não sabia como enviar a matéria 
prontinha, incluindo as figuras . num 
arquivo criado no Word. 

Fernando Garcia wrote: 
..... Minha dúvida é: isto poderia ser 

feito por e-mail 11" 
Ricardo Flores wrote: 
Sim. Basta ' ' 

em um arquivo 
separado, posso enviá-Ias se for 
necessário. 

Muito obrigado, e gostaria de 
salientar que a possibilidade de 
publicação de uma matéria minha na 
MS é a realização de um sonho de 
criança. (O grifo é meu, porque quase 

desmaiei de tanta emoção. Parecia até o 
programa da Hebe Camargo ... Um rasga 
seda ... ) 

[l's Fernando Garcia" 
Ricardo Flores wrote: 
"Caro Fernando. 

sua matéria interessa até a quem não 
interessado. Excelente. 

)va"ernnente será publicada na 

Centenas de cartas e e-mails são 
recebidos na MS com reclamações de 
leitores em relação à distribuição de 
Fernando Chinaglia Distribuidora Lida. 
Eu mesmo contatei minhas fontes em São 
Paulo e constatei (gostaram da diferença 
que faz um "s") que não há. repito. não 
há MS em bancas de jornais perto do 
MASP (Museu de Arte de São Paulo). 
Oh! Dor! Logo num local onde se respira 
cultura .. 

velho e venda o p~~~(il,;;~;~icllagem 

Ricardo Flores está lançando o livro 
"Aprendendo De1phi 16/32 Bits com 

l(} 

SQL". O livro está dividido em 3 panes 
e é composto de 24 capítulos. 

Na I' Parte. do capítulo I ao li. você 
aprenderá a configurar o Delphi para 
trabalhar com segurança. bem como. fará 
. (Álbum de Fotografia. 

. TestLoop. TestVal. TestDat.Jogo 
Velha. TestParam e Relógio 

, , , ,,', com a 
'< , programação, a 

procedures e 
Lilng\!atçjí1 Object Pascal. 

importallfe 
!flll~Jf1QI'O· aqueles que /Jun ca 

jg('9iiJiaç,ão. e para aq/leles q/le 
em dBaselClipper. //Ias 

da silllaxe Pascal , 

12a020. você 
figurar o Borland 

En~iine e fará o Aplicativo 
"Sistema de Controle de Vendas" 
composto de 10 Formulários. Com o 
DataBase Desktop criará 4 tabelas. 
estabelecendo Integridade Referencial 
entre essas tabelas. Criará formulários 
com Database Form Expert. usando 
apenas o objeto TQuery com a linguagem 
SQL. Você vai usar somente SQL. 

Na 3' Parte. do capítulo 21 ao 24. você 
aprenderá a usar o fantástico 
ReportSimith. na criação de etiquetas. 

da . , : , :,,.,., Vendas por 
yei~dedor Resumo 

Total de 

l~~:~~:~d~:~):)~,g~ (Structured 
Query Estruturada 
de Consulta). melhor de tudo é que um 
disquete contendo todos os exercícios 
prontos acompanha o livro para você tirar 
suas dúvidas. 

Por hoje é só. Até a próxima. 

Dr. Smith. perdido no espaço ... 



Nostalgia à parte, 
quem não tem 
saudade dos jogos 
incríveis de nossos 
primeiros micros. 
Fernando Garcia 
apresenta nesta 
matéria, diversas 
dicas sobre como 
rodar um 
programa, por 
exemplo, do Apple 
11 num PC. 

Como emular MSX, 
Amiga, Spectrum, C64, 
TRS-Color, Apple II num 
PC, Amiga ou MAC 

ANDO GARCIA 

Há uns dez anos. O mundo da microinfonnática 
era bem mais divertido. Algumas empresas se 
digladiavam em tomo de seus computadores - não 
só dos sistemas operacionais - buscando um padrão 
para o mereado. E bem mais embaixo. entre os 
usuários, essa disputa gerava verdadeiras "guerras" 
ideológicas. muitas vezes disputadas a tapas entre 
os defensores de suas máquinas queridas. Lembro 
de escalações de times de futebol em minha escola 
colegial baseadas nesta disputa (lime de usuários 
do MSX x time da tunna do Apple lI). É claro que 
ninguém nunca conseguiu convencer ninguém de 
nada, mas que era diversão garantida, isso era. 

Hoje, passado algum tempo, a tunna do BiII 
dominou o planeta terra. e parece que todo mundo 
esta contente com o padrão que anos atrás era 
considerado o pior. Mas até que Bill Gates fez 
uma coisa boa, obrigando a Intel a correr tanto 
atrás de velocidade, que transformou seus Chips 
nos mais velozes do mundo. E isso é a boa noticia 
para a turma mais antiga, pois hoje é possível 
emular praticamente qualquer sistema em um 
computador PC veloz. até mesmo Mac. Amiga e 
alguns vídeo-games de 16 bits. 

Mas. o que é emulação? Como o próprio 
nome diz, significa igualar ou superar algo (no 
nosso caso, igualar computadores). Emulação 
de computadores não é uma coisa fácil , mesmo 
as máquinas sendo mais simples que as atuais 
(na maioria dos casos). Muitos computadores 
antigos utilizavam chips especiais de audio e 
vídeo. além da dificuldade de leitura das mídias 
originais ( cassetes e disquetes formatados em 
padrão diferente do IBM-PC ). 

Mas trabalhos excepcionais foram feitos. c 
alguns emuladores atingiram perfeição. emulando 
99% dos softwares nativos e alguns periféricos 
da época. Em outros casos. o que se tem em mãos 
são apcnas versões alfa. mas que prometem muito 
para um futuro bem próximo. 

Compu/adores de 8 bits 

Existem emuladores de todas as plataformas 
da época dos 8 bits (MSX. Spectrum, C64. 1RS­
Color, Apple li) para as plataformas atuais ( PC. 
Amiga e MAC). Vamos à alguns casos. 

FMSX 1.5 for Windows - Registre Agora !! 

Para o MSX. o mais comum é o FMSX. 
encontrado em hllp://wwwfreelight.comlfmsl 
jMSX.quejá se encontra em sua versão 1.05 (para 
Windows). Emula MSX I e MSX2 com bastante 
perfeição. E ex istem versões para DOS . 
Windows. MAC. Amiga e Linux. Sua maior 
inconveniência é o fato de não ler os discos 
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originais do MSX. Existe um programa 
que acompanha o emulador que 
transforma os discos em arquivos de 
imagem (arquivos binários que contém a 
imagem do disco. tal qual o original). O 
motivo de seu sucesso, além de sua 
portabilidade para quase todas as 
plataformas, é que você pode encontrar 
pela Internet seu código FONTE escrito 
em C e portá-lo para sua plataforma, por 
exemplo uma Silycom lndy. Não seria 
lindo? 

Mas não se engane. É lento, muito 
lento, e apenas com um Pentium 100 os 
resultados começam a aparecer. Se você 
quiser velocidade, prefira o emulador 
MSX-CJS para DOS. O autor prometeu. 
em sua última versão (2 beta), a emulação 
do MSX2, porém testamos e não 
conseguimos resultados. por alguma 
incompatibilidade de ROMS do MSX 
original. Mas a emulação do MSX I é 
perfeita. com som. joystick e ainda a 
possibilidade de leitura dos discos 
originais do MSX (lembre-se, eles estão 
formatados no padrão do PC), o que 
poupa um trabalhão. Vale a pena conferir. 
principalmente porque a versão Beta é de 
graça! 

Por falar em ROMS, você sabe quem 
é o proprietário dos direitos sobre as 
ROMS do MSX? Acertou quem disse 
MICROSOFT, que ainda não autorizou 
aos desenvolvedores de emuladores a 
incluí-Ias em seus pacotes. Nestes casos. 
restam duas opções: descolar um MSX 
original e fazer um DUMP (cópia byte a 
byte) daROM (o pacote já tem programas 
próprios para isto). ou arrumar alguma 
BBS que já tenha Nem peça ao autor, pois 
ele lhe responderá um palavrão!!! 

Para ZX Spectrum, que foi muito 
difundido em nosso pais como TK90X e 
depois TK95. existem dois emuladores 
muito interessantes para PC. O JPP e o 
Z80 (ambos para DOS). O JPP, 
desenvolvido por Arot Gulbrandsen, é um 
pouco menos refinado. emula só a versão 
48k, mas no pacote original está a ROM 
do TK95. Suas vantagens : Existe uma 
versão para computadores mais lentos 
(386) e uma para aviões ( 586+ ), não 

interferindo na velocidade original do 
game, lê :;,quivos nos formatos mais 
populares (.Z80, .SNA) e é de graça! 

Z80, o emulador mais completo 
testado. 

Já o Z80. é o que se pode chamar de 
STATE OF THE ART em emuladores. 
Quem teve Spectrum, provavelmente vai 
chorar. Emula 48k, 128k, SAM RAM. 
microdrive. suporta vários formatos de 
arquivos do Spectrum (.Z80 .. SNA), lê 
discos da interface beta. cassete direto na 
Sound Blaster e emula Multiface ONE !!! 
Basta apertar F5 e escolher o Poke ou 
copiar a tela. Você provavelmente terá que 
revirar seu estoque de revistas velhas para 
achar as CRASH daquela época! 

Bom, mas como alegria de pobre dura 
pouco. a versão é demo e não é possível 
regular a velocidade. Se você tiver um 486 
DX50 fica razoável. Em máquinas mais 
rápidas, ou você registra ou convida o The 
Flash para testá-lo para você. 

Para MAC, useo MACSPECCY. Lê a 
maioria dos formatos e têm uma interface 
bem clara . Para Amiga, duas opções: 
Spectrum emulador 1.7 ou ZXAM. Mas 
nem pense em rodá-los em menos de um 
Al200com uns2 MbytesdeFASTRAM. 

Já a "turma do Apple" vai gostar do 
APPLEWIN. em versão para Windows 
3.x e Windows 95. Emula as versões 11, 
11+ e IIGS.lê os formatos mais populares 
de imagens de disco e tem boa velocidade 
em um 586. E você poderá jogar 
Karateka, que você não deve se lembrar. 
mas foi feito por Jordan Mechner. o 
mesmo que deixou o mundo de queixo 
caído com Prince of Persia na época do 
XT. 

Ainda faltaram muitos emuladores de 
máquinas de 8 bits ( TRS-COLOR. ZX 
81. Commodorc 64 ). Todos possuem 
seus emuladores para as plataformas 
atuais. Foram máquinas maravilhosas. 
mas um pouco menos difundidas que as 
citadas. Mas você encontrará coisas muito 
boas em BBS. e muitos games já 
convertidos para formatos PC na Internet. 

Pesos Pesados 

Mas a emulação também é coisa de 
gente grande, e hoje já é possível trocar 
softwares entre PC. Mac e Amiga Vejam 
só. 

Para PC. existe um emulador de 
Macintosh. o EXECUTOR. Ele permite 
que softwares escritos seguindo as 
taglines da Apple rodem numa boa em 
seu PC. Porém tem um problema grave. 
Ele não usa as ROMS da Apple (por 
motivos de copyright). e alguns softwares 
(como o Internet Explorer) exigem a 
versão 7.1 ou mais do MACIOS. por isso 
... Crash ! Na verdade. não se trata de 
emular a máquina no sentido real da 
palavra. mas de criar condições para que 
o PC rode softwares nativos do 68040. 
Dá pro gasto. mas a versão é demo 
(funciona 10 minutos) e a taxa de registro. 
de USS 429.00 é meio absurda. 
analisando os fatos friamente. 

Para o Amiga. todos os usuários 
conhecem o ShapeShiftter. Este usa as 
ROMS originais da Apple ( que são 
piratas ). mas emula que é uma beleza. 
Só que você vai precisar de um drive de 
alta e pelo 

menos uma 68030 à 50 Mhz. com uns 
18 Mbytes de Ram. Graças ao descaso 
da Viscorp com o Amiga. muitos usuários 
estão utilizando programas de MAC 
(Netscape. Word. Excel). Sua utilização 
é tanta. que os fabricantes de aceleradoras 
de Am iga já se preocupam com o 
emulador, e até a Amiga format já cita 
softwares de Mac, como o Photoshop, 
com regularidade em suas páginas. 

Ainda no Amiga. todos conhecem o 
PC-Task. agora na versão 4.0. Com uma 



boa aceleradora (68040) você vai rodar 
até Windows 3.x. Cabe a você analisar se 
o investimento vale a pena. 

Um PC emulando Workbench do 
Amiga - Blasfêmia I!! 
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ShapeShifTter do Amiga, rodando o 
Internet Explorer 3.0 do Mac. 

Emular Amiga no PC sempre foi um 
sonho dos usuários. Nós, da turma do 
Amiga. sempre rimos disso. Mas agora 
é melhor começar a chorar (ou rir). O 
UAE ( Unix Amiga Emulator ou 
Unusable Amiga Emulator ). que está 
dando os primeiros passos. vem aí com 
muita força, em versões para Linux. Dos 
e (dizem) Macintosh. Aliás, a versão 
DOS foi feita por um brasileiro, Gustavo 
Goedert. 

Nos testes que realizei. pouca coisa 
rodou (RSI demo. digipaint IIl. 
Octamed 5. WB 1.3 e 2.0) mas já deu 
para perceber que a coisa toda é 
questão de tempo. É possível utilizar 
Hard disk e inserir arquivos de 
imagem dos discos originais. mas o 
emulador necessita das ROMS 
originais. que são copyright da 
Viscorp, mas você pode fazer um 
dump também. Existe uma versão que 
emula o processador 68020 (não 

emula o Chip AGA) que você poderá 
usar com a RO M do A 1200. dando até 
pra ver o Early Setup , clicando os 2 
botões do mouse juntos na hora de 
carregar o aplicativo. 

Mas cuidado. Existe um tal de Amiga 
Emulator muito copiado por aí que promcte 
maravilhas. mas não funciona Imagine que 
o programa todo.emulador+ROM tem mais 
ou menos 300kbytes. Só a kickstarl tem 
512kbytes ... 

Vúleo Games 

Na hora da farra. boas opções. 
Começando pelo Mega Drive da Sega • 
que possui boas versões de emuladores . 
Para DOS. utilize o GENEM (Genesis 
Emulator, que é o nome nos EUA). Com 
parâmetros simples. este emulador rodou 
já mais de 30 garnes que eu pessoalmente 
testei. Entre eles Sonic. Sonic 2. Streets 
of Rage e Kid Chameleon. O som 
emulado é apenas o FM. mas é muito 
bom. Em um Pentium 100. o lazer esta 
garantido. 

Os arquivos de imagem dos cartuchos 
(extensão .SMC) são muito difíceis de 
conseguir. além de caracterizar pirataria. 
Mas você pode conseguir para fazer um 
" teste drivc". 

Olá Sonie! Benvindo ao meu PC i!! 

Mais difícil ainda é a emulação do 
Super Nintendo. Existem cartuchos com 
chips especiais e o famoso "mode 7". que 
toma a emulação coisa do outro mundo. 
Mas alguns games como Tiny Toan e 
Super Mario World estão rodando em 
máquinas rápidas. Experimente os 
emuladores VSWC para DOS e Super 
Pasofami para Windows 95. 

so 

Se você quiser se divertir sem 
compromisso. arrume um emulador do 
Gamc Boy. o portátil da Nintcndo. 
Existem versões para quase todas as 
plataformas. Experimente o VGB­
DOS para PC. oU o VGB-AMIGA para 
Amiga. Ambos lêe m arquivos no 
formato .GB. e a emulação do som é 
muito boa. garantindo horas de 
diversão! 

Mas não deixe de pegar uma dessas 
duas figuras importantes: Stella ou o 
Atari Emulator para DOS. O Stella é um 
emulador multi-plataforma. escrito em 
C que permite jogar imagens dos 
cartuchos do ATARI 2600 ! Mas para 
PC. o Atari Emulador para DOS se 
destaca um pouco. pela velocidade de 
emulação. Existe uma versão do Stella 
para o Mac. mas não conheço nada 
parecido para o Amiga. Agora image a 
diversão jogando Megamania. Pitfall . 
Smurfs e Enduro ! 

Bem. esta foi uma pincelada muito 
superficial sobre emuladores. Só de 
vfdeo games. ainda daria para falar do 
Master System. Nintendo 8 bits . 
Colecovision.lntellivision e muito mais. 
Se você quiser conhecer um pouco mais. 
procure cópias dos emuladores nas BBS 
oU na Internet e leias as centenas de faqs 
disponíveis por aí. 

Onde encontrar : 

Computaeão A /ternatira 88S -
Emuladores de e para todas as 
plataformas. além de software para PC. 
Amiga, MSX, Newton,Linux, etc ... 
Fone (011) 457-8938 
Na Internet 
hllp://www.geoc ities.comfTheTropics/ 
4915/ca.html 
http://www.nfinity.com/-s whal en/ 
node99/index.html 

Fernando Garcia. 24 anos . é 
programador Visual Basic . além de 
usuário de PC. Amiga e Newton. 
E-mail: fgarcia@amcham.com .br 

, 
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Se você costuma armaz~>~ar seus textos em um ~~jjtor' de 

textos e depois não consegue lembrar do nome dos arquivos ... 

Se você necessita trabalhar com informações estruturadas 

em campos e com informações desestruturadas ao mesmo 
tempo ... 

Então você precisa do banco de dados 
textu~1 e hiperJ;exto 

.. , ,.. :::-:-:-~:.:: 

Que tal um banco de dados textual e 
hipertexto que, além de recuperar 

) .'. informações por qualquer palavra 
, ou frase, permite que você 

organize Home Pages e as suas mensagens do correio 
eletrônico? 

Nas versões Monousuário, Rede, Electronic Publisher 
e Web Publisher. 

Consulte-nos: 

fEGÉRIA 
ç:~t • ..... tf:'·daln&:>"""IÇIo 

TeI/Fax: (021)571-5372 E-mail: srodas@prolink.com.br 
http://www.prolink.com.br/egeria/ 



MANTENHA A SALVO O 
SEU DISCO RÍGIDO 

I~"'" NASCIMENTO DA ROCHA 

Neste artigo o 
autor demonstra 
como descobrir os 
parâmetros do 
disco rígido de seu 
micro, sem a 
eMOS, usando 
para isto um 
pequeno programa 
escrito em Turbo 
Pascal. 

Já vi publicada em Micro Sistemas 
uma mat éria muit o int eressante. 
escrita pelo Cleuton Sampaio, sobre 
como se dá o processo de leitura e 
gravação dos dados de configuração de 
microcomputadores IBM PC-AT e 
compatíveis, que são manipulados por 
um programa na ROM chamado 
SETUP, e que são armazenados em 
uma memória do tipo CMOS. Graças 
a ela, pude escrever um utilitário para 
ler e gravar, sempre que necessário, as 
informações da CMOS . Venho fazendo 
uso destas técnicas há algum tempo 
para implementar uma proteção contra 
cópia de sistemas em CA-Clipper que 
venho desenvolvendo. No entanto, 
percebi um pequeno detalhe: uma das 
informações mais valiosas que faço 
uso freqüente, como os parâmetros de 
configuração do disco rígido, só 
consigo obter em micros que tenha 
CMOS, e a minha dúvida era, como 
obter os mesmos parâmetros em 
máquinas anteriores ao padrão PC-AT 
(8086/8088/XT/NEC V -20/V -30)? 

Consultando meus livros de meu guru 
espiritual em programação - Peter 
Norton, descobri que existem 2 (dois) 
vetores de interrupção, de números 41h 

e 46h, que armazenam estes mesmos 
parâm et ros. Quando a maquina é 
inicializada, o BrOS copia informações 
sobre o hardware do disco rígido nos 
respectivos vetores de interrupção. 
Sabendo disto, escrevi um pequeno 
programa em Turbo Pascal para efetuar 
a leitura dos mesmos (Poderia muito 
bem ter escrito este programinha em C 
ou Assembler, mas o que eu posso fazer 
se eu adoro Pascal? Bendita seja a 
Borland por ter feito o Delphi com o 
Object Pascal !) 

Com este pequeno programa, você 
que domina Clipper e C poderá 
escrever uma rotina para proteção de 
seus sistemas baseada em um arquivo 
externo (não é o que eu gostaria de 
usar, mas pelo menos a proteção é 
segura) que contém informações 
particulares da máquina onde o seu 
sistema está sendo executado, como 
por exemplo o checksum da BlOS ou 
da CMOS. (Calma! Aqui também tem 
uma rotinazinha para retornar um 
checksum simples do ROMBlOS!). 

Espero que estas dicas possam 
ajudá-lo, não só a manter a saúde de 
se u disco rígido, mas também a 



preservar os seus direitos 
autorais. 

Até a próxima! 

=[ HD.PAS ]==== 

{ Como obter os parâmetros do disco 
regido sem a CMOS } 

VAR Int41 : POINTER ABSOLUTE 
0:4*$41: { Para 20. HD, use $46 } 

Segment, Offset : WORD; 

{ Retoma uma soma simples dos dados 
doROM BIOS. 

Aconselha-se a alterar esta rotina 
devido a sua fácil detecção } 

FUNCTION BiosCheckSum 
LONGINT: 
VAR CheckSum : LONGINT: 

Offset : WORD; 
BEGIN 

CheckSum := O: 
FOR Offset := I 10 $IFFF DO 

INC( CheckSum,Mem[ SFEOO:Offset] 
); 

BiosCheckSum:= CheckSum; 
END; 

BEGIN 
Segment := Seg( Int41' ); 
Offset := Ofs( Int41' ): 

WRITELN( ' Cylinders . ' 
Mem W[ Segmenl:Offset] ): 

WRITELN( 'Tracks :', Mem [ 
Segment:Offset + 2]); 

WRITELN( ' WpCom .. 
MemW[ Segmem:Offset + 5]): 

WRITELN( 'LZone :' , Mem W[ 
Segmenl:Offset + 12] ): 

WRlTELN( 'Sectors :', Mem [ 
Segmenl:Offset + 14] ); 

WRITELN: 
WRITELN( 'BIOS Check: 

BiosCheckSum ): 

END. 
WRlTELN: 
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RUBEM NASCIMENTO DA ROCHA 
tem 21 anos e é técnico em Informática 
Industrial formado pela Escola Técnica 
Federal do Amazonas (ETFAM). 
Trabalha como programador na 
PROCOMP AMAZÔNIA, empresa de 
alllomação bancária , e há mais de 3 
anos atua na área de análise. 
desenvolvimento e suporte de sistemas 
de banco de dados . Programa em 
Assembl. 8086/88, Basic (Quick/Turbo/ 
Visual), Turbo Pascal, dBase 1I/+/IV, 
CA-Clipper 5.3, Visual FoxPro e 
Progresso HTML e Java. Nas horas 
vagas. adora ir a discotecas e curtir 
muita Dance Music. 

DADOS PESSOAIS 

Rubem Nascimento da Rocha 
Av. EJigenio Sales (V-8), Beco Santo 
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Manaus - Amazonas - CEP: 69060-057 
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Programação Delphi 
16/32 Bits com SQL 

Escrito por Ricardo Flores, o mesmo autor dos cursos 
de Visual Basic, Wordfor Windows e Clipper 5.01 ou 

5.02 editados na Revista Micro Sistemas. 

Este livro tem como objetivo ensinar programação em 
Delphi 16 ou 32 Bits de forma 100% prática. 

Assimilados os exercícios feitos, você estará apto a usar 
os recursos básicos, avançados e sofisticados do Delphi 
usando a linguagem SQL para manipulação de Bancos 

de Dados dBase (Clipper) e Paradoxo 
(Acompanha disquete 3 1/2) 

I!ara adq~irir este livro enyie cheqq~pomin~lf,ª .. .J)RB 
Informática Editora Ltdª~;tfio valor.~ R$ 35~~para 

caixa postal 18347 - CEP: 20722-97Ó ·; Rio de Janeiro -
RJ ... com seus dados completos (nome, éndereçoco~pleto, 

'.:~. 



- 40.000 PALAVRAS 
E EXPRESSÕES 
- 4 IDIOMAS 
- PRONÚNCIA 
- JOGOS 
- TRADUTOR PARA 

WINDOWS 95 
Aprenda 8 utilizar esta nova verdo de 
Windows Microsoft e todas as vantagens 
para agilizar 08 seus trabalhos. 
Nesta série todos os comandos como: 
personalização de Janelas, configuração de 

DISPONrVEL : 
Básico • 0082 
Intermediário - 0085 
Avançado - 0088 

WORD 2.0 OU 6.0 ~iii~~!I 'mpressoras , criação de atalhos, r i recuperaçlo de arquivos, Back-up e alé 
como rodar programas DOS são ensil\9dos 

'-__ --::J demaneiraclaraeslmpleS. 

DOS 6 
PASSO A PASSO 

Ensina desde os fundamentos básicos 
sobre micro e sistema operacional até a uti­
lização dos comandos básicos. Duração -
11 0 mino 

ICôd.: 0032 - RS 39,001 
TEMOS DOS 6 Avançado 

TAMBEM Cód.: 0035 - R$ 39,00 

KIT MAX CD 
-150 GAMES 

-CLlPART 9000 
-BIG MAX CO 2 

'lO .... 

<i\S"'~ 'OO 

o MAIS COMPLETO EDITOR 
GRÁFICO INFANTIL 

PINTURA 
SLIDESHOW 

QUEBRA-CABEÇA 

JOGO DE MEMÓRIA 
cód.: 7001 - RS 39,00 

WINDOWS 3.1 
PA SSO A PASSO 

Mostra os comandos básicos para operar 
Windows até instalação, configuração e 
execução de programas. Duração- 110 min 

ICód.: 0033 - RS 39,001 
TEMqS Windows 3.1 Avançado 

TAMBEM Cód.: 0034 . R$ 39,00 

Título 

PAGE 5.0 

Page l\1aker lntenncdiário 
Cód. : 0076 - R$ 39,00 

,----, VISUAL BASIC 

.. _- " Nesta ,...,rdeo-aula o usúario é 
apresenlado a confecção de 
programas orientados à objetos 
e evenlos llpico dos programas 
Windows. São mostrados como 
utilizar os objetos do V8. 
Duração· 100 mW'I. 

ICôd.: 0045 - RS 39,001 
Informe-se sobre a 
série Visual Baslcl 

WORD6.0 

Word 6 Inlermediár io 
cód.: 0065 . RS 39,00 

Cód. Preço 

CÓD.: MX03 
Softwares Educacionais ,~ ~ 
CD-ROM Educacional Pack E. tA"'S,,' 7005 RS39,00 
Fitas VHS de vídeo-aulas 

~=a:Et"t~o., NA 

.I~:,ç=;:F..":'o,~' COMPRA 
11:;;';; • m,lto DE 2 OU 

MAIS 
PRODUTOS 

CORELDRAW 6.0 G RÁ TIS 

UM 
MOUSE 

PAD 

EXCEL7.0 
• 

• 
dicas para 

. 0090: R$ 39,00 

3DSTUDIO 
Para os Iniciantes 
deste s oftware . ~ 
passado os conceitos 
de funcionamento e 
utilizaçAo. 
Sio demonstrados os 
módulos 20 Shaper, I 
3D Lofter e 3D Editor . 

. 0104: R$ 39,00 

Windows NT 0067 RS39,00 
Visual Basic Intermediário 0052 R$39,00 
Visual Basic Avançado I 0053 R$39,00 
Visual Basic Avançado 11 0060 RS39,00 
Visual Basic Base de Dados 0063 R$39,00 
Visual Basic Base de Dados Interm. 0079 R$39,00 
Access 2.0 Intermediário 0064 R$39,00 
Excel 5.0 Intermediário 0071 RS39,00 
Autocad R13 for Windows VOll 0112 RS39,00 
dBase V for Windows 0056 RS39,00 
Introdução à Informática e Multimídia 0094 R$39,00 
Aldus Photo Styler 2.0 Special Edition 0069 RS39,00 
Adobe Photoshop·2.5 0070 RS39,00 
Corei 5.0 0062 RS39,00 
CA-Clipper 5.x Prog. Orientada à Obj. 0042 RS 39,00 

, 
CD ROM EROTlCO A PARTIR DE R$ 26,00 

Envie o cupom ou -------------------~ In I Nome ou Código I Qldc. Preço Unil. R$ TOlal R~ r---------
compre por 

telefone ou fax 
Fone:(011 )604-7116 
Flx:(011 )604-7117 

~IKINEGRAF I 
=~= 

I OOSim, desejo receber em minha 
I residênc ia as seguintes filas de 

c uso I 
taxa 
~ I 

I remessa TOTAL . .. I 

vídeo 

~ FORMA DE PAGAMENTO: 
~ DChequeanexoemnomedeKlNEG~FMARKETING DJRETOCom.eSen.L IDA, I 
ii" Caixa Paslal18347 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20.722-970. MS 162 I 
~ 
~ [)CartiiodeCrOOUo: nO: V.'.:--.l--.l_ I 
~I . Assinaturdigualaocartiío: I 
:;; NOME ............. : ___________________ --;:-;;;-______ _ 
!li EM>EREÇO .... : N° : I 
q COMPL. ,."".,,_.: BAlRRO: CW .. : I 
IODADE """",. : EST: __ TEL,,: I 
.ac """.""""", : RG : .J .. _-------------------------.--
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el1se -bem 
a FENASOFr é "m e",,"to collsagrado pelo púolico 
nacional e estrangaro -a prova está nos corredores do 
evento, ~ue a cada ano receoem a presfllça. maciça de 
vis,talltes. 

N "nca o,Hro e",,"to do setor cOllSeg<áu uma exposiÇãO tão 

expressiva, tanto lla mídia impressa, ~"allto eletrônica. 

A FENASOFr registra "'" vol"me de 
negócios falltást ico tallto no varejo 
illteligmte, ~'" leva o prod"to 
d,iretamentt ao consumidor 
fi·nal , como no segmento 

corporativo, 9 '" projeta e efet"a 

na FENASOFr ~"e estão as 
empresas de maior rcpresmtatividade do 

negócios j,mto a gra lldes 
empresas e illstit,áções. 

mercado, as gra ndes ma rcas e os 
importantes lallçammtos do Setor. 

Isto mostra a credibilidade cOl,~uistada em 10 anos 
de profissiollalismo, tra oalho sério e dedicação. 

E imagille9 "e, o 9'" você aca oa de ler são apenas 
alg<,mas das m"itas razees para voci fa;ur parte do 
Illli""rso FENASOF'r: 
Não se deuu ngallar, 

... os outros são só os outros. 
MATRIZ FLORIANÓPOLIS 
Av. Prof. O!hon Gomo D'Eço, 900 
Torre I, 2" andor 
88015·240· Florian6polis · se 
Tel· 104 8) 2244305 
fo,· 1048) 223-5249 

SÃO PAULO 
Av. Brlgodeiro Forio Uma,1476 
7fl andor 
01452-001 . SOo Paulo - SP 
Tel 1011)815-4011 
Fo, 10111 212-0381 

RIO DE JANEIRO 
Ruo Senador Dantas, 117 
Solo 11 02 
20031-201 . Rio de Janeiro - RJ 
TeljFo, 10211 2405116 

MIAMI 
3250. Mary Street -Suíte 205 
Miami - florido · f i 33133 
M 1305)446-3041 
Fo'13051446-3815 


